
r(ã4a <* Gwtamo inconstitucionalmente apresentada uma mensagem que ê uma verdadeira desmoralização para o regime democrática, indago se V, £,*„ tr, Presi*
,f e9nçoréará em que isso se faça dentro de nossa Constituição e de nosso Regimento interno" — (Fot o questão levantada na Câmara pelo deputado Marighella)
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Gs Ccmerciarlos DiscyfÈrão, no Dia 22, em Hssemii.éia Geral, a Conlra-Prciiosla dos Es.ipreya.lores
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0 alistamento eleitoral encerra-se hoje às 21 horas
\jnkutièll a*§ v... v P*«*r »-'•*»'ílv4

0DADI DEMOCRACIA PROGRESSO

giiiinal e Ia ha
gjjjijjjj sotre a reln

^ ti» 448 *fr QUAJVTA*rarU,2adi»HOVD.t{mD<ií»!945

a mensagem
a tios militares

0 deputado Carlos Marinhei

\a condena na Câmara t
ptnsog*m aue os rCito* f°s
atlas inspiraram ao soverno

a
Novamente discutida a con-
vocação do Congresso De-
ve o prefeito devolver o di-

nhciro dos "pracinhas"

triM •f3fíj'i«*ia

Ao tnVfisr***} o **<p*<li*n** n»
*-«»Â-s át ontem, no i**'s-:« Ti,
radrt.!*?*. o ííjwuiSo «Ia PCO
Míumíio Orabei», o-sipando o
mlcfôlono. InlínnntBJ ao Pr*»»
«Sen!-- «*?« o ira eea**»'r#ci-
mrnío & I C*n*fnç4o Nâ-isnsi
<U AtwaclaçSo do EssCornoJHr»
í«* co Draiil. reuniio tf* átcar-
reu tm plena or-Jem. Depol» dt
itter.t *c so »lo tnll «temocrtU*
co do Prffoiio. qut proibiu *
•rstsfaçio «ta i*f*4o no Ttstr.»
Muntripol. ttls*«: "Aproveito a
opor.unidsdt para declarar «.u*
e.pero que o is*. Prefeito mano**
dwolrtr o* Cri 2 omoo receb!-
tío* peto a usue". o qual poderia
ter sitio eadlío iraiuiiamente
eomo fti eom uma ontsnlM-âo
cutenslvamente ansl-demociiU-a
— o PRP. último rotulo do fcv.e-
cralitmo".

¦
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violado
Pouco «{«;»;»- o *r. Owloa Ma.

ri-hell* mi à tribuna psra !*
**nt*r uma qurtUo d* ord*m.
U|*4* i mensasem «< * P'*».d*n>
to da Rípis.!**.» • #«u* mlni**fs*
dat ps*:a* mílíure*. que a tm*
prama do dta eitsmpsra. intm*
cian'0 ,'s tt enrtntrar a *»•*.:•"»
em pultt ta ateia do .'*:a-
mento.

"Pela espo«!;io dt 8sot'-*0s
n»o so do tsuno. *r. PresiJen'.*.
como dns mtflii.rot qut a tub*.
cttvcm, tal documento retea
«ua Inltira Inconsuiuclonalld*. Consumou-**, «tem, a noien
dtr. afirmou, e.leanhou o on- c«* «•* «»"»» «,***° Pausada
dor. anlt a deelaraçio do Sr I »«»«• «•««»?• «f»«»* ° ,!,**r *•"•
ítcnArit) «OOUlro de que a Mo* <«**> B*^0 ,*^«n* «» •>*;
*a nada tinha nMWdò ainda j »«*lo» P»U«*tol» -* **"ÍÇO <K>

Pouco anfei da plosVnew pollciot tofrtda por Roberto Morena, nana tmtateh colheu, na tmitntüt ioqttlt liataDiado», o fltçtattt tctm9.
rendo*!* deli 'lira*'* montando quatáa d itntla át taia.

Dirigente
Ontem Pela Policia

Sindical Roberto
ü Lar do
Morena

mpeito, quo uma tn*n>acera du
I':r -.;<:-.'. r ds Repábllra para » .*
enviada ao Cor. ::*->-•>. «*fs dl-

{CONCLUI NA 7.» PAO.}

»*«t*nrla t na firma «Viiberg 9t

t Kv. coeseieram o seqüestro qoc
»!«;« RSfrasMM. secundo <kf«t-

bando ftsctsta. Conforme vimos
denunciando ha vsiio* dias txvt
dlnsento c!a U. 8. T. D. F. ea*
uv% sendo procuradj em sua te-

to à Constituição e ao Poder Judiciário
Kt J 1*J_ __~_^_:^ ^.- A~.tm mento d* csjwm át Rolxrto MoNarra a esposa do líder operário os deta- t*ntoá* 9

lhes do atentado policial

,,, -wl x ,1 . *.m ,-,.c;fl,.nri» nnr "tirna" n. ««'*-**««l** toehutve »^«fl« qo*rrancado de sua rcsidcncia por ura» a gtmat s ta,1oUMld-(fc ^ ur.
eadorso d apollcU avd que pre- mando do fascista Imbassai — DesrcspCI- « «vletruins a mando de Iniba*,
lendínm leva-lo -re*o por ordem
vcrbst do coro ei ImbsMstiy. »*
tuntío alesa.-am. sem rxpltcar o
moíito da prbfio.

li.íí* imretUdas p-tUelala fo-
ram *tmpre repelldaa pelo dlrt-
eente sindical n *i*rto l* irena
uma vea que rercla^m um pro-
cedlmento Inteiramente antl*
constitucional e arbitrário de au-
toridadea fascistas, ainda -n .m-.-
tadas nos postos de rtsponsablll-
dade do Oovemo. Contudo. R>*
berto Morena procurou oa recur-

Fala à TRIBUNA POPULAR o lider co-
merciario Antônio Pinho

*h è* 21 ttti rrallrada. na
ttt im S&Kfieato dos Emprega*
;i •¦> Cfl-1-iKi. uma grande ns-
r-;<xi <;-;:!. onde os comercia*
B s»:la ocaiíJo «Je se proniin*
te tó-re a srgunda propos:a pa*
rail írncfincnse ao |usto au-
reis it sslarics que a numerosa
;-•'!» veta pleiteando junto aos
¦rfffjidaits.

fera procuramos ouvir o líder
earcUriu Arllndo Antônio Pi-

nheiro, que Inteirado do nosso
objetivo nos disse Inicialmente:

— Nilo concordamos com essa
novidade que a diretoria quer in-
troduslr no Sindicato, qual seja a
de Impor a oprova-30 de uma
proposta sem dlscuss.1o. Nossa
classe tem demonstrado um eleva-
do nível de capacidade para
oricntnr.se e n3o quer ser ttans-
formada em carneira. O voto se-

(CONCLUI NA 7." PAO.)

man
— Amanha, quarta-feira. A*
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ASSEMBLÉIA GERAL DO M.U.S.P., HOJE,
PELA CONCESSÃO DO ABONO DE NATAL
Serão designadas comissões para enten-
der-se com deputados e senadores — Tam-
bem para os funcionários da Prefeitura

do Distrito Federal
Nta ht argumentos capazes de ontem oportunidade de nos Infor-

descer, s qualquer pessoa de
fes «nio. que os funcionários
r-Mfcoi era geral n"o merecem o
"•«a de Natal. E' uma reivln-
«'-o Justa, oportuna e possl-"I. Nio só no Congresso, Isto é.
u Câmara t no Senado, como
?<•• taprensa, numerosas vozes
i* « pronunciaram a favor do
«•«ao. 0 funcionalismo o espe-
a e com ra:5o.

TAMBÉM OS DA PREFEf*
TURA

Os funcionários da Prefeitura
« Distrito Federal também fa-
"a lua ao abono. Est.lo. por Isso
j-nao. empenhados em que tal
Mlclo também lhes atln|a, já
í* > carestia da vida. a crise
jW 

atravessamos, ni% os deixou
«"los de seus efeitos.

ASSEMBLÉIA GERAL DO
MUSP

O Movimento Unlflcador dos
wldoies Públicos (MUSP) cst.i
WWente Interessado em que o
°°v'mo conceda o abono. O
Presidente dessa entidade, senhor
« Masearcnhaa Sampaio, teve

¦.«.!., ¦ii.iiihi m. pi |ih»*p*»iiuii—¦s-mii» .mm—tf ttm,* ,-m min  i iiJiuuiilii li ll n Ji . nu mmm^^^mmm9

soa lesrsU adequados rara *vi*sr
essa coação sem qualquer )uni-
flcatlrts em pleno reeune cons*
tltucicmal. Certo de que a sus-
peita ordem de prUAo emanadt,
verbalmente de autoridade poli-
ri.il notortamniite fascista, como
o coronel Imbassah**. está rela-
clonada com a ntuacao desse '.I-
der alndlcal no Sindicato «los
Marceneiros, aconselhando os tra-
balhadorea a lutarem pacifica-
ment? pelas suas relrtndicaatrcs e
: lando ao mesmo tempo pela
manutenç&o da ordem democrá*
Uca que oa fascistas pretendem
a todo o pano perturbar, recor
rr ¦ ao seu advogado, dr. Slnval

que
essa cena «Je aclvagrrla nsxisis.
pratkaita en pleno floreultscsto

PaUr,*"r« pondo-o ao cofrenle do 4, democracia.
*uí5r.í**- 

MfAu. „ Ar mtm.\ ARBANCADO VlOLErsTA-O* "tm mtimo. o or. oinvat *tifVTii nn r at> <"¦
Pílmeira deu entrada no Jul» da _ 'T^í^ir^L, 

„.Vara Cr;minal competente a um!. c
pedido de "tMbeas-ccrptu" pre-
ventlvo contra o ato do dtretor
da Divisão de Ordem P>lltlea So*
ela!, coronel Imbassah-*. e basca
da nos (atos publicamente --:-.!•.—
ddos da t«nta'!va de cooçSo em
sua liberdade que vinha sendo
>.'.:: 1 o dirigente sindical Ro-
berto Morena.

Desesperados com a serenidade
com que agiu Roberto Morena e
desrespeitando so mesmo tempo
vários e sagrados preceitos cons-

btafo*. afirma.r»i» ela:
— Cerca de trts horas da tar*

APOIO DO P. C. B. AO GOVERNO
MINEIRO PARA A DEFESA DA ORDEM

81o do conhecimento público os ( dino Uma, a lim de cientificar

O operário José Alexandre do* Santos, "Ceará", falando o nosso reportagem

graves acontecimentos desenrola-
dos cm Minas por ocasião da
posse do novo interventor da-
quele Estado, sr. Noraldlno Uma.
recentemente nomeado para pro-
sldlr o pleito de 19 de Janeiro.

Em face das ocorrências veri-
ficadas cm Belo Horizonte, onde
elementos golpistas quiseram re-
slstlr & entrega do governo á
autoridade nomeada pelo prcsl-
dento da República, levando A
prática distúrbios de rua, a dlre-
çáo estadual do Partido Comu-
nlsta, representada pelos srs. Ja-
cinto Carvalho, Armando Zlller e
Orlando Bonfim, procurou avia-

1 tar-se com o interventor Noral-

Aquela autorldnde da posição as
sumida pelo PCB.

Antes Já havia o Comitê Es-
tadual de Minas Gerais lançado
um manifesto ao povo mineiro,
advertlndo-o contra a desordem
e os seus prcgoclros que pro-
curam criar ambiente favorável
aos golpes contra o povo.

Recebidos pelo Interventor fe-
(CONCLUI NA *¦• PÃíT)

de. dois policiais vieram procurar
Roberto, a fim de levá-lo para ¦
Policia Centra!. Falara-a coca «le
pela |.inrla. t passaram a convtr»
sar após sua recusa de acompa*
nhá-tos, o que so faria com uma
ordem por escrito. Um deles 4
estudante de Direito e o outro
contador, mas tinham um praia
para voltar com Roberto, * era
breve mudaram de tática, paswn*
do a ameaçA-lo. Meu marido vol»
tou a allnnar que ad Iria cora'
uma ordem por escrito, e um «J*«
les saiu, para voltar em seguida
com um terceiro e o motorista tlà
«RepV estacionado na esquina,"
Passaram os quatro a Intimidá-lo»'
quando a essa isirura chegou o dr.
Belém, advogado, com uma copia .
do «habcas-cotpus» preventivo, j
Impetrado pelo dr. Slnval Pa!* jmcira. <|

— Invocando a Constltulçáo, es
dr. Delem fez ver aos ctlras» nio
ser possível a vlolaçüo da nossa
casa, falando ainda sobre os dl*
reitos do cidadão. Porím, os po*
llrials nao quiseram se entender
com ele. dizendo que apenas «ca*

(CONCLUI NA í.« PAO

Conto
Vítim

Anistia é esquecimento. E foi
com essa comprccnsSo que os co-
munlstas. & frente dos demais ele-
mentos democratas, procuraram cs-
quecer os sofrimentos, as torturas
recebidas nos cárceres da reação,
para chamar todos os brasileiros
democratas e patriotas á unidade
nacional, Indispensável para a so-
hiçflo dos problemas econômicos e
politicos dc nossa pátria. «Pode-
riamos apresentar montões de ar-
gumrntos contra o Governo»,

fV^VWW^^^^^^^^^^^***^^^^^

As torturas inenarráveis come tidas pela policia — Que signl
ficaram na prática as leis de segurança — José Alexandre

dos Santos, "Ceará", conta a sua história

muitas vezes tem dito Prestes.
Entretanto, abafando rcsscntlmcn-
tos e Justas revoltas, tudo foi cs-
quccldo pelos comunistas, para só
verem os Interesses do povo. A_o-
ra que os restos fascistas se agi-

íecebido Pelo Presidente da Republica
o General Alphonse Juin

te,lw«i Juin no Coieíe. juando recebido pelo presidentt Dutra ^ .^

Visitas ao Senado e
ao Ministério da Ae-
ronautica »— Fará,
amanhã, uma pales-
tra na Escola de Es-
tado Maior do Exér-

cito
O general Alphonse Juin, Cbc-

fe do Estado Maior Gsral Fran-
cês, ora entre nós, foi recebido
ontem pelo Presidente da Rcpú-
blica em audiência especial. O
T.ustre visitante, que 6 hospede
oficial do governo brasileiro, se
fez acompanhar de sua comltl-
va e do embaixador da PYança
no Eio, sr. Hubert Guérin.

NO SENADO
A' tarde, o general Juin este-

ve no Senado, cemornndo-re em
cordial palestra com o presiden
to da Casa, sr. Ncreu Ramos, e
numeroso gmpo de senadores.

NO MINISTÉRIO DA AEUO-
NÁUTICA

Acompanhado do embaixador.
o Chefe do Estado Maior Geral
do Exército francês ;ol racebldo
no ministério da Aeronáutica
pelo titular da pasta, tenente-
brigadeiro Armando Trompows-
ki, pelo brigadeiro Gervr.?in

tam e tentam convencer os pode-
res públicos a criar medidas de
cxccçflo, é preciso alertar a na-
ç5o sobre o perigo dessas mano-
brns mal encobertar, e recordar ns
calamidades que se abateram so-
bre os democratas, na vigência dc
leis e tribunais de cxccçfto, duran-
te os nefandos tempos do Estado
Novo.

A HISTORIA DE «CEARA»
Certos dc que os fatos sSo mais

eloqüentes do que as palavras,
procuramos ouvir a historia do
operário José Alexandre dos San-
tos, conhecido por «Ceará» c uma
das numerosas vitimas do Estado
Novo. Ele conta:

— Fui preso no dia 14 de )u-
lho de 1936, em Osvaldo Crus.
Eu era montador eletricista e tra-
balhava na firma V. R. Moreira.
As 22.30 horas le varam-me para
a Policia Central, onde fui apre-
sentado ao delegado Romano e
submetido logo a um Intcrrogato-
rio que durou até as 2.30 da ma-
drugada. Fui barbaramente tortu-
rado. Aliás, desde o caminho,
quando ia no automóvel, que me
espancavam. Reagi e fui subju-
gado, e o chefe dos «tiras», um

tal dc Matos, quis me liquidar ali
mesmo. Gritei, dei alarma e Ime-
dlatamcntc correu gente de todos
os lados para ver o que se pas-
sava. Ent5o os «tiras» ameaçan-
do-mc de represálias, tornaram a
me conduiir para a Policia.

OS MÉTODOS DE SEVICIA
«Ceará» descreve os métodos

policiais de Interrogar:
— Acusavam-me de conspira-

çáo e para que eu «confessasse»
vibravam-me os casse-tetes de
borracha, batiam-me na cabeça
com cano de revolver e me dei-
xavam no chSo estendido. Quan-
do cu melhorava, vinha outra tur-
ma dc policiais e continuava c
«Interrogatório». A tortura mais
horrorosa que senti foi a da toa-

(CONCLUI NA 6.s PAG.)
A esposa dc Roberto Morena, com o filhinho de meses nos braços*,

quando falava á TRIBUNA POPULAR. f\
— — II III ¦!¦ ——

fl IÍ1SS DOS COHSPIRADORES FASCISTAS
[SI OS IlilIlS E OS RESTOS FEUDAIS

conforme assinalamos ontem, T0(40« esses inimigos da democracia e do
tornarara-se visíveis, nos últimos « • »dias. os sinais dc nm novo assai- nro£resso de nossa terra temem as eleições
to ás instituições democráticas, •*..** . _•no mesmo estilo do eoipc estado- livres e honestas de 19 de janeiro, realiza-
novlsta de 1937. A semelhança
cnm a liur.ua .cm c os métodos
provocadores das vésperan do 10
de Novembro daquele ano é per-
feita. Tudera... pois sSo oa mes-
mos atores que estão em cena.

das em plena ordem constitucional
Quem ler os principal* orgios

da reação e do fasc|smo, notada-
mente "A Noite". "O Radical"

•MBBHW3MHMMQBi^»K-<*Ta__-_____-i-_g-**--«B*K^ mm9um*mmmtwmBmm^mmm^^*mmm^^i^m

Encerrou-se a Primeira Convenci©

As resoluções aprovadas — Um memorial
entregua à Câmara e ao Senado

Encerraram-se os trabalhos da desta Capital, à Av. Augusto Se-
Primeira Convenção Nacional dos j vero, 4. Desde
Ex-Combatentes do Brasil, queBrasil,
vinha funcionando na sede da

(CONCLUI NA 3.* PAO.) Associação dos Ex-Combatentes

o Inicio do lm-
portante conclave as diversas
delegações estaduais representa
ram vivamente o espirito do luta

dos companheiras que lhes dele-
garam poderes para tão impor-
tante missão. Náo faltaram as
te:c3 apresentadas no sentido de
serem estudado.-! os problemas
dos nossos soldados da P. E. B
n.ultos dos quais vivem espalha-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

e "Vançuarda", tem a Impressüo
de estar folheando jornais dc no-
vembro dc 1937. Vejamos, porem,
tudo isos cm miúdos.
A MEDITAÇÃO DA "A NOITE"

O vespertino da Praça Mauá.,
que é um dos órgãos ollclals do
"Plano Lira", dedicou ontem um
longo editorial a uma chamada
"Meditação Pollticc no Dia da
Bandeira". Toda a metade dessa
Indigesta peça jornalística é des-
tinada a baralhar e confundir os
acontecimentos políticos. Para
isso, apresenta o presidente da
Republica como alvo de "uma
campanha da descrédito, organi-
zada, sistematizada, racionaliza-
da". O objetivo da manobra salta
é. Vista: trata-se de um movi-
mento hábil, destinado a conven-

cer o chefe do governo de quo
nada pode esperar "das camadao
democráticas" e que é necessário
agir contra "os . .asorquclros in»
corrlgivels, Irritados pela lnsatla»
fcção dos seus interesses e apetl*
tes pessoas". Nessa ocasião, dia
"A Noite", "quando se tiver es-
gotado a ulti.na reserva de pa-
ciência do governo, quando ot
interesses da ordem publica e di»
salvaguarda do patrimônio essen-
ciai da Nação obrigarem o poder
publico ás medidas extremas da
salvação nacional, então se cia—
mará que é ,ascísmo e totalita»
rismo." Portanto é necessário
repetir outro golpe á Imagem o
semelhança do de 37. "A Noite",
£.pesar das trevas do seu titulo, é
claríssima nrste ponto: "conta-

tava-se que a dura lição de 1937
tivesse ensinado alguma coisa se-
ria e eficaz, no sentido de nosso
aperfeiçoamento cívico. Os auste-
ros sinais dos tempos entram pe-
los olhos de um cego. Mas, -J
nossas elites, me^mo os mais cs-

{CONCLUI NA 6." PAG,\ ;
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OS SARGENTOS, SUB-ÜHCÍAIS E SUB-'
.TENENTES E ü DIREITO DE VOTO
k, Discurso do «nrgento Heitor Alves

do Amparo
m ttom prla* f*»l* ttmi>Mt*em
et u*,-t *$Mimm FlIB. PA8 < 1
,*¦(*!»!«» de Gwrr».

fi |*^t*»!*I*««* 4Mt • BWtfcOf IUmetiem** «r*** potoltttm p**M*f
|QMÍM qp* p»n í«wtd#ijM3 O «W»
ir;i»-» tio vota t *i\m*t *t** **»
tgualitoto to paimi* 4m \(n%m
«i«MMfai. »4*«i*«*# toltotot s
CuAIltlulill tam « «*?**«» sttot
cwa «r*e *tí» a r-miWae-i *m*>.
rato t* tttmvs e r»lfc**«# tom

um t*pUatot to ma4ws*4*. Um
tmoo ,it mu hl wa* au»MÍm to
itrAKimtmo * wa etaranho e *+•
gmmo l»*>«i!w reodui a t*m**
pm* o aro o'-"'*» rJewl*» *V
ma Mtotico dríjwriar tome B»a-
ul catocla, to»* pototm* raça
to bw*!I(oí lixlomlia* tm* mttt' •
vtu a epopfia 4a* bandeira* to I
índepeAikfKí*. «ia -ti»}'-,»» « dal
republica. Sio ai novas Sttt&U
qu* pre*w«uem na lata lateleitt
ptha oe*»» mito e« prol ria
criação d* uma petila t*to v»i

'mau forte, «nau culie. »al* *t*m
9 fM*U tc',.t-

«Swium cordail Co*a<«Vi para
o alto! Rumo eo *-! •;at vem nas-
«mio por eotte um mpkodor de
mptttaçm.

Senho***.
!*,"•«•- psnorama de alvoeaJs no»

ot laigtmm. luhoíkUis e i•.-!*-
trn-rue* <Jo Uratfl asheirme* tua-
pilr com o omso drvtr»

, tkrrani* a f«ia enra rpm **
tart^ntoa. tto-olttiai* • *•**>•
l# •**.*«* de* iu-!*fc» tat*t*s ar-
pude* MHin»üj|!*« o rtttmht*
«ünenia to diitim to tm- *, a**
U* miliUrea na fMartitrdfftO to
II de tHmtlm o urvtnln Hei-
ler Alwr* to Air* «•«» presunt:!**
O i*#-4tnw d««ir*a!
"Sano m, n*p4omot*ma to
m. í*r*íMrnt* dt RepuUka —
¦HMt tt% MinWífta «ie »i«-
toe — f>m»u attmtUttdt* pra
?•;•-.«•« — Minha» »»-«Mt#a *
maus atnno a — CarnsrMiaa.

Da isto* aa irtw a mau !.*'»
a mata «!>••¦««!.». a maia dlfi-
c.1 t »em «t-.it!•*» a arui «ia pa*
\am*. tot unnn Coetho no
•eu prelado â "Oração da Co-
tto"

t.Tn orador nto Irtl*. por err*
te. outtr, ar«tr*me.ei * tarela-
por d<*mal» liorirtea. to trada-
•tr-roe» tto atm* ainctla, o
p-ntamw.-i da "Orande Comia,
eto mui»- qua < ••-'.!.--i oa
uit'í'..v« em prol do vote pa»
oa (M-teri:-*, «ubOít-Uü e fluí*-
?ift\ftiÍ0M*

E»ia feata de confratemtraçüo
• r».T.».-i.'»£<-..i tradua. real»
mente, alto de novo. som tto-
ca part encher rwaaoa «.omç*ea
Co mala profundo conier.tamen-
te f 1.1--0.

Etumoa reunidoa Sab-Tenen-
te. ti.io.ufi.-i» . e Sangeniae do
r-.-rrilA. Marinha. Aeronautlai.
r.;t:> .-•«. !•.•:: :» Militar. Dom-
beiro* e noentt famittaa. eom o
c«r..-.i*r!n-.': lo. eeildane4*lle e
j :<••':•.,a d-.» maia ali** autort
dadea da Repubtlra. para come-
r rer a p-ende -"torta democra-
Uc» ip*í foi o reeo-heclmentu
pela ComUtultÃo de ISM. do,
noiao dtreiio de participação
por melo do vou ..»•..» ^»ll-
Uca nacional.

Eal* * uma bora d« ateirria e
de ííil.açio putrSotica. Comu
num etmio de tadsa «caio* olha»'
entantadoa contemplam o etpe-
taculo masnlfiio d* rxo-M tn*w.-
tm, da r. *n tmlüo. da r ¦ •-•-.
iv>'.;i.ir.:du'.; cutendcudo-se romo
arvore opulenta por sob:e oa li-
müet daa noatru eorpomçd» e
faienio. de todo. ncVs teixea de
energiaj co:.y.ni...,».\ e identl-
licr*-*. por uma mean.a com
prcenr&o, do nouoe anaetos c
da* noaiiu rr»p.>iuabtltdadea.

Tudo tao almplca. Tiuk. tio
fácil. Ontem n,>,ircn'.ememe tAo
i .«.•*- ni.i.i tíiO (luuiile* una
dm outros. Hoje ulo unldis- t&o
amigo*, caminhando ds üiüço
dado na mr. m.» estrada.

A Cer..-':- ; ....- de lü de ae-
t* l-o de 1943. uo seu artigo
133,... rec —lieceu o direito d»
voto aos Sargenuis. Si i-Oflclale
e Sub-Tenentes. ifste fato slgni-
Itcou uma grande vitoria da
causa democrat" t em i. - - -
terra. '.' «.abemos que a pri-
mel.» Constituição Re^'Mlc*uuu
de 1891, inexplicavelmente, pri-
vou nos do direito de participar
na escolha doa noecos governan
tes, negando-nos esta prerroga-
tiva fundamental da cidadania.
r, ... do* requisito* de ordem
intele:tual e me -.1 decorrentes
da nossa qualidade e po..' Ao no
aelo das .. - «• i. ,> ..». .-, e da
ac. .idade brasileira.

Com o advento da Constitui-
ç&o de 1934 esse direito noa foi
assegurado; mas para ser supri
u- ->. logo apo* com a Carta de
1937.

Os constituintes de 194fl reco-
nhecendo os nossos direitos te
pus ram á altura dos de 1934 e,
sobretudo, se mostraram dignos
do atual de"euvolvlmento do Bra-
ail e do mundo.

Abre-se a uosia frente, por-
tanto, um novo capitulo no qua-
dro dos deverca cívicos. Amplia-
ram-se os nossos direitos; cres-
ceiam, consequentemente a pu-
au.ejamente, nono» ueverci. Nuo
importa, apenai, votar. Importa
votar bem. £ votar bem ilgnlllca
lazer do noiso voto o lnitrumcn-
to de fortalecimento da demo-
cracia e progresso de nossa pa-
teia.

Entre oa argumento que se le-
vantaram contra a nossa rcivtn-
dlcaç&o, figurou aquele que apon-
tava o voto aos sargento*, como
um fator de Indisciplina e desor-
dem. A pratica demonstrará que
tal argumento não encontra
apoio nos fatos e apenas revela
uma Incompreensão do papel que
representamos, hoje, no conjun-
to da vida nacional, Com efeito
haveremos de votar nos candl-
datos dc nossaa preferencias íem
que Isto signifique levar para os
quurtcb a luta partidária.

I O direito do voto aos sargen-
1 tos e sub-oflclals é um fator de
I ordem.

Aproximou-nos mais da Cons-
tltulçao. Obrigou-nos a estuda-
Ia e compreendfi-la melhor. SU3-
citou em nós amor e devota--
mento por ela.

) Sendo um fator de ordem será
tambem um fator de desenvol-

. elmento cultural, porquanto, para
bem exercê-lo, seremos levados ao
estudo e ao conhecimento dos
grandes problemos que estáo na
base do progresso e da defesa do
Dosso querido Brasil,

Assim sendo prometemos estu-
dar profundamente o texto da
nossa ConstltutçSo; acompanhar
a> trajetória política dos cldadilos
candidatos; dominar o conteúdo
do* diversos progTamas ou plata-
formas e, denta maneira, denions-
trar o nacso amor ao Brasil e o
nosso propósito de tudo envidar
oa defesa das Instituições.

Saberemos usar o voto com a
mesma energia e consclrncin com
«pie lutamos para obtf-lo. Do
programa «desta festa faz parte
uma sincera homenagem aos rc-
presentantes do povo na Assem-
bléia Nacional Constituinte pela
maneira como atenderam nos re-
ciamos da consciência democrática
do nosso povo concendendo-uos o
direito de voto. Honra, pois, aos
Cjue, desta forma, Imprimiram á
eossa Constituição um sentido
progressista . em consonância com
ae necessidades do Brasil e com
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Em debate; na Comissão de Finanças, o
projeto sobre Obras e Equipamentos

> * D, N. P. — Procura reiolvor-ie a situnçÀ»
dos prAticos de lAborAtorio do M. E, S.
— A !>!•«• 'tií.i o sr. Aureliiino Leite o seu
substitutivo no projeto que requln a nM«.
rAÜZAçÂo —- Aniatía fiscal até Cr$. 3 000

COStSUOHAStHi O "UIA 04 BAHDtllW SO COUTO l>S FVMltlItOa SAVAIS - Meu 4*
miaaeafM f»*tlwci ««nú tonas****, emltm. ao peita 4a tptaml 4* landa wpwací» «nifar pm*
a fraáirtwal f#*i*ieai« 4o |»raneafa a ll«a4o' e. Ttla t*mtíw tm aa huWla 4» Cmvst it Ttt*
inilnw Semi MM r*fj««aia ie rrt#,-fia 4t táo tarufger fc*iW«**fi-M»io, A m$o*t*ie mlemiade «i*
llfae tomptimettmt o emendam tm (tieft 4m Tunititm Setott 4o IHanl. «Imittmt Stoia dt Cs*
tetras tltst tamidtsât* aetoi* t ledo o emito da totpvetdo So tVthé, o eomanilamt St\> dt

Somo t Sdto e.a*4o p>ortdm ú "«rifara «Ia or*le« «fo dia rio «iwaaííaefe
tm ehtle dot Taule srm .Verei* do liraul.

REALIZARAM SE NA MAIOR ORDEM
AS ELEIÇÕES NA RUMANIA

-i>w».»'."..ii.|''i*".'""'"""''*w>"*'*'1" i"""1""1"*"awwww» <ww M**.****m*.vme*+*+*

AVISO
Para faciUtar a mudança dos moradores dos

prédios comprados peto nosso iornal para rápida-

mente construir o futuro Edifício da TRIBUNA

POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa

ou andar com mais de 15 peças para alugar, o obsé-

quio de telefonar para 22-8518, das 9 ás 19 horas-

Nâo se conhecem ainda os resultados —
Plena liberdade e f;amntins — Votaram

as mulheres c os analfabetos
BUCARRST. 19 (A.P.) — -senlo, wa» otmmm rewltruJo é

Acredita-ft <r» ttto* havida nperr<la aic o "sefo-dia «.'<* ama*
eiamie atliwtKla de eteliom Sa nhs. Se-*amlo se eapeta. «h i«ul-
umat para euoSHer o oovo Pasta' u*4m iimtlt aeiSo aniifKlai»» pel*

conltiSo cewr«l eleitoral. Tkt*»«
foram -k»lfitH4ii* para mn'er a
ortom na* tet(,Cet eJHieral* d»*

ícld.*J-n e da íweitor. S«**iei**e tm
!Dufaie*te contam-te durintw e

«*u3*en!a *ec<fle» e!e!!Of-*U. Q«ia-
tt «lo niíhüís de peito.**». Iníiu*
úve -aolhefe». o (pe ater\'tte pe-
U primeira vez, lotam" r«jt«»a-
de*.

A principal «-j»e!«3o t a to te
*y*r*rr »e »e nanterS no puder o

O aumento de . . .
{COSCLVSAO DA ti* PAOi

dtto «sa encerramenio da* Ira-
bjlhcii S eseia-noite e uma» lana-
das, <•«'-*• i*.*oi,H.if-.iíii muna det-
íniilíHH»- Os ceosertiailia ijue-
ita dlHruür 4» elarí«* e ria clara»
velar. Nem o* Estatuto» nem a
(Vnu-.li.u-,.»» perwlseif. »*««h»o
«ecreta psn au«enn» de aala.lo»,
Neta t'o pc«ko enc»rr.>"*i*>nl<» de
«««nHVta S i»t«ia.i»«Sle. St a dl-
rtintfa *r«er ar»fe»*i»r o» iraMb***
aijul vai uma *urs*»!*«>: cotoaue
nrl* meia* no *t!fti» pira receber
tt M*!namiM «in* »**-xlídoa.

A**-'< uma p*<u»a. c«nilnua:
— lüianw» ditptí»?-» a ludo fa-

r«*f pura ap»lar * dlifiotia cir*
jnito e»rondem*3* o n»t«o pn>po»l-

ti» de lutar c<nt'ra o »l»írria anil'

QOBlInlB 4f n»RMI to V*m»
14 4JS» üetWl^^ t»t> • |»»*ftf»4#tt«
ria to tr. t*-m* Cmi*.

O £'i>-i'-*i-> lUul |l»it».rf« ic-j
o tm pmmtr. m qmMato dt

I Relator tos tmmim rtfMtatii
; * PrtddMoa to Ba^Wtri * Qm

ttm lm#4!4i«*. «j"ln*ri48 l»*la
1 ap*a»í«;i<> «Ia wf*».ia ^h* p«»# »

da'»,to to li »«!.*** to ttm i-
i.« pus 9 CobmSw H»ft*«»l to
Vtitttoo* a Um oe tm ma «* ,!*,,ts ** 9-^«^*a * • •*ÍW*"'
«aniMfr* pmm w*4Tír S* d»l»« **à* to ««fiutiittfaçSrj «Ja mr
ni dMemalM to tnvám * pie*
tem*, atuai lielada* e cmilu».»»
4t fOtat. t^uipameiil*. de»ap"»»*

| jtjia^âr» # ftqjwnèí» de loiwei»," tento a* mm rtUvMste ttmlts*
daa ao H***to to toim,

l*.« *¦ * mu pmtttt s w.<» o
deputado comunuia t*».-: > ala-
tieitelU. Intenta wr» laaer um
r«fumo 4o* apiMMiiai rpm amitt**
Um o :<-*i;o e dificultoso diaen-
volvimenu» da *».*'«•*.• *,-' do pt*'¦!¦'.-¦> oa IU..1*. Cü- u Uttltn*
út um iMtfetMnte relaiotlo do
ar, Oícar Cordeiro, aniiio pre*
r-MMto da H»>.=4 de Mercaderia*
da lUhla « o primeiro ruvcobrl
•tor de pe>"0i>ro »«'»-u#<t<r derwmi
nado Utaio, nn campo* da tua
prepcifdf.de. .10 cwnuniear o ar.
0»«.ar Cardetro «v dlia«1er Var-
ya*. ao nilnnuo da Anneulima
t ao DKP. que Unlta inkiado
a Mptonçao d*» *uaa jaaidu mt,
a :--.;. :¦.« de ,.- a tom doa «eu»
inlcrtae» m *f*aia«« de*<« ne-
soelo d» •,.'.!»> oa Dahla. poi*
r".n mau do que prorado a
mexUUncía Is hulha liquida na
tu»! exima at-dnatado.

MCom ioda* m minha* IrJtala-
eto* — dia ainda o retaiorto —

tttwm lati* d'eu*flf«t*çio —
Kt*:*4Jrti t f^eíialías — pto,
rando a nsiureia ds r»rr*í*»« a

ma,
Ajufw kmpi d«l»li#. t iracaa

i \m voAtaríe dt má*-* ot mem.
brr» ds CsMnl*«*o prtneipslmen'
te do tr, flíwlSt Juntar - dn te*
\eter. *r, Oilnso da Tmma- Oeoo
r»***olfida que o **. A!*«do CooU.
nlifl aurtit-riaria um pntoü*.
dtniro d« IQ dia*, r ¦•*¦ O devido
paru-*?, dl-T**oda í«0re a re**-
in«uraç*« da carreira da» pr*.
«ra» de U«>»,*aio*li!. d<* MlWMo*
ria da íMitestSo * «adde.

MATUnAUltAÇAO
O depuiadei Aurellano Letle

apr«teni«u er«itm. a c<*ml»»ii»d*
¦dtiMtáo e Cultura, o teu tmim
lUtiOvA aa projeto que regula a
naiurat!f*c<V>. wtahelfceiifla «ua*
c«dtc*V*í. o tru proee»»» * a »ua
cajuar-sa ou anuUçie. hem rama
a aua rraquiiicio e a da cidadã-
nla po* bra»!if|ro nalo.

Cate tutouiuil**. qu* «mata dr
SS art ir** requer remo condí^òti
para a r**.l«raUtaç"io "reüldeneia
canUnua no território nacional
pelo praro mínima de cinco ano»

Ur#dl»tameiHa eMtif*?«i *, «^
dido de naturaiuaçüa*.

Q,%i-.A.i o Mturalinai •.* *. -,
fiarto- st.iiiij, pmimtm, &%•&,"rruideiMUi *o«iiiu» m i#*rfe.
r g to mm imml *t*.
d« um ano imediaiamfou a** h*
«:•¦', de nsiuraUMta:*-.

O pra» to rflderiíts tefl ra»
duBía a dei* ira* em f»«.< #,«}-. cm uvrr r»,ii«e» u*«*Ví?* tar
füho de hrauirlfo far pi íçíw.*.
rio d? ton* jm«*l, ete.

A nasu-aiíMçia. ptlo sàm**
títo to deputada AwelUao t«{.
Ie, nio mu» »***. mt,t#r, u | f»,,
ileia, rr-M ao Jota. SM\mt\,

ANWTIA ««CAI.
bM t sr. Pwnaaso Ketena,

na Comlieâo de Finança* a u-
parecer, que tm apiaiaoa, ,.•*%
o pr»)ei« que traia de Mlriii fu,
cal. A«»im trio ftrar «;-.ij«-* >» • ,
de» muliaa d* owia «ie* tope*.
to» e iate* ate 3 mil muirm
em atraio d* eatretria* aaíarf».
rr#, o» ronirtoutnie* tpm •» ;«¦
rrm »ua> dtttdt» »:* St dt ittam.
br<i do corrente ar-* na» ir^,**,s.
t.v, fli!r.«tl»aera» da l'..i » •»
Prafeliura do Diiirlio frnml
mediante, parem, a a,«r*w. •-¦u,
do ultimo pa<t*m«*iu •••¦.,»¦..

Encerrou-se a Primeira Convenção . . ,
cu*to Heirero, *. tel» comttuSn
formadaa de deleeadoa t,-,-,..-.*
para l«?var l*»e memorial *<>»»-

fCOVCf,fr5ÍO DA I* PAO)
das Mo» quatro canto* do n*-a»ll

durante oito *.*•*», procurei «lar; aofffndo penúria» tem que ««ism
pela* tt-.r-.-r....» e quando o ditador auxiliaria» nos momento* mata
Vjri» narlaitaluou ta minhas i critico» por que passam em sen
isutt*. dia» Jepol» o interventor U«omo a «Ida civil O» -t-v»**»
Lanulfo Alve* mandou ocupi-Uu- publico» eqie.-rram.ie da lhe*
com tortaa embaladu <- o Oepar-1 dar a devida atrnr-io. atnlilsn<.
tamrnto de Produção Minerai, do do-oa r.s rcadap'scAo ao antleo

jl»!.xo to «l» pxtUU* to *p:c-\
mkr» G*}x (*wiuUh to co, 1™'"^^ N3n M*a to

! membra* do Pjrslio Papiitsr N»-v.v~>.-»~-  -— --- «»»«^«5 «a nrm memoroa «*o i*jrsi.-o i-opuw, «-...-

HliKllVIA\ KKDMI y^H-aO'-,!^ !•»"«-!« *B!&ma. Os prtndpaUí
rlLlllll IKu UllilÜW nliUIa ÜLl elememoa da operdçSa »So c» 11-
*aa^*av i u*-v ¦*"-¦*- •

1 CUMPRIR 0 fiCO D n l hK U if
Má fé e deslealdade da empresa contra

os trabalhadores
teu-se a oficiar ao Sindicato Na-
cional de Emjirfsas «Je Naves»O» acrovtarioa d» "Aerovlas

Drav.il", de*de que filmaram cem
a empresa, no dia 0 do corrente,
uma ata contende, o» ttiin*» bl-
nio» do acordo vtrttm, ontem, em
reunlüo a que compareceram no
gabinete do diretor do DST, que
a Aercvlaa Brasil Insiste em oglr
com má fé e deslealdade com oa
seus trabalhadores.

í.".¦¦¦ :.i presentes A reunlfto
de ontem o ar. Álvaro Sá. presi-
dente da Aerovlaa, o sr. Lula
Pinto do Miranda, presidente do
Sindicato dos Aerovlárlos, além
do sr. Allrlo 8a!es Coelho e vln-
te e cinco representantes dos
grevistas. Foi lido um oiiclo no
qual a direção dl Aerovlas de-
clarava nuüa mais ler a tratar
sobre o-assunto, oficio 6sto que
viera acompanhado dc uma re
laçfto de trabalhadores reintegra- -
doe. Esta relaçái
Pinto de Miranda,
farsa armada pela
empreso, pois oa nomes dela cons- I
tantes eram os dos furadores da
greve ou os que Já haviam sido
chamados cm data anterior á os-
slnatura da ata. Falaram ainda
outros trabalhadores, desmasca-
rando as manobras da empresa
que pretende regulamentar o dl-
rclto do greve assegurado na
Constituição, arvorando-se cm
Juiz para punir os trabalhadores
grevistas.

O ar. Álvaro Eá, que declarou
que "a lealdade tem limites",
n5o quis ouvir nem mesmo as
palavras do diretor do DNT,
afirmando apenas quo nada mais
tinha a tratar com os grevistas
ou seus representantes que podo-
riam, se quisessem, recorrer á
Justiça do Trabalho. O sr. Allrlo
Sales Coelho declarou que esta-
vnm esgotados todos 03 recursos
administrativos mas comprome-

çáo Aérea apelando para que as
empr&as lilladas nao criassem
dificuldades no emprego dos Bro-
vistas da "Aerovlas".

Finalizando, o sr. Luiz Pinto
de Miranda dccla:ou que lod'.s
oa casos seriam encaminhados á
Justiça do Trabalho que te pro-
nunclarta sobre a questão do ln-
denia-tçfto, férias e aviso prévio.
Quanto á violação do d.re.to dc
greve, concluiu, aos acroviarios,
como corporaçfio organizada cabe
ce pronunciar, organlíando-se cm
deiesa da Constituição.

|*r?ii nacionais
clonaU.

A» cédula» irazem Impre*»o»
pelo meno» 33 »lmbo!o» dífercn-
ts» de partido». O» eleitores
analfabeto» votaram marcando
o ilmboio de »ua etcolha.

As elciçôe* terminaram *em
que »e »oufce»»e do qua quer ato
de violência.

O governo manteve a promei.
«a fcltii pelo MinUlro do lnte-
rler de que nenhuma prhâo "por
motivo» político» «cria efetuada
na vé»pera da* e'e!çõc».

Em vlrtu-'e da» clelçõe», e*táo
cm Bucarc»t 43 corrc«pondente»
CíUanjcirCi;. O» Jornalluta» nor
te americano» recuiaram o con

rer fassr to tr-pttpito* cernir* o»
rnpreipdOTtt. hW^eple no mo-
tntn-o e-a q«te «ido »e deve (>rer
n.-ra desenvolver uma a-.nl.*». ho-
;s,-j-,» e rntu*Ja»tlca colabor«iç«*io
e—'t- r—t*-*,
O DISSÍDIO FOPTnrtTCARA*

OS EMPR^OADO."
Prtnsegue o nosso cnl.evUta-

do. nm dwla-nndo:
— Estranho a preonipsCln do

PrHdente em iuerer Im^d- o dl*
lema de "Ou aceita o tabela ou
dls«Hl"t*'. N?o nos parece ace*tado
estar Incitando a numerosa ri*»
se no dls-ldlo. Podemt» e deve-
mo» deHdlr o assunto ra***uar-
í*ndo os interesres da mnlo-la
d- classe, discuti* do, exar*!n«nrto
calma o serenamente uma decl-
silo riml*to«a. A» rnroes oue nos
levam a discordar do dl*«ld!o »lto
multa», ms* cltaremo* apnens nl-
f*ti:nes desvantagens: Com o dis

Mlnutcr-to d* Agricultura. * o»
técnlma locau de me*mo, cer-
ctram as minhaa Jarioa* com ara-
me farpado • uiu outro» proibi-
ram ali minha coitada, Uto é.
no* próprio* campo» em que lu-
tel para dar petróleo ao Braatl.

Ds* de*j»«-*s e mas ríal que em

modo de vida. na «oluçao de aeu*
pro'' -i» tu*gldo* logo at>o* a
¦>im*'b'.:tr.iç.«.'».

Ccmoreenrtc-rsm pa..'***. oa ex-
pradnhsa que náo bailava para
a conquista de «ua» r*lvi**'llr>-
çVa a titã Isolada, drmro de
fronteiro* estadual», «endo ne-

preguei, durante 8 ano». n»da rr.e * e«.«art» uma reuni.'o de todo* "»
titcomp^n»a -

mMm\ím

i fazer uma exetu «o^ldlo seriamos obriiradns a espe-
oficial pela» «co.ôc» eleltorab, | rar meses pela derWlo. pre|udl-
alegando que preferiam agir p»r i cnndo os emprestado» que onerem
Iniciativa própria. O» corre-p^n- [ gorar do aumento Já no mis an
dente» de outra» nacionalidade»: dante; n»o enrnnl-nnrlr» mora a
aceitaram o convite." soluç.lo a classe fl-arla aella-

da com rarilo. criando V . ambl-
ente favorável aos elementos estra.
rh"« que estáo procurando ambl

adores reintegra- . *, fm m y m jfto, declarou o ar. I' IR M 5 |if
da, 6 mais uma j B M\\ B l|
cia direção .1.; Jyií S. üü

Vi} mlHmmmVhl\km*ymWU
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foi paso e a unia
que tive reiumc-»*. nWo: ameaça
de mori* por w detcoberto o pc*
ttolro no Braall".

Msa. quem o amecçava de mor-
te? perguntará o JetU». e»tra
nhi.1 i o cvo.

Nio eram fantasma», nem Wr.
ç*t imponderável»: era o capita
norte - americano colonizador.
»err.pre pronto a armar um bra-
ço erlmlnoio e executar o crime
tempre que »eu» lucro* e dlvl
detido* estejam a «ofrer qual-
quer ameaça.

O parecer do »r. nau! Bírbo
«a foi aprovado,
PRATICOU NO LABORATO

RIO DOM. E. 8.
Na Com!»»fio de Saúde Pdbll-

ca. tambem ontem reunida. »ob
a pre»ld6ncla do »r. Novclll Ju
nlor. o deputado comunlita Alei*
do Coutinho peílu vt»ta do pro-
ce»»o com o parecer dado pelo
relator »r. Ollnto Fon»e:a. que
con»lderava Inconveniente a pre
tcnçio do» prático» de laborató.
rio do Ministério da Educação,
quadro permanente e «uplemcn-
tar. no «entldo de terem aumen
tado de dua» letra». Uto t, de
"H" para MI" o término da car
reira,

Dcpol» da exponlçáo oral do

^drírárordrab^toíifT

kv* comr—hfirua de camiwnh*
pa*n dltni!»r e ettudar a alma-
çáo em que se encontram. Dal
a reallracáo da Primeira Co -
vnçáo Nacionat,
CRIADA A ASSOCIAÇÃO DOS
EX COMBATENTES DO Iti \SIL

DE AM** TO NACIONAL
Depot» da InMalaçáo do grande

(-r.riuvi-. o» delegadoa estaduais
elegeram quatro comls»6fts para
d-«c*it'.r as teses opraenta. ..

As apmv.üt i- foram levadas ao
pl«sm io. sendo qu* as de caráter
rt-lvlndlcatorío ícrâo lcv„das ao

sidente da Repâbttca. ao **.-•«- •
ao Arcebispo do Rio to Jamün,
S Câmara, ao Pcder Jud...• ¦ (
ao chefe da Igreja Piotciur.u ta
Brasil.
ELEITOS OS Ml MUI!.' DO

CONSEUIO NACIONAL
No plcnino elegeram-ae w pri»

mettot membro* do Ccnieih-* Ko.
cional da Aüociaçao da* Et*
Combatente», órgio tncumbteia d*
dirigir a Associação dos Ei t ...
batentes do Brattl, r. n ,.¦¦¦¦,
de caráter nacional á qual etsia
subutOltudas tdda» a* a.*.* . t-
qàee do Braatl. Foram ot teguio-
tas, m elrltw: Presidente — Os-
traído Aranha Filho; 1.» Vkc-P.e.
»idenle — N. Plthan e Silva; 1*
Vlce-Presldenle — Cio Bmstr-
do; 3.» Vice-Presidente - 6*k>-
máo MaUtia: Seaetárlo- Oeta! -
v.'iu n Carneiro da Silveira: Te-
suurclro — Jamtl Amlden. Tc<i»
cs membros ds dlrcu*ia deveria
ficar nesta capital.

Junto a (*.*.« diretoria funri»-
i.ará um conselho compiato da
um representante de cada !..-
tado, num total de 13.cont.-dlmcnto do* pode m publi

co» a fim de que aa ponham Y£*rojpEJ^OUyOR AO EXPE-
•**- execução

Um dos maiores frutos da Con-
vor.çAo é. talvce. a uutü-pçáo de

BI ROBERTO IIGIEM

j rodcrla' 
fraternidade oue prortiramo.» lm-
p iml- as rc1a,-8es que devpmos
r-nter com os emorraadore*.
Ja»'amenlc por tudo isso n'ic-c-
mos discuti com a llbcrdnde nue
no* n-f?"ura o Estatuto e a Con-
solidarão.
A QUESTÃO DA INCIDÊNCIA

E continua:
— Na entrevista que mantive-

mos cem o 'r. Daudt de Oliveira,
êle nos demop t-ou sít pn'slví>!

Imediatamente apôs terem to- des trabalhadores cariocas, rece-
mado conhecimento da brutal bemos cm nossa redaçfio uma
violência dos belcjulns policiais j numerosa comissão tle operário.' i 0 reM(imc ,*a questão, que por
contra o líder sindica! Roberto. na Industria de movMs, repre | cert0 b,nPHcIarln a gnndc cias-
Morc.a. membro da Comlssáo | scntnndo varias centenas de em-; se imnrC|tt* |n. estende-.ido os be-
Executiva da USTDF. organismo: rripados nos fiC3Úin'cs •abrlcas: 

ncficios n urn numero multo
máximo de unl.lcaçfio sindical

Assaduras, brotoefas,
coceiras do

seu Bobó?

mmmmiM
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NÃO FORAM ifllWalQSos Disiiis m rum
TlilflUBU IIIT

LONDRES, 19 (Por Ned Ro-
berts, correspondente da U. P.)
— O considerável número de
abstenções entre os membros do
Partido Trabalhista, durante a
votação de ontem sobre a política
exterior de Ernest Bevln, noa Co-
muns, causou grave preocupaç&o
ao "premler" Attleo e ao gabl-
nete, segundo fontes do Whlte-
hall.

Embora a Câmara tenha rejel-
tado a emenda de critica á poli-
tlca externa, por 353 votos con-
tra zero, subsiste o fato de que
de 60 a 100 dos parlamentares
trabalhistas presentes — sob o
sistema parlamentar britânico é
Impossível chegar a uma cifra
exata — se abstiveram.

Quase todos os observadores
políticos britânicos concordaram
cm que esse fato revelou um des-
contentamento multo generali-
zado, para ser completamente lg-
norado no futuro,

O "Times", que apoia o govír-
no, disse em editorial que o voto
"náo foi a derrota ressonante dos
críticos rebeldes que o governo
desejava", e descreveu o número
de abstenções como "significa-
tlvo".

O referido íomal estimou a*
abstenções entre 60 * 70, enquan-

Tj-lüo Indi trlal de Moveis. Ltda,
Fabrica SSo Jorge. Moveis Ml-
randa, Fr.%- ica de Moveis União
Moveis Lemos e Alteb?rg Ss VH1
Ltda.. esta ultln a firma onde
traball o lider sindical dos
mobiliários. Pediram-nos os mes-
mo.» registrássemos o protesto
veemente dos trabalhadores de to-
das as empresas contra o brutal
atentado contra os dlrcl'os asse-
guiados ao cldadúo pela nossa
Constituição.

Disseram-nos eles:
— Imbassnl, Pereira Lira e pou-

co mais estão Interessados em
provocar a desordem, semear o
terror e a Intranqüilidade Inter-
nas. Os belegulns ntentarr.m con-
tra a Constituição, Invadindo o
domicilio d r* berto Morena, ar-
rancando-o violentamente de lá.
O governo p.rcisa afastar de seu
seio esses restos fascistas, que
comprometem a marcha da de-
moerneia em nossa pátria.

Vários telegramas de protesto
estão sendo enviados íla altas
autoridades da Republica pelos
trabalhadores cariocas, protestos

maior que o atln-'' com a In-
clr,oncla de agosto de 1945.

Ele chegou a dlzer-n<»s que
ambas a* nartes poderiam ceder,
no que obteve o nosso »no'o E'
lr-«„-blvcl. pois. que a diretoria
do Sl-diceto cst"Ja procurando
atritos agora.

Finalizando as suas declarações,
diz nos. o líder comerciado An-
tonio Pinho:

— Temos a experiência multo
triste de Hora.Io Escalonado,
com o qual o r. Hlldebrando de
Gois prometeu resolver o pro-
1* na do trafego. Justamente
porque tudo se fez para que a
Comissão eleita na assembléia
para entender-so com o Prefeito,
no sentido de revogar o decreto.
o escalonamento ainda está em
vigor, e ás filas continuam...
Fstamos certos de que se a Dl-
retorla do SEC "tender as nossas
ponderações terá prestado um
relevante serviço á classe e con-
tara por Isso com o nosso decl-

Alistar-se como ciei-
tor é dever de todo ci-
dadâo.

to a Imprensa conservadora, que
descreveu os resultados como um
"rude golpe" para o govôrno, co- I ^ ^ cessarão com a soltura de
locou a cifra em cerca de cem. Roberto Morena, de acordo com

Talver que o efeito da cifra das ] o que determina a Cnrta Magna
abstenções resulte pelo menos cra de ia .Ir ;.r<.M,'mo <>„- LM...
que o floverno passará a dlspcn-
sar maior atenção aos criticou
dentro do Partido. Uma das prin-
cipais queixas dos últimos foi a i
dc que lhes foi negado o direito

de expressar-sc sobre questões da
politica exterior e que as suas ob-
jeções foram Ignoradas.

Alguns observadores políticos
britânicos con|cturaram que podem
ser tomadas "medidas l disciplina-
res" contra os. rebeldes, enquanto
outros manifestaram a crença dc
que o governo adotará atitude
branda, mas firme, e tentará con-
vencer os críticos de que a poli-
tica atual se justifica Inteira-
mente.

lidam com doença» infecto con
taglosa», ficou cvUenclado que a
maioria dessa carreira po»»ul
mal> de vinte e até vinte e nel.
anos de serviço, havendo mesmo
aquele» que com vinte e oito
unos nunca se viram promovi-
dos. devido á maneira pela qiiv
é estruturada a carreira e por
ser a mesma extinta.

Através de mais longas con«l
dernçõcs.a Comissão dns Depu
tados teve conhecimento por
intermédio do sr. Novelli Júnior
da presença, ali, ie representan-
i*i da c.aíse e rwm lhes fo^e
pcrin."'ca a partlr,u'-'ii > nos de
'•.ate».

0 si. Novelfl Junlo-, animacr.
de u.n et-plritc altamente demo
or&tico, fez ver aos «e*is ,*i>.r
da Comissão da conveniência dc
participarem e es do debato, d'
acordo, aliás, com o Regimento
Interno da Cosa, visto náo se
tratar de reunião secreta.

Como Intérprete dos lr,teres-a-
dos na solução do p"oblema. fa-
lou o sr. Moisés Gêneses, que apre-

dos comercia-los para a gravl
dade da medida anunciada
dido apoio- Chamamos a atenção
pela diretoria, e os convidamos
a comparecer dlarlame.itc entre
17 c 10.30 horas ao Sindicato, a
fim de esUarecer-se sobie o an-
t'unento dos trabalhos da assem-
bléia E que não falte um em-
pregado no comercio coi.i direi-
to a participar da assembléia que
; anuncia.

Vaiado, Plínio Salgado
Fugiu Pela Porta dos Fundos

Para qualquer lado que se vol-
te, o governo comprovará a vi-

tórla dos rebeldes, que têm estado
sujeitos a uma disciplina partida-
ria muito mais severa do que a
existente no Congresso americano
— disciplina que, com efeito, lhes
negou o direito dc manifestar cri-
ticas pessoais a política do gover-
no, noj Comuns.,

Maleta Perdida
Perdeu-.se u'a maleta conten-

do um "test stank", 2 mlcrcfo-
nes, um pé para microfone, ali-
cates de bico e de cortes diver-
sas outras ferramenta-, em fren-
te ao n.° 133 da avenida Marc-
chal Floriano Peixoto (rua Lar-
ga). Pede-se o favor de. quem
a tiver encontrado, entregar & re-
dação deste jornal ou Informar
pelo telefone 43-5003, aos srs.
Luiz ou Aleb:o.
^3mmt>msm**^-ammoiiv**Jt**mmmwammmotmmmmmm*mm%*msa*K

Não alisrar-se como
eleitor ó crime passi-
vel de pena. Aliste-se
e vote na próximo
pleito.

FLORIANOPOLIS.19 (Do cor-
respondente) — Esta cidade foi
tomada dc assalto por uma verda-
deira onda de boletins e cartazes
.liitl-lntegralistas quando se tornou
evidente que o sr. Plinio Salgado,
conforme se anunciara, chegaria,
dc fato, a esta capital, para falar
num comício, no Teatro Álvaro de
Carvalho, promovido pelo PRP.
Os protestos do povo, sem dlstin-
ção de filiação partidária, toma-
ram corpo rapidamente, numa
fulminante repulsa â nova mas-
cara do antigo partido dos "caml-
sas-verdes" e ao seu pretenso
chefe.

FRACASSO RUIDOSO
Quando o sr. Plinio Salgado deu

entrada no Teatro, acompanhado
de alguns elementos aqui bastante
conhecidos como Integralistas, foi
recebido por tremenda assuada. In-
sultos, pedradas e ovos podres,
atirados pelo povo enfurecido. Aj-
sim' mesmo, conseguiu tle chegar
até o palco, de onde deveria fa-

lar. No momento, porém, em que
o pretendido "fuehrer" nacional
apareceu, com o seu grupo, em
cena aberta, a vala redobrou es-
trepitosamente, partindo da mui-
tid3o um tijolo que atingiu o sr.
Plínio Salgado no braço. Dada a
exaltação dos ânimos, a policia re-
solveu ordenar a suspensão do co-
mlclo no teatro: o grupo dc "ca-
mlsas-verdcs" c seu pretenso chefe
poderiam ser vitimas de desacatos
maiores. A decisão tomada pelas
autoridades provocou da assistén-
cia calorosos c entusiásticos aplau-
sos.

O sr. Plinio Salgado e seus
acompanhantes saíram pelos fun-
dos do teatro, escoltados por um
pelotão de cavalaria, que os acom.
panhou até o quartel da Força Po-
lidai do Estado, onde os mesmos
permaneceram até ás três horas da
madrugada de hoje, tomando, a
jcgulr, destino Ignorado.

SupSe-sc que os mesmos tenham
viajado para Joinville,..

i-xIoí as AssocLçocs existentes no«
Estados, que llcaráo re csenta-
das . ela As&ociaçiio dos Ex-Com-
bn*"-' t do Brasil, entidade de
ntnblto nacional. Será dirigida por
um Coiuelho Nr lonal das Asso-
claç'cs Ex-Combatente do Brasl:
com un. unho emblema, estatuto,
endereço •:,;-,.: -o, etc.

Quanto ao período dentro do
qual se convocariam tu Con-
vcnçôcs Nacionais, resolveram
rerlizá-las anualmente, a fim te
que se estreitassem cada vez mais
o* laços dc unl&o entre todas as
Associações. Outra Importante
rcsoluçfio foi a crlaçfto de uma
Secretaria Naciun.*. de Informa-
çòt-s para i-òr cs Associações ao
par dor acont«imentoi mundla's
que ultimamente vém-se desen-
rolando.

EFETIVAÇÃO DOS QUE
OCUPAM CARGOS PÚBLICOS

A Comlssái da Casa do Ex-
Combatem-, As'istcncla e Pia-
nos Financeiros apresentou ao
plenário sugestões sobre assistén-
cia aos cx-jinclnhar. abandona,
dos, desenvolvimento da assistén-
cia médica, uo pltalar, dentaria,
jurídica, etc. Picou tambem a
ela adstrito, o istudi. da "Casa
do Ex-Combatente", paro a cons-
truçfio da qual pjdlrÃo ao gover-
no a abertura dt um crédito que
deverá ser coberto em um ou dois
anos, através da emissão dc um
selo postal adicional, do Cr$ 0,10.
Esta su?estáo foi recebida caloro-
samente pelo plenário. Decidi-
rrm tambem que todas as Acso-
ciações entrem em contacto com
as famílias dos expedicionários
mortos, para jabor quais os bene-
ficlos que ilC3 Já receberam, e
pleitear Junto ás autoridades be-
neflclos para as que ainda nade
receberam.

Para os cx-prnclnhos que se en-
contram em cargos publicas com
caráter Instável, a Convenção p:-
dirá, num dos itens dc memorial
que apresent.ia ao poder legisla-
tlvo, que os mesmos sejam cietl-
vados. Para os empregados na
Industria e Oomrclo, pedirão que
seja contadu em dobro o tempo
de serviço prtvtado cm operações
de guerra, isto para efeito d pen-
são, aposentadoria e garantia
de trabalho.

CONTRA AS GUERRAS
DE CONQUISTA

A Comissão de Publicidade ln-
clulu dentro de suas resoluções a
necessidade de a Associação en-
vlar ao Tribunal que julgará
Margarida Hirschmon e Emílio
Baldlno, o testemunho dos ex-
combatentes contra esses traído-
res da pátria, que pretendem íi-
car Ilesos depois do crime que
cometeram. A questfto das guer-
ras lmpcrialistas foi assunto de
movimentada discussão, sendo por
fim apresentada ao plenário uma
moção condenando as guerras de
conquista e agressão.

O PROBLEMA DOS
DESAJUSTADOS

Um dos problemas cruclan-
tes, e de magna importância, é
o que diz respeito nos pracinhas
que até agora não conseguiram
se reajustar ás novas condições
de vida.

Compreendendo tal estado dc
coisas, o plenário aprovou um

DICiONAiUO PtUKO PAULO
SAMPAIO DE LAChRDA

lnlctcda no dia IS do corrente,
encc.rou-se nu ..m 10, a 1.* Con-
vei.çáo Naclonr.1 dos Ex-combs-
tentes do Britai!, levada t eleito
apenas decorrido um ano do re»
gresso do* escalões expediciot**-
rios do teatro de operações d*
Itália.

Por unanimidade de core de-
legaçtes estaduais, rupectiva-
mente do Para, Maranbáo, Ser-
glpc, Bahia. Distrito ri deral. Et-
lado do Rio, Sáo Paulo, Mito
Grosso e Rio Grande io Sul. foi
aprovado o £>'atuto Único, ptlo
qual se regerão as A-sociceõc*, d*
Ex-Combatciit s.

Por aclamaçáo, ficou asilai
constituída a i.» Diretoria d»
Conselho Naclonai das Assocl»-
ções dos Ex-Combatentes do Dra-
*U: — Osvaldo Aranha Fil.lo,
presidente; Neltalr Pithtn e S--
va, 1.° vlcc-prceldente, Clco Ber-
na. do, 2." vlce-pr. *idente; Silo-
mão Mallna, 3.' vlcc-pre idente;
Wilson Carneiro da Silveira, te-
cretario geral; Jamtl Am.dea.
tesoureiro. Os dental» conscihti*
ros s rão deslgnauos pelas Asso-
clnçóes dc cada Estado.

Foi aprovtdo. por aclamsçto,
um voto de loiivoi á atuação do
cx-tencnte-coronel Pedro Paulo
Sampaio do Lacerda, pesicent*
da Associação do Distrito Fidsr»!,
pelo esforço qut desenvolveu e
pela maneira Imparcial e ele-
:;ante com que se houve durint*
os trabalhos. São os seguintes o»
delegados fundadores da Asso-
clação do* Ex Combatentes de
Brasil: Wilson Carneiro da 811-
veira, Daniel Perelrc de Soua»,
Pedro Paulo Samptio de Lacer-
da, Celso Teixeira, José Marl»
Lima Campos, Ped-r Kullocfc
Israel Pedrosa, Milton Eloy Vai,
Jacyra de Souza Góes, Salomio
Mallna, Fausto Villanovc, Jamd
Amld m (do Distrito Federal);
Cléo Bernardo do Pará, N Itatalí
Plthan e Silva, Ellas Nuremberg.
Oudlnor Vllladlno, Edson Muller
Barkem, Ary Pereira Correia,
Mario Vargas Correia, do R!o
Grande do Sul; Gervnslo Gomei
de Azevedo e Abraão Abalt, d»
São Paulo; Daniel Pereira d*
Souza pelo Mato Gosso, Jacob
Gorender, Audorr.ario Morelr»
Lopes e Amorico dc Araújo, d»
Bahia; Antônio Alves, Joio
Aguiar dos Santo*. Antônio Fran-
cisco Martins, Hello Ribeiro, Aa-
tonio Felipe Je Souza, do Es».
do do Rio; Luis Vidra Lima. a*
Sergipe; José Brasil e Clodomlr
Fialho Felix, do Marinhfto;

A primeira Convenção tem »
lamentar a retlraua de alguns de-
legados e repudia o gesto premo-
ditado de sabotagem dos Integra-
listas, Mario Montanha Teixeira
e Joáo Borges do Amai ai que nSo
souberem hon.ar os morto.» «í
Pistola c os mutuados de guerra.
T.rmlnodos os trabalhos do pie-

i nario que afnu dti.tro das mau
amplas normas democráticas, to
nm realizadas visitas as auto-
rldades. , .

A's mesas io Senado e da t*
mara foram entregues copias ao
memorial de reivindicações soe.'
os problemas econômicos e socu»
dos expedicionários. O sr. depu
tado Honorio Monteiro, teve pa-
lavras dc agr declmento A ^
missão que o visitou, piomc.ni
do encaminhar com toda o •"»*
-'-lez as reivindicações cor.t.uw

memorial. O sr. presidenta»

memorial, composto de ante-pro-
Jetos de decretos-lcls, nos quais • pldez as reivindicações cor,,
estão apontadas as soluções para " no memorial. O sr. presldent
o assunto e que deverão ser exe- Republica não recebeu • cr""V^
cutadas pelos poderes públicos, são da Conv-nçác das A»>=
Ontem á tarde mesmo, por volta i ções dos Ex-Combatenteí ao
das 15 horas, caíram da Av. Au- j sil.
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rta^apa»»»,!..!.,...»»..»» ii»»»»»»t»«»«i»«%»««»»»»»»«»«^^ .

jína Justa Aspiração
, „,,-,- »»»»»»i»«»»a.»»»«»a*a»»«-««^ .

- tm im Ctttm Pm***
... íí-asai t^émm * mai»*- i,,^ t P*m om aétén

atem o tmara m ******
,t ymékéo «Vt al^tr»^**.

»i eat .-* amapaiM *•»?*'"¦
•V-*-*-"»* FHtM*»: -fita

. . s runa ttt t»ar*4i 4»
:Jj!*{te#«« a apa»

:ái» tt* memlat* (I tt*
i pv«i»?ta»itrr a laflaeJM»

.•.i*»i-a4. tom raia-*.", .« rta upiãm**e»a 4 de**-*»'','.. .„ t tua dwt*» » tu*
ret**», O* «¦****.) atua»

.-.- *» ¦a>çj»r**I^«aW. torititrí*
,.- tsattet t itiotos *l|ttii»*

-.. » fta;» o 1*9*0 * (****'' 
:itj tK.iiém!*-» «tal, De»

„ ;.r ajò« o tatt .-"tUiMa. a
.. .K-.1.1.4Ç* • pebilta éo iti»

- afeta * pr*ewu.»t». amo*
. i ciaMito éo oeméo tom

am 4m pit*»ít»tr mtt»
.,. t !-* *tr*fl«n'.«a (toa

<•¦<••*¦,. na t*a e!»*o * pr**
. | i-í>.-ft*,*Rt4t»**0 brwd»'.. 
.,,:;;,.-,»* tr» etnia anua o

. ,,,<.'rr4*tf« t tatatlos e fat
:- «•* •:.;» d» fttvte n*4d:»

, um capüía do a*tttrfi!ift.
i !.- <» «It* quatro mil em**?!*

. * na',nhtn!«»s etíielro d*
••:.. tt*ú*m ptr» edu-ar. Viva,

...•r!;fnar*.t, E adrma Prtv»
..» í -*n um etplti*» do txti.

i. rta tt ftu-ontrart. um opa-
¦rei aaia rmp e a como a

¦- jantire. paia tm mtVfla
í •e.-.tj- o»** a tatt» utbalhado-

:-¦«» *t»f# r»er'""***c!!va* ao Oo
i, pteittea d» •*•**!•* a r»-falta

--. mimtt »i»tat !ndip*r.t*.
I • - - - rj',<:!t!ade. ao de.cnvo.tl»

,. -:---»i:ei«eia.
. '<::•, aido prajpftita» pelo Se-

rv-wttaf ftam om nttm, mmémm ttoa»
t**> tmnt, ma *4»«flrt*wi»*. taa-iiatisi * m**U
ém é* mm s^utid*» • pmtm m *w*'**;m
tjjio i «s ai àv*tsHí--* tj» os, <?*»-!#* ét cmto
um it petit ml****** » rwiv* (*» 9*mm éo
tim*, tm tmtimai*>*, » **"*•*». ** mt*-* ******
ta a fc*M ttt uatoatjiwirrs. «m »« ti* •«**»
tajw tjfividar *Mi*i%ot as mitêa ét a-fadrr a
um» cr«vtt«« ramas» éo tvmo t^in*4» tt* a*
tktaU tr» «èwa tr^tittiaMt, p^ts-Mt-d-) -,**# a
tt.»»» i»»-* ra atettti *ét.$*m o rjtwttt»*» » ttam*
Ur trt-tr.ii*. »0»ãtS«M Ét •mwtfd--. » isiftl«»r*a
tia (r-utot-a p*rtra«i# o,m a» títalter»^ tolititi
e*ir*«»*T&l!4»ít,-» 18**81«» om)**! htiHttí»4íví pm*
auitiir tt*ai»artj*». it*« e»« eu-vti-******» * tos* «tai»
*ia:»! q-M* ifta a tohto m tosem é» «ima **«*
»ur.a te* Hwifi*i*a* t\w *t*rí!»»i rrúi.)*.*!. du«í)t#
a tua ia a «snit* hojt .»*.*» rt-üi*»-» cjftt a
ti-Híui»'-»»'- «m a t-artala tia fida o c«am «
íaiittta iis-irt*. « tr. i»!.(i..t.-i» da r*:*-n*t. ao
iiw.rtv» ia»!»*», tt-arvíitítr» q»4# 11*0 «a tí-wtfri att*
(atentar o. otIttajMife** a taisn.* da* lamia,»»»!***
a a*ar»rU>t. K «Je-ia ret«»tto gtfa o ato» tie fí»*
1*4 nu» tiuiwt». ura i**>**íi«». » fciiiWtik» tjftat aira»
ttu am mi:ii»i»v» dt tliflc» tte lami.u. f i.t«.:»
p*4.'.ef» tie .trrj ... Leia et» ém rti»»Tri*iat. *
c«e*t a ptcMUdarv-. tm p *jt.u*s «Ja mali*!»» di»
mim ima tmm 9kt* p»: ik* que tanta tomi»»»
lar a isiTiçífi atMiniuiMi-» * irtütit». a imt t
o rá» c^:*mt«*»ri**n!o tir» etta. o Oíwtri!-» nSo **t»íe
tna*t***a!*. tf-m lirr»«a **- tnra o apu*» 4* pmo
ptra a .*.«;....(».!» l*ta potaltai «rra umtíim
ao m-,«»'¦•» rtTaTfdfta qut* íudo it» pira a as a»
tamenti» tta eitra. pat» r*a*íar um riima de «Suor»
«;cm a de golpt-a • Um «ia !m;ad!r ta r!, ;;«*.*, it
Jariflro a dtwr © atoam «iemettrtieto em nota
te.*™. At t>o:*it)tlii»».eí ptta o Oo- emo r>antl»
nuam de ;* at p-vn-ieesuilrn par» (o rar»'a ura
í .vtff.. dr c >;»! an.a nati.«»!. ta quiaer lomai
medidas untenltat centra a trl e. tfa embaraçar*
t*. da uma vet pira ttrtipta. do tru-taSho ta -
dita e maft!'-»." com o povo ns» etmníti» d» dr»
:-•--•¦-!» a do prof t*4o ét n•»•- • Pauit. y .«•

aa c!.-:;.!** ma»!»» Cín*lnuem » iuutr par tua
-r„•»:-,:-*a.í.». por ortiam a tra^uiHd»tia. motiitl»
rando cada *<--- mal* ae luat ararrie» forr;»* no
«nüdo de levar o clt».*»*..» • tomar o caminho
pr.**:«¦¦. :-t« qua toda a Naçia reclama.

it União Ssviética ni. luta por uma paz duradoura
Mw*» dr# ?**•«»«**** Como falou Andret Jdanov na comemorn»

y&lft^a^rl»! ç*o do 20.* aniversário da Grande Revo»
KrtaTK Nao Socialista do Outubro, om Moscou
^IT^^f^^rií^m^ •ma\*-âa «#tfc* twtt-1-rt*. «*..r*f tatl**4^!* a flir*rfc. d*t
KW*-*"** °* ^**f** f^™ i»* fwt« 4» mMnto éu **» \*\a**9M9 a w-téwai o émé* **t.
l^J^iSa^^^LmmV^** •*••»**»*«* -*'4- '•***« »*•«*" "¦ "^ ,,*b*l'a HT *h

ala* tm «ra u»*»»»**. a ***!»»*- 
j-j^!^, 9*% ir.?«i»fi*»«, tatu a'»,»*»» m*!» ir*»»««ti»* m* t*mo,

*-?* F'f* '±!Hí^*Mmtmml9m ^^ ' »»« 4»M*1< J ^ ^ •¦•«-•¦ MtW». « J»^*
aUttma 49¦Jf,^ *J2?^** fiai-t da rtr^!#l**t*rit*wia . dt» tur-a. c»»in ftt»et a.wtrtw-4?4»
tst-fHa a a tftjlia i c.i*^a«tt)a mi- J l=Sà**MBiti 4* •fwein t*a» lMVt« »*»«•« I»»i«»» *-» tw-h-W»****
rttti c? ai-sf»£-«)•*'.. O fi-ir**'*í j^,, |.,a ij^ttra r*. a t>*"tii. u-ff=* »^i»i» ém i-;i»>i*» •
da rarirai?* ét rtriimtmafli» • t-^dra enei^tr»»- mmm mWrtwiis» éa* ata* ém mOtiam.
ummtltfmmamlamtaiamitm-l^!^ fomptmt a mia o ttm Rra txtmttàm é*t**4*t o eta*
ta ussa i*»o,t itjarra * t»1-^»4*-*'j^M*»!* tm Nt>it>*»r«ait rt-ílstitl Uotasta t«ritl tt** Oaiima* tmm

a xttm ée aliarar a »t*»»atr»mi»í J4 m,m rts tmmt „ f^^ «^ „ »niiBft.*mrfl!o • i**s« a,*4id»»
R»ri>3iaiiJ d«Bá««J!te ttm •* ¦•*f í ato*i*tit inttmo o »--lt«4(*» d*«i*|i«»r»í «at «*»»«» f^reirçaawnio 4*
mtUiar uwiaíarti • ra^ri4» to |íir#*t i»*ai? m*t-« da atliej*» d*«:**r4*l* at«icda toem rt*»*) tfe»
iam d* rt*?»»r ar à mutiipiir»*** • .«^t*» a*t»«,i« «•« avia d» *rt*a*4*a*M Iw^tewar», IM***!! a l*!».
ém pttt,** o a tténerSa da tm* • ^.^ # n»rf»aj|tl(**>a t*»m «f»4* 4 a *l*>t« am *m ttm* trat*»** wv
ittmo aa r ta. .»(*;* a fim da $a* \ PMt.mm »„ traud"*. Airt4*i ptartartesa » st«*»o 4» car»»*? l*o
ran.tr o »u».íitmftt.fm.it» r^iaUr fiua( mtu ,«.4, l<íf. ^fj (j^,,. I«u>. Minitiro* t» üntto 8«í-l»»
eauéfeetti na Iranie. 1^ «ttr^ratt «Ia trit-T*» V SAUniolca a d# t^ta*»!!»» t>nir*» d*» l»*r»

Q-w-di» » tu*rr» lermtit» * oítm, *m tmm^mtl* éo i-v»»jlida C«*»«i***4>ta »tolrl»»*i»wi d*
w»VcÍto a da irrfrt.tearâiii», a *****- ráo atmk, a Un'**» ttmtt*it*- üralâo *mmu*"*alstt a» m«*4t.
matam éo tmtma ét taritm) n** timlMlt», ctantra a* »t*tntia» dt» r»»ra mudar »» t-.«»*^e»
«ía sariuftamtnio «itf«art!« t a|t4»*r«mo tom*»**» tr, et*»*tí»i»*T'r«fi*
sr,ul!ipítei4»da ém inata i<m»*l*ta orufi-ie;4»»» »t*m4 * éo tom 4a

a tm mal. Eda mtl fate «ri»!.»*? tri«»rnf*a* «>***1»tlt***a l**m «¦

enc/a do
tjne premeditado

[«ííl*,** *»MWIlUtl4»
».,»4,1 «ia Nela »•>• J*tf»

^sn íhiísl .««bre 0» tMvtl»*
iu tm Ui Montit. a mr
wuü i» t««i^rr»*»«a. ptrltM
«a UMiu» «(»« t uam tatl-
ra.» ts» vt.!i»iiitii,»«» ei»»
,Ufii «ji.uii.o, nuttdaiU-
a-ti **'»¦ «aa-» t«iii»*t>f**tat •
4i n. I «-•- tateiretia oulera
, -ica-m tatUilltllUtC» •
f,i.u tu tarauii., raesando
a» »>;*-* * t»t» cie Ttr»»
au tj«><»s«ff projtlo llbef»
ta E • tr. lltxatl» Laftr.
ariitr-iil, a! ii ma raio ler
tvvAifii.. tte qaaittaei meta-
(«aéatiKiJlite aulire o que
gfrtiiu «**a publlrando.
'ai irtuiia» c lir-alln»

taotrata a pteoa conteieta-
atiliuse prrmrdIUdo coo-
,», a ísjSjjii.íu, deniocláliesi
»i-iii.'íin*. ...nua » Lei
lai tf no»** pátria- Nto
ttüa» miiiiaiio da Jnttlça
ti«*t»ttta um* -lei bran-
t*. (tio ii.r uu tem Uòr. a
t.4S.ia Uot .rationar.o*. te »e
'-:-:-» r, ." í'- "li IlitO e*l«
• iittii ctxrenle política.
l4,.atm cheia o regime de-
tuiiit». 1 ardem cotiitituclu»
Bttt toda» .• ubr.gadot a
íjjut!. Ttalo , íntliitljiUtmen-
t itwr.-.jti.., e {overtaanle*.
latrsilitaie».

> tta 10 de novembro de
ii'-«i!-|.. -«• em doeumen-

h Uniu» ano» nuls tarde
¦utttétri ,-ono obra de reles
ufa-aci. iatetrallila, a Na-

k •::-.. i:i;i.u diante de
Bjrtiaiio que nada mala
Mpr* tti, pá-lnas de nossa
t-au lluu-.ens que deviam
tr 1 (umplo de respeito á lei
*utoidinaçáo ã ordem Insll-
-atiL irritando pretextos ri-
•a» e imocand. os meamos
-ütüut íniiceitatei» Já então,
-*»*»:«luJo hoje, depol» que
r» ttiadorrj, -.- 1 m esse e
f-i crime*, no tribunal de
taübn», faltaram a seu» Ju-
i-e-ios solincs e arrMtaram
'Brasil á dr.sordcm, ao cio»,
u icperio di irrei-poiisabllida-
1 »t que nosso povo «ofte
i-ia hoje lio duras con^equen-
tra,
ft partidos políticos que as-

-i-tia perante a Nação a res-
f^luiailt do governo nio
r-íiB arranjar, cm pleno ae-
ii-li 1110 tia vilcria sobre o
•-at seu» .iq.-ntrs da quinta-
«m, tientro di nosso pai>,
J^iilpa» nuis ou menos jei-
Oa Os b.-asililros aprende-
f.a muilo, não podem esque-
"r Uo deprttta as lições amar-
IMfcie iiorimlo d. Ilegalidade.
" ¦ Sr. tosta Neto. estrean-
ti tomo cüiistiluiinnalista, de-
".1 lançar-se a mesma traje-
fc'- dc um Vii-eiite R-o, sua

J;3-. 
»ui palma. Os Vicente

•"•tos Chico Ciência têm no''"«cismo 
destes tempos de-

"tiáticos o prêmio merecido.
Islimos vendo oue a época

"t i.vo.cce aot planoi sinlslros
u reação e dns rr-inancsccntes
'" i-scismo. Não st-rá tão fácil,""Wsupunliani, ou supõem, ar-
""«r ao Brasil as conquistas"¦¦' representam o esforço de
»¦» o nosso povo antl-fascista'•wtilficio ile nossos Irmãos'-Marinha, tia Aeronáutica e
UfEB, no .oiiihale ao Eixo. Sc""'t?am o Teatro Municipal

^s 
UMi.Integrallstas e ot ne-

Ptitoi ex-combatentes, sentem•Mndenaçâo unanime da opl-°'a» nacional. Se chefcana a"ntaiios maiores conlra a de-

^'»tla 
ctliflcada com o san-

.' M nossos bravos e a «o-«''Waile üe tantos povos ami-'*•' niMtao iIl compreender.
?* «í» 011 mais tarde,¦IM Os fl-

rdrta. te Wtet /o*t» rf«wfo tomar
conhecimento éeita estranha
moni/etftKtlo éa htttentmo...

Cometa "O Olotto", aa
OTdode. pot iitrvfífT o tfoeril»
fleaéo dètte otronteemento po-
llttco para atribuir a revolta 4e
am numeroso tetor 4o Partiéo
LooorUta contra a política ex-
terior de Rerin a lima tintura
mofUrdra de Moscou e poder ai-
um. tsoseoéo no resultaéo 4a
vstaeéo. tirar tum ooncltaéei
habituou: qu* na Inglaterra
nao h4 ambiente paro o eemu-
nlsmo. que o* faf»«irttffii ndo te
deixam enganar pelot "agente*
eermethm" e que, portento, pa*
nelet tambim no Brasil...

Mai ot fetepramai ée Lm»
4tet foram bem elerm. O que
preten4la e pretende o setor
rebe!4e 4o PartUo Laborlsta é
evitar que Attlee e Bevin, train»
4o o programa parttéário, con-
ttnuem fazenéo uma polifica
exterior do aprado 4e ChurchiU
e teu baiuto tmperialitta e eaéa
ma mala a rebteiq-ue tfo fmraeria-
Iltmo de iVoJI Sfreef 4esefoso
ée uma guerra contra a URSS.
Tteta-se áe um movimento
atnda no seu nlcio. Inspirado
que foi na resolução do con-
greiso de toéos os sindicatos
britânicos, realizado o mts pas-
sado na Inglaterra. Fcl Attlee.
num gesto deselegante, que Ie-
eotr o caso preclpifadameiife
para o parlamento, forçando a
questão de confiança, na cale-
za de que contaria alt com os
tradicionais Inimigos do 'abe-
rtsmo — 01 t-oruerradOTCi e o*
liberai* — para tentar desmora-
llzar os seus próprios ccrrell-
gionártos que pensam mais nos
sagrados Interesses da Ingla-
terra como naçáo, noi tnterês-
tet do povo do que not doi
grandes magnatas do Império.
Aliás, o resultado do debate ndo
foi a tremenda "vttórla" a que
se refere "O Globo", ao tnves-
tir centra os 70 e tantos depu-
tados laborlsta, como se iles
fossem o que insinua malévola-
mente: Ingleses a serviço de
uma potência estrangeira.
Leiam-se, a propósito, para que
te veja como estamos certos, os
telegramas desta manhã nos
matutinos. Realmente, Attlee e
Bevtn obtiveram 300 e fanlos
uoíos contra 0. Mas desses 300
mais de 100 eram de Inimigos do
Partido Laborlsta. E das abs-
tenções, calculadas em 100, fô-
das eram dc labortstas... Na
po'.tttca Inglesa a abstenção, em
casos tats. é multo grave.
Chambcrlatn )á caiu uma vez,
vencendo na contagem, por se
terem registado muitas abs-
tenções na votação... Motivo
porque Attlee está multo
apreensivo cm Londres, teme-
roso de que a revolta laborlsta
ganhe terreno, enquanto aqui
"O Globo" htstirlcamente fes-
teja a sua "tremenda" vitória
contra o comunismo, que nada
tem com a briga no seio do
partido governista inglês...

Samba sparf-re ao* r» faiuu»
d» Tí-mbol» da Cru» Venneih»
ctermo -«31*21»'*. «rl»m que re o
povo tw move «xm entuiriaawio a
•Uestl» é pwjue e,tt\ -puxado
4 c.»*!",*<•.». da boa'*, e largam-
ie a «tender 4* -mulata* re»
quebrada»" do Salgueiro, ao*
c-emt»o*.enies d» Lira do «Amor.
de Paulo da Portela. »o P»r»l-
10 da» Morena», do morro de
8S0 Cario.-, cheio* de r..»<*>v*
malícia contra -a» menina» do
Cübuçu". No r-mitudo. o odlo
totalitário ao povo. Na íorma.
«rrsrlntaa* de tme.-rai.-.u-.. que
;••-.-.. «empre 4 tenoatr» o lastro
de <.">.-«-r.!!iaí!r exuiente tm mui
torto» pen ame nl.»».

No mesmo Jornal, em petgtna
diferente, encontramot um»
nota contra a Convenção do*
r.x-C--mtbat'¦:¦.*.<-¦ Exagerando t»
multado* da frac«aa*>ada pro-
vtxaçAo de dol* satetadort»
vinde» do Paran4 com eaae pro»
•aottto. candidato» que *ao do
P. R. P. 1-Partido de Itecoiii-
trução do Polelro". como o cha-
ma o povo) — festejam como
um grande sucesso nqutlo que-
só existiu cm seu.» desejes lm-
patrióticos: torpedcamcnio da
Convenção, que lhes recordaria
Júbilo Igual, quando eram nlun-
dados pela pirataria naxl os
navios de nosso bandeira.

Sob a protcç&o dc Inimigos
da democracia cnqubtados no
governo, al temo.» o escámeo
dtssca qidntócolunistas, Insul-
tando n.iHfflo povo c nt»&c«s bra-
vos sotdadts da F. G. B., mesmo
depois que seus ímulos tiveram
o castigo merecido nas forcas
dc Nurcnberg.

raehat »4o, a Um 4e t««!iar.«)« 4
ti:.-u!a;4j t»«ff!i*l ét míteado*
r,aa a ar» deeentoitímtmo muiti
lateral é* prvducito a do ftiít.u.
me,

A t*ka ruma tt-to ét urM*
t a it-.'-ut«o 4u :*-<¦»a* da «l*
varat da K latio atdfiram epu a
a">:,:',{i«, do «iltma de cartr».
4t raci*n«mfriio fai* irtutefart»
da ée IMt para ii»i; llouva m*
ceta.'dada tambem da itada urna
•atêria de roetíldM tran-üotUt lm»
peiclndlvtia cem o Ilm de later
eom qua *«- aprtxlmru tm oa »1-
tt» pKt-oa do Címercto tirra a «*»
raw«*o- «Je rartenamento demialadi»
tian.v. a ttm de ertar ai cndl-
ç«r>» par» »b*»iir em IM7 o üM»
ma da* cartóf* dr rarfltmarnanto
e introduíir pr«*ja» un:c«aa.

O goveeno tmlétco uve am
conta at drSctddat-4*» da ele*»*
çío «jf»< prte**ca c*ot prtdutt» ra-
cionaít» e comprterdeu que. tm-

ds* rttaiuia* do artal atri«t»
1»»* "••ridrt-.taí4 títfi»*o laaiía»
t r imclttlrt da c*m*f*ii» rt'-»-
Ua.

d»* rt» Atftnatth*. wí«ii t*»^»" A fim 4a aittrit-far tt rnadldai
mem-t tttt* ét 1 mllll*»s» fl* *»"* maihwir m t*i»tuto» d*> »r

•»*•**•* taa;a ra» tf.battiía» («rc»'

h***"**"*"»*». fr>'»** r*rrtlifWrt c*»**!»'
«au ff-ram «rfdruita* 4 e *"• d*
pau» m»!» anta 4<h irataalh»»
tí^ftft da »**>t!t a a*»U:*a*a. K"
csmpsrwrawttl que f»u prejuiM
re faça »»rmttr do*tMte*i*mfi«ta rra»
bea? a tmvetKadu^a ém nf***-»*
tra- 4*f*t éo r^tótKkeimt^to.

A tarefa pot a rjave ter rt»
?ai*. -» «tuitr-itn tat «eoniln*
e*»ntei 4*» rt-aerva* iisbalhadO"
rat. p;«-5»»-aitw rutt t^t-oia* pro
frtlTiHl* e n?" cr -'et * fabrl»
ra* e atlwt*. pw melo d» cri»*
elo de qu-ii-to (-tiatfls de
c-p-rar.t»» nu Uraí*. mt S4- *
t» rw Extremo t*>rifni« «abre a
bare de meihôremrnltea 4* ta» «¦
tuicío maieriiil e gar*ti'!-«i9

irl atsit-oia. » fim 4e tmpiiar
«HítrmAü-ramtnit- a •rr*tra*»9**ala «o»
cal da* tto ro»»*. attsbrltxar um
•mtftta níor*»**» »*bre o etim*
jif.ít-.r ;-,:«> do* e*ia!ut<» tio anel
»tiitf«» * drlertdtrr c*«n!r* ->
iffliAiivat de ti«U,4«*» do* t»ta»
tuto*. jun!.* ao Otavtrno. foi cria-
do o C«n»flho r**ra o» »»»uniot
dot kolrt*«i*?*. no qual »«t4 nepre"
tentada um gí»rtde grupo 4e t**-
parülbtai piAiito* da comiru-
çio i;o'ir»r»f4âna. Nio ha ne«r**l*
«eade 4e provar a tmportancu
eutarme que etatai de*t»-í»ft t*m
par» ioda a cau*a da «aontifiaçiio
koirottana. PV»! df*carre«ado um
e»»lpf* decidido tobie »» dt ..-ma

t .^mé-^mmmtm Bfca»-^ W
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Recepção ao» Gene-
ral Juin

Amanha, às 20 horas, o Embal-
xador da França e sra. Hubcrt
Guérln. recebam na Embaixada
em homenagem ao Ocncral Juin.
Chefe do Estado Maior do Mlnls-
terio dn Defesa Nacional d» Re-
publica Francesea. ora em visita
ao nosso pais.

« terreno. tAo ntceraarit»* « .»|de_um» •^.«•«toiiçio 
^JJ*é*

acrlllcioi doa .*-,M-.-i.":.t». dra erra-
pregado* e dos caniptweaei eque
eem case» «aertíteietí teria impôs»
eivei i:q-.i!t!ar a hrejiit* dldcll
da gue:r» e re tabeircer a e«-
nomt* nacional abalada. O go-
verno loffético tomou uma rtrte
de medidas para tndentóar »i per-
da» doi (jperarlo» e empregado»
que tem pe«*uecos e médio» ta-
taiios por melo do aumento des»
tes .*.*.: »::..i.

A tarefa do de-df-bramenlo d»
circul-*t;4o de mercadorias e da
ampliação da produção de mer-
cadonaa de prlmeta nece» Idade
é uma questão de uma toilcltcde
e atenç&o capeciati do Estado So-
viético.

Se queremoi preparar as ern-
clçóea rara reduzir con equente-
mente oa preço» linicos eatatalt.
que ser&o estabelecidos por (ca-
íiSo da abolição do "•IsSema dc
carioca de n.c!cnamento. o melo
dccltvo é a ampllaçfto conslde-
ravcl ía produçfto dc objetos dc
primeira nccci: Idade, da indus-
trla cooperativa eelatal e da ln-
dwtria local. ,

E' ncccaearlo lambem aprovei-
tar todas as fonte» para fazer
desenvolver-se a clrcuIaçAo de
mercadorias, desdobrando ao lado
do come'cio e.tatal o cr mer do
das cooperativas nas cidades e
na- vilas operárias.

Quanto mais ampla for a clr-
culaçao de mercadorias tanto
mais rapidamente aumentará o
bem-estar dos trabalhadores, te-
rfto satisfeitas tua» necc&eidades
essencial-, aumentará o nível do

mio de obra na indiittri» tm
p.-ov '..» tta pi*c-***çâo com o au»
xillo da ia*ffeanI*-»ç*io deei-ild»
do» ijabe*" ** e da eltvacào da
.irtedutlvid» ** do trabalho.

Tr—T» »• rtitaiter lambem
grande» tarefa* no domínio do
rfthe" •••nenlo e deaenvolvl»
• ento da agrlculiura. A guerra
minou :*>rteme!.te a lar • de
produçAo agrícola: reduziu bru
talmente a quantidade de anl*
mal* de Uaç4o. de boi» e cava-
toe, e diminuiu o parque -e tra-
tores e maquina* Nos kolrtw**.
diminuiu a i:t*o de cbra. As dl-
fl-tildade* su«cltada* pela guerra
JunUn»m-»c aa dificuldades 11-
gada» 4 seca numa tr-ie de zona*
do pal». Devido 4 geografia da
colhell». que re modificou, e de»
vido a sua variedade, agora tem
uma importam-.» de pe" tetra ca
tejoria o cumprlmrnto do plana
de arrr.ftzenami ato de trigo do
ano correnle. Por Iniciativa dos
kolrozlíinos do Alta!, durante as
ultimas semanas os camponeses
de multas reglóes e zonr-s toma
ram a obrigação dc cumprir an-
tes -Io prazo c ultrap iwar o
rlano do armazenamento do trl-
go. Xatfjs (atos. nfto se pode dei-
xar de ver uma nov» manifesta-
çfto do profundo patriotismo do
campealnato soviético. Os orgftos
do Partido e soviéticos com seu
trabalho de orgr.nizaçftu e poli-
tico ie-leológlco. devem auxiliar os
emponeses a cumprir seu dever
para com o Estado.

Ajora que te trata de uma se-
ria ascensão di. agricultura, a

forma»-.*»»**. Com lod» a clarez».
foram po»!»» a nu a* falhai *4-
rtat da vi.ê» kolrotian» que con-
dtnem ao deb! lumenio d» b*»e
«ocial. 4 mulilplicacfto do» ele

Anéret Jéonoo
téotatM feilo pelo Partido na* t O carriarada Stalin tt<t»rUtu irada
ma».*» trattatMdora*, »r«>*:u.
malitíc» tr.íf.ar. r:i,r:;".r a IKK*»
Juventude á limiria e à om
i.ai-.ç» ua» proprtat forct*.

I>jf jiite ot «ano* da «jiterri*. era
•4(tude d* tua*,4»». 0S0 potm*
nto* Mit.l-a.er mtea«l-*»f«aia at
rrf*f»-»íJ-t-iVi hkol«>grtai e «rultu*
tai» «Jo -»tj»o jrovwtko, teu i-"-«I
i«iro54«i,<»> * tulmiid «ittfaetattau.
Tudo tato Imp-fie ws-* «miartoe re*-
r>taoMÍ»tli4»de (totare a pane da m-
lettxiiMiidadc tovietica cii.a-ra.td»
a Kfvir Al n«<--»i4i.íf * «k> povo e
do lutado no «iotuimo tia edtaea-

Salxí*«Si» "»«*' SS f^mmmmttarto* koeru.-*-»
A decitia do Cootelho de Sd!-

nutro* e do Comitt Centr»! do
Partido Comunttta tr^lcrteviau)
da Unilo f&t«4tica cote-tou ru*
mio» de todo* ot koroziano*
honettot um» »tm* po:ett>»« pa-
ra implantar a ordem no» kolro*
ze». para re»ube!ecer a vida do
arte*, violada em multo* luga-
re*. E*ta dedafto foi acolbid»

(to» ultimo» teaipo», tjkKOttfitl (»•
10» í*i4irMia»lv»*t» de lalt» «k y<t>
togl» e de apuiiiiíitmo em ooua
bteraiura e em rao»aa arte. Ik»
«-r.hccemo* a natureza «ie*»» (alta
de ((kologi». Sio «aa meaaaaa to»
brevivtiKias do capitalismo na
ctea-uciencla doa htamena. oue te
tem de vencer e cxtirp*ar. A. ul»
lima» «atxiaoes do ComiiC Cenital

no* tolt-ozct com uma grande do Paitido Comimltt» (bokbevl»
•atitfaçfto. Cabe ao Contelho que) da Unlio Soviética aobre as
para o* attunto* do* kolroie».
que Um Umbcm «ua» orjanlza-
çóc», «»locar-»e em guarda ao»
interettet do reforçamento do
regime kolrozlano. NSo exltte
dúvida alguma de que. gir-at ao
auxilio pe*toal do camarada Sta-
lm. a obra do rerorcamento do«
noa»o» kolrose» fot colocada »ó-
bre ba»e« «óllda» e »er4 coroada
de um txlto completo.

Camaradai. at tarefai da
grande conttruçfto. o cumpri-
mento dot p.anot de rcttabelecl.
mento e de um novo detcnvolvl-
mento da economia nacional
exigem um alto nível ideológico
e uma vatta envergadura do
trabalho de educaçfto e cu.tural.
Ser um cldadfto toviético con».
ciente «Ignlllca compreender a
política do Partido c do Ettadoi

Recebido pelo . ..
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

Duncan. chefe do Estado «\lalor
da Aeronáutica, brigadeiro me.
dlco Godinho dos Santos, diretor
de Saúde, além de numeroso»
oficial» da FAB.

CONFERÊNCIA
O general Alphonse J.rin fará

amanhã, as 9 hora», uma conte-
ríncii. na Escola do Estado
Maior do Exército.

neccr-lhci tratores, oilfadelras

Inimigos do povo
e da F. E. B.

It« 1
lio,

0/1

que a
putlh e reclama o

'tcilo de aulo-determina-

Crismo
í^0 Ghbo"
Cs aiii

ficil!
'"os lierKos das forçaslocraíicas populares pelo

0 Globo- priuado
ile argumentos no

*iali «i m" °' scus edlt0~
p4,,,d"s -•" lifiviua cotiíra oComuiiisio, moídatíos-empre
0,-d»,

»o "melhor" estilo da
Mo m-Políííea c Social. Por

tem ri"''"10 Wrou-sc tle on-
W0C0dm"»''M e dentes ao
lllie* I ionlm<!a obtido por
C«rnL , ti,lna Cam<™ dos
comen ri '" tòrno tccer um
ff-prioi if" ,Ue ^^"'nrla osm* donos da discuftiiel wl-

QUEM 
poderia insultar, gTa-

tulta e estupldamentc, o
nosso povo? Só mesmo os Inl-
mirjbs mais rancorosos de nos-
sa gente, os traidores que se pu-
seram a serviço da "raça supe-
rlor", espoleta dos "arianos pu-
ros", e tentaram abrir nossas
fronteiras aos conquistadores
quando chegou a hora da
agressão desencadeada pelo
Eixo.

Eis o que o Jornal Integra-
lista, a "Vanguarda", publicou
ontem sobre as Escolas de
Samba e d seu desfile do dia
15 de novembro no Campo de
São Crlstóv&o:

"Como era lindo o requebrar
das mulatasI A "Lira do Amor",
então, que sucessoI A orgia, que
tinha como participante o ml-
nlstro da Polônia, puxada 6. ca-
cliaça, da bóa, rendeu alfeuns
cobres. A festa não se perdera:
a imprensa popular lucrara um
semanário".

A musica popular brasiici-
ra seus mais abnegados culto-
res. as sociedades mantidas nos
bairros pobres, nos morros, nas
favelaes, para divertir trabalha-
dores que vivem honradamente
de seu suor e cantam a gloria
do Brasil, suas vitórias na luta
contra o fascismo, sua Carta
Magna democrática, seus anseios
de liberdade e prosperidade,
suas figuras mais queridas, isso
é o que inspira o ódio Irracional
dos nazi-integrallstas.

Um desfile de Escol" de

Apoio do P.C.B....
(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

deral declararam aqueles dlri-
gentes comunistas que hipoteca-
vam inteira solidariedade no go-
vérno para a defesa da ordem e
para a luta pela solução urgente
dos problemas do povo mineiro.
O sr. Nornldlno Lima, que se
ninnteve em demorada palestra
com os dirigentes comunistas ml-
nciros, declarou-lhes compreender
a posição do PCB, de lnter6s.se
na defesa dn ordem, manifestan-
do seu intuito de presidir o
pleito de 19 dc Janeiro ncima dos
partidos c agradecendo a visita
que lhe fazia a direção do PCB
em Minas Gerais. *

•à*!ario real e aumentará o valor' n°»»a indústria deve prestar um
do rublo. ' 8rande auxilio ao* campo.», for-

Para cumprir cta» tarefas cor-
rentes, é necessário reforçar de-
cidldamente a atenção dos nos-
sos órgãos soviéticos e do Par-
tido para as queetóes do melho-
ramento.jda organização, do co-
merclo e da produção de objetos
de largo consumo.

O camaradr tolln nos nslna:
"Para que a vida ecnomlca

do pais possa desenvolver-se nm-
piamente e para que a Industria
c a agricultura tenham estimulo
ro sent''o de um novo aumento
de sua pr: '..:ção. é necessário ter
mais uma condição, exatamente
uma ar*'' circulação de merca-
i.orlas c"»*re á cldrle e n aldeia.
entre as zonas e reglóes do pais
entre os diferentes ramos da

. anomla nacloi.al".
Leva' ' '.-se de um .odo agu-

do a questão da m..o df obra em
í.ossas empresas e novn.s cons-
I-uçôes. Pode-se ssulr elemen-
tos para a produção como o di-
nheiro e os fundos materiais.
Mas se faltar a mão do obra. o
dinheiro e os fundos ir-terlnls
não serão aproveitados Integral-
inerte e o piam da produção fl-
cará no ar. No Estado Soviético.
não existem fontes ,mra comple
tar a mão de obra. como nos Es-
tados capl'.u-'as. o exercito de
reserva dos dcsemiregnr'--!, exer-
cito que aumenta sem cessar ái
custa do anulnamento das eco-'
nomias camroi.esas e da pequena :
burguesia das cidades Em nosso!

que*(óes do trabalho ideolótjlco e
político tem como objetivo relor-
t,.ir » irrecmciliabilidadc bolche-1
vitia com toda a esperte de de-1
formaçóe» ideológica» e elevar »*>
bre um novo nível, mais alto. lo-
dos os meios dc nossa cultura so-
ciallst.t: a imprensa, a propagan-
da e agitação, a ciência, a liteta-
tura e a arte. Preciaaraoa dc mais
filmes artísticos e de Idéias eleva-
das. de obra* dc literatura, de pe-
ça», etc. Tem uma grande Impor-
tancla a educação política de noa-
sa nova geraçio. O regime sovií-
tico nio pode tolerar a cducaçíio
da Juventude no espirito da (alta
de Idéias, no espirito da indiferen-
ça para com a política. Precisa-
mos dclendcr a Juventude de In-
(luenclas estranhas, nocivas, c orga-

oiiuca ao rarimo c °° ™" nlrnr sua irlstruç3o e educaçio no
0Vl6.t*0? * P;^.U.r0r» "*l±naUspirl.o da* Idéias bolclievlstas. Só

com todat at força». A comeien
cia socialista acelera o avanço
da «ocledade «ovlétlca e multi-
pica a» fontes de «ua força e
potência. Por Isto. a elevação
«cm desvios do nivel político e
cultural do povo é uma necessiiif.i,'.! -****.tt nntuiva. -*•.*¦»•«-*».*»**.>¦ , -.uituiui w-» jr-w-w *. •— ••—

debulhadora« e outra» m .quina» dade vital do regime «oviético
agrícolas c at peças »obressalcn- A vitória da União Soviética na

Ites. Ma» não é «ó Isto. A que». 1 guerra patriótica, em multo» a«-
tão consiste tambem cm melho-! pectos. é o fruto do trabalho d»

espirito
assim se pode educar uma gcraçio
audaz de construtores do soclalls-
mo, que acreditara na vitória da
nossa causa, valentes, que nio te-
mem difleudades dc espécie alguma
e prontos para vencer quaisquer dl-
fieuldades.

O Estado Soviético confere uma
Importância especial ao dcsenvol-
vimento da ciência.

0 Partido Comunista
Uruguai cresce dia a

do
dia

O SR. NEREU RAMOS
DE REGRESSO DO CHILE
Voltou otimamente impressionado com o

grande país andino — O presidente Vi-
dela, um sincero amigo do Brasil — En-

tenr,»"nr»enr.o.s com o sr. Peron
De regrepio de sua rütasSo ao

Chile, o sr. Nereu Ramos, temtetn,
palesírou com os jornalistas acre-
ditados no Monroe.

O vice-presidente da Republl-
ca declarou-se otimamente lm-
pressionado, ante as especiais de-1
monstrações de apreço que foi
alvo. por parte cio governo e do
povo chilenos. O ex-embaixador

1 Videla — disse — ainda é o mes-
1 mo sincero amigo do Brasil. E' j
j extremamente tocante a sua pre- j

dileção por tudo que reco: de nos-1
sa terra.

Sua biblioteca, uma vasta livra-
ria. é toda guarneclda a imbuía
brasileira. Suas filhas fu'>m cor-
r_.,..,rnr,-,.te o português e se re
ferem de maneira multo gentil á
nossa pátria.

Quando embaixador, o presi-
desta Videla elaborou um plano

de Intprcambio comercir.l e c.ultu-
ral entre o seu e o nosso pais —
re-orda o sr. Nereu Ramos. Atro-
ra. á frente do governe de San-
tlago. está vivamente dlr-nosto a
pôr em ;—atlea aquele plano.

O vice-presidente da Republl-
ca considera, alem do mais. que
a nmisnde braslleiro-chllena, ago
ra reforçaria com a presença de
um grande amigo do Brasil á
tePta do governo do pais andino,
tre.rá conseqüências benefl-as
para toda a An erica do Sul.
dadn a importância dos dois
grandes países na politica desta
parte do C—Mnente..

Tambem se referiu o sr. Nereu
Ramos, á sua passagem por Bue-
nos Aires, onúe foi homenageado
pelo presidente Peron, outro es-
tadlsta derejeso de melhorar as
re!- ,"-?s de »eu pais com o nos-
so» na base da medidas eonaetea

MONTEVIDÉU, novembro
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR)) - O Partido Comunis-
ta encerrará scxta-lcira, dia 22, a
sua brilhante campanha eleitoral,
que vem decorrendo brilhantcmcn-
le. As eleições realizam-se domin-
go, dia 2-i, c é crença geral que
o Partido dc Eugênio Gomez desta
vez deixará dc ser um dos meno-
res do pais, do grupo minoritário
formado por ele, pelo Socialista e
pela Uniüo Cívica dos católicos,
para figurar entre o» de slgnifi-
caçdo maior na nossa vida política.

Os partidos tradicionais, que já
se haviam acostumado com a rc-
du:ida participação dos comunis-
tas nas eleições uruguaias, não cs-
condem o seu espanto diante do
espetáculo inédito e buliçoso que
estão assistindo diariamente, de
dois meses para cá c que é consti-
tuido pelo crescimento a ollios
vistos da vanguarda poltitlcamcnte
organizada da ainda pequena
classe operária da terra de Arti-
gas. O" comunistas souberam com-
preender as novas realidades do
mundo e do pais e ligar-se melhor
ás amplas massas, e dai o seu exito.
Não se trata, bem entendido, dc
um êxito á custa de uma propa-
ganda ciei'.oral bem feita, mas, •so-
bretudo, dc uma luta persistente
e bem dirigida em favor dos inte-
resses do povo e de soluções prá-
ticas para os magnos problemas
nacionais, entre os quais figura o da
reforma agraria e o do desenvolvi-
mento da nossa incipiente indus-
trla. O Partido abriu a campanha
lançando a idéia de formação, cm
todos os bairros de Montevidéu c
uo interior, do comitê de simpa-
tisantes c amigos em favor dos
candidatos comunistas, Só na ca-
pitai organÍ2aram-sc 200 desses co-
mités. A candidatura de liugciiio
Gomez a um dos 9 lugares do
Conselho de Estado foi lançada
com esta consigna: "Uma vo; das
fábricas no Consellio do Estado! 

',

e isso teve nos meios operários
uma ótima repercussão. Por que
não hão de estar realmente os tra-
balhadores representados também

o futuro poder executivo da re

Montevidéu empolgada com as eleições e
o referendum de domingo próximo

que todas n* cílulas c todos os co-
mités eleitorais estão trabalhando,
todos animados pela consigna —

e-*sc "slogam" que despertava a
consciência dc classe da massa.
Mesmo porque os candidatos dos
outros partidos eram todos da bur-

guesia e da pequena burguesia, com
conhecidos latifundiário" entre cies.
Na sua primeira fase a campanha
constou das "marchas dc los bar-
rios". Eram concentrações sema-
nais, uma em cada bairro da ca-

pitai, concentrações formadas a uma
determinada bora por colunas dl-
versa» que vinham, com archotes,
dc outras sub-concentrnções nos
arredores. O grande comício de
apresentação geral dos candidatos
constituiu um sucesso admirável:
nele se reuniram mais de 50.000

pessõas, cifra nunca antes alcan-

cada pelo Partido numa reunião
exclusivamente sua, estritamente
poltico-partidária. E foi como co-
meçou a "surpresa" dos partidos
ti adicionais, sabido como é que
para Montevidéu 50.000 pessoas
é de fato muita coisa. Nossos
analfabeto8 sáo poucos e dc um
modo geral todos votam, homens c
mulheres, de 18 anos para cima.
E nas eleições de 1942 o Partido
Comunista só tinha obtido em
Montevidéu 11.572 votos contra
7.203 dos socialistas, 12.789 do

partido da Curia Metropolitana (os
cívicos), 23.035 dos baldomlrlstas,
31.903 dos blanco-accvedistas
35.556 dos nacionalistas berre-
ristas, 77.689 dos batelistas, etc.

Depois desse comicio nova» dc-
monstrações de apoio continuaram
a ser feitas aos comunistas e seus
candidatos, vários deles, )á agora,
figuras conhecidas também da po-
pulaçSo em geral, como o profe'-
sor dc direito Garcia Moyano, o

jornalistas Arlsmendl; o professor
de engenharia Luis Massera, o
médico Juan Francisco Pazos. o

lldcr estudantil Ricardo Pasey-
ro, etc.

Para o desfile e a concentração
do dia 22, encerrando a campa-
nha, o Partido espera bater todos os

seu» record» anterloret, reunindo

sob * aua bandeira uma multldSo

scr.lo 100.0001'
Ontem houve aqui algo de novo

nesse particular: 200 assembléias
diversas de comitês tendo como
Informante, pelo rádio, o "ecretá-

rio geral do Partido. Dado o seu
exito, é provável que ela se repita
ás vésperas da concentração c do
desfile pelo centro da cidade dos
100.000 militantes, simpatizantes e
votantes do Partido da classe ope-
rária do Uruguai.

imptaiwtcu» «to 4r»4**i.M*»rruo
4m lona» da títatm 00* r-Un»* «io
I-Jlíttij CtóíSU'!.»!.», DO p;0*>itrO
futuro. K* itai*i4o "tu* o «j-roWrtto
i*n.f!ita lota» «e*eii«i*i cotia1»*»
a Ima «Je criar par» tt» iao*»*» »*»•
l.r£»t toiat a* («utiitV» mrtt***»
ita* para det**nv-alv*r a attWtUda
cientifica, para i***«alve« a taitla
MaUníal»: rt*Vo sotraent* ak*iH*r
etarno tambem ulirapaatar. eta bre»
ve. a* <o<i.;ti-.»i-»t 4* eUmaa tao*
ouifOt paití*. P.Mtto C(*!iur»i<*f qu»
a (piamidade de uittitutat de to-
\Yt4itwtVa «lentllit*» e «le tetti
coWi»e»rí)4t*ft** teíemlítco* (a ultf»-
paiaott cimalderavelratote o ti»
vel «aatedor 4 guerra. «Slev»S'Hf
iíit«-tt.u,!«-:r,c:i:e a t-ii-mldade a a

it-ftaaUtlitile doi iraKalltot ctemilw»**.
O» tabio* tovWilco* devem cora-
liouar a avançar «udazmenie pelo
caminho da Itaov-íKí-o e Introdu.lr
(Jecididamente ai conquUtaa da
ciência na produçio.

Dere-te deaejar lambem que .
nivel do dcaenvolvimento dai
ciénrii* toolalt nao (tal» inferior
ao nível da» clínclat naiund* a
lecnlcat. Nctte tentldo, deve
representar um papel Importan.
te a Academia dc Ciência» 80»
ciai» Junto ao Comi:* Central do
Partido Comunttta (boichevl*!*)
da Unlio Soviética. Academia
Inaugurada dlat atrtt e cham*-
da a completar e aperíclçoar o»
quadro» cientifico» no terreno
da» matéria» «oclalt. Nobret •
grandiosa* tarefa» levantam-te
diante do» tetoret da lntclectua»
lidado toviéiica. que tfto chama-
dot a fazer um trabalho de edu.
oação cm no»»o povo. implantar
a cultura. de»cnvoivcr em notto
povo novot gottoi e pedidot. re.
forçar a unidade política e mo»
rn. do povo. Nilo extite dúvida
alguma de que o Exército doi
nossot propagandUtai, llteratot,
artistas, proleitorci, clcntUtai,
como de toda a lntelectuaüdad»
«ovlétlca. cumprirá dignamente
o teu dever.

Camarada»! diante do nono
povo levantam-se tarefa» gran-
diosas. Somos lenlnlstai, certo»
de que catai tarefai «crfio reall-
zadas com exito. Isto 4 moatrtu
do por toda a experiência da
construção toclallsta na Unlio
Soviética. Isto 6 mostrado pela
política «ábia do Partido bob.
chevista e do grande Stalin. I»«
to 6 mostrado pelo apoio unanl-
me de todo o nosso povo 4 po-
Ktlca do Partido. Recentemente.
o mundo intalro pôde convencer-
se do apoio do povo soviético á
politica do Partido bolchevltta.
Tenho em vista as clelçôe»
ao Sovlet Supremo da União So-
vletlca. Esta» elelçóea decorre-
ram no ambiente de uma aacen-
são poitlca ainda não vista e
demonstraram evidentemente a
força da democracia soviética, a
unidade Indestrutível e a ami-
sade dos povoa do nosso pala.
Isto significa que todo o povo
soviético apoia a política do
Partido de Lenln-Stalin. O noa-
so povo vô na politica do Parti-
do bolchevlsta a garantia de um
novo florescimento do nosso pai».
Isto significa que todos os ho-
mens soviético» se unificaram
10b a bandeira do nosso glorio-
so Partido e estão cheios de Uma
confiança Ilimitada e de um
grande amor ao seu ohefe —
STALIN. (Continua amanhã).

FALAR

pública? — er» • pergunta que por
toda a parti ia ouvi» griça» »J> 100.000 penou. E par» Uto

NOS COMÍCIOS —
Temos apenas um ano de liber-
dades iH-mocrãticas, interrompi-
das, de vez em quando, pela rea-
ção. Vivíamos mergulhados rio
silêncio e no terror. Quem fa-
lava para o povo cra o Socorro
Urgente e a borracha áos espan-
cadores na polícia. Agora poda-
mos falar ao povo e o povo pode
fazer seus comícios. Mas façamos
da liberdade de promover comi-
cios uma maneira séria c viva de
educar politicamente as grandes
rnassas. O comício náo deve ser
um espetáculo e sim uma escola
ao ar livre, de politica e de de-
mocracla. Falar por falar, ou rc-
petir a linguagem dos velhos dc-
magogos, é trair o povo, é zom-
bar da miséria do povo. Em pri-
meiro lugar, os oradores devem
ser simples, serenos, nunca como
se estivessem com pólvora ou fogo
dc artifício na garganta. Nada de
aparecer como messias cu como
simples agitadores. Não devem
dar respostas aos provocadores
que vivem pelos jornais da reação
comprando brigas e polêmicas de
nossa varte. Nossos oradores, al-
gttmas vezes, vão aos comicios
responder aos inimigos da demo-
crâcia diante do povo, fazendo
polêmica. O certo i ensinar ao
povo como tt deva organizar. £1-

colher o assunto para cada ora-
dor a ftm de que os oradores nãe
digam a mesma coisa durante
todo o comicio. Deve tirar exem-
pios do vicio do povo, concretos,
fazer comparações que o povo
entenda, não prometa o que não
pode fazer nem o que não há no
programa. Com o programa, cada
orador pode falar com stmplicl-
dade e ser breve, Mas é preciso
compreender que o programa não
é um simples cartaz eleitoral. E'
do povo e tem que ser explicado,
amludadam ente, sem se deixar
nada no escuro ou por discutir.
Os oradores escolhem para cada
bairro o assunto que mais inte-
ressa aos moradores do bairro.
Os oradores devem ser, na maio-
ria, do bairro onde é feito o co-
mício. Cada orador deve falar
num ou dois pontos do programa
e não passar por alto pelo as-
sunlo. Provar que sabe, que es-
tudou a fundo o ponto a discutir.
O povo ao deixar o comício deve
levar uma lição para discutir cm
sua casa, ficar pensando, enfim,
educar-se politicamente. O povo
merece respeito sagrado e náo
devemos, de modo algum, abusai
de sua paciência e de sua atem-
ção com montou d* palavra*
vazias.
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2a.u"A Ponta do Caiu votará em peso nos candidatos da Chapa Popul »

^pjvoixy&e ctyatuga
m\ C <•* S, L jTay^Baaa. ' «jÉ K_PÍR_ll

mW^M*mmW*W ^tmm\\ \W\iBft iíMHmK' aa^a^Bi^ ^H ^T* ^^ "' _a«aaaaaf JSsISvü ^

g* ^A Jl» «¦#, ¦'v*aajk-iJW

« A rvi.i» a». < .js i una «-.ii.-
<|~Vlc ,11. a i* «. l.J. d. SI»
«itiu.i. tp«* • i««««.ii.«i 4a
Í4a« 4» |N*I*. 4 «*» f*«|rtata«4*
è «MlttMItM J. I.« t*« «]%**• 1*
uiu.4t. 4# 0**t*i*o* * mmett*'
f|% tt_N iMHN 4. '«««ic «,«_.«,
ft «!« fa»«ti.» lw.llt.Ja. «>-..
•«l.a |,<.»,la,ll.,l<, . dí ll .« 4
ImIi. «Mf, tiilft A* ««.»!> W.P-.I
U«<l<» l»Hi< »> .Ji«a«4at Ml t*M ¦
U ii. t *|. ai«ita« aua<« a» I.MI
.., 4* l«*M«* " H*»«tt»" «• *B#*»'
»w» * • .iiwiaai ¦*< (latira. • «.
i.i.n» ia i«.«. im-i aa afl*
«lha. |ta I l»«all. 4* Wl il»»
4* »*lla* a**!**» 4* «*•«»> t
¦Ml* «le «tttl* f»r»»«B.»a l.kii á>

So rnn4« 4« t-.nla |l.a lw.il

O* candidato* ft vereador tob a legendado P. C. B,, Pedro d© Carvalho \hn^
Hermei Cairei e Odila Sehmit |>ercorremtodo o bairro — Um* fila de âium t

lembra a» terriveíi tecai do nordeite.... 1. 1*l«, , l,,.!.!,,!, J,|,a .
laMtiae at.,».l„II ,,*. me a .,11.1,
|* t ¦ ali I |

* n«A ovR kai»* tm
PXH.% Yfcfctltit

k»J. 4 fi,!«,!«,«* ,1» ,.«>«- nla
|»«..U H.|,h«lll.á |U»llt.ll.l« »•»
i. ic^i,,, ft** MlHafia, 4*

O ni.,»' <« t>.nu at.ii.ai. fui aitriaiataa mme «>(.<«.»« i»**» *«
4. J.iailii;. U (*,,_, M MlttWtia , Itltaa *è* a-.u... * 4* a,tl.» tft

:4< tf.««<ii.(a. o t_.it, m igtMMH .f««b*4» «•»»-- cüm laala a il9
¦ M MfaV «i.Ja.iJa |M«4 «i«* « t»Ml» tta .«Uhbi(ii*
' f**IO MM) a<M « mwl||| u Huc : il Ht».,llal $** íal a.llí» OIH

<i«Wflf*l ,S»« K» ******* !«**#» f*t' ;4m ******** t»»s£|,4»* ja4f# Wi>»f«
< »»r IH..i!<l|_. M laljLll.i «l.lllrt « «|ava„, ,i< ,ta, i1;,|_,m.a ll, a illai.

t.iuiíi •« niixit.i, «tinia. 4t [it «¦> i* nu 4* »N e •••» •<.-
|>«lm«llal K««asl laJc l »ll,.|»4H. I ptli4t4d«i, «I «rtt*!* ll*H 1 ¦ 'I Uo».

O «i'-f fi
mmi pt*» •• . ¦ ,...-

I*4s a tapw&ta (SRíittiff* o» u- jOijíKia e» fâ^ t
li» 4* pinmo impfjto. i*m,\\r** m*m>rni, , s
^4»it,f^« e, iai« mc <|tMi fito #*|>«$<. ii i.l.1,
MU HlfD |»iá«4i|r4'l«ai «J*« ai (*f iMMI» |«it| #
fal.* <si» »*»i»4v m mm4* um* * w>w* PMm p
mtttm. Aquela **"4» QaaiiMivtH-aaa j faaine*tap*aií» $mmt*ia 14411.44 filia *a. «iiie*. pw f ft» «i ¦***&**
ptmlm, AntiHm tmu um p»m*i
t Mtmm « í«ts|iiíiw»4í> 4* M$>«.* alimaiiia anitiw, Vhv*
tW* Mii4iê4« na *v« .-*Mla m
mm*4mm-. Vm tti* ttmm* tm
um «#<*ia-i,»4* i» %mt** t*to t»m |»|it>lal<. • .'«llalilr. «4 ' I »H» t .ali«.4d a.i» aVall.» ¦ tlf»,

.linH» m *•** i«*u»»4t4*vv tí* pilai Stm» üenivMa 4* *******, \ ou*, Uml>im«-i
ÜS! -^"-* ^^.**.CT*r?tkatatoafcw ««teiMiaava» 4.» píft« »a« «H^s* is»l»w 4» an» «a«a. iíiM, » dett, MHMM «*#• tu>* 4* lu» 4* |*»«att * «» »*|tw. O prlnH^l ,*»*mm » um* ***t*l4m t1lW «wm» M N«Mi1_Hi<e.4 > (~f «ua *«« itUMIia MR* IWpUli Ht« NTItM W MH« | M*l.»i*v»* ia>t«,lk«1ft e4nf|4l4mlm <m preiuiia» * mme u» «tu •"••«-» 4o Min*. p*u nUo rt««»«<*- u.at 4» atua, M«xinU* t*mrm »ii«»4i> 4» tatu 4a a*»* ' ** 4**t>it* «iM«» 4* «H»»f«» H«M(M(Sti fai«j*«ia». «MjMfaumi »»... fo*. in. Iu,l« r 4m I »l44n S áa) ! ,«¦« }ms» aiwntf a «44 müta,

tttmbrot 4* Cvinumio Ií«ví,iirs ig Co«i<4 /uatccfaVivo »t* Umíto Fmi*inm 4e Inhaúma, quemíi
fa.-j.4-t 4 TRIBUNA POPULAR.

Instalada a União Feminina de Inhaúma
Eleita a diretoria e organizado o progra- TZ"™»wT£TZ
m* a icr cumprido - A. reiviptlicnçôci ^j^^^ij

dos moradore» do bairro

an4s »«!-*« mi f«+»tai4a 4*
ea.i, dt ;«•» i..-.WIai.t«! tm tM*
«B.ioii» pwwtona,

No i!«wlfi{ » p.aaia_la , mora-
4«4«« 4» r«»«ll 4» <*aí« 9 4* I topttt- V«w4e4«at»« « ««intn»4«'-
M~'i- Ai QüinU -I. *'âj« taMatt»! rtW »*f»*« •* W«»«4«»4« .-mlint'»' •'» W» P**l* »l»r4f»«l O* l'*(á,í iK-»;.lf a
da«.m « r«H4i4aiaa a »«re»»4»'' rtaa 4* MlaJamin 4» nttMrU raa < ****** 4*. *m «uiu.i* 4» nmmt \ M, fnínítM f twtl «uilwifi apa-it* i* í*»iií4<. tunniiit.u iIj ^i «ni-...». ira 4e i.t.i,,. uiimif o* ».i, ,,„,, tt,it *Am*m ic*lt* noI otillmtamaa p«f«oi»rnd« . drt,u, »ir,.« lir^ttrHIra, tt. ati tmtIO. * Kuttiaa 4 tUttCÜ, inai

Mtmlttm HO** 1**1 . al.a.t». f Ul llfl,la,t„a |c>m „(^íaH4. )¦•>.•• * & ft*,a (tf t vi(t) Ut, , \m*0 *tm
ao imi* pata immt.

Aí-:* M.amiM na mi cttruiar
o« Qttiata. tia m»ii4ei#i, iügo
Mtbe.iim rt* pfDtetKa tta* t"4i4i-
rtaia» 4» amo, 4fittmfi*iain>iur

Ml a-.l • ,l.,lal . ,«u Irtlll» *
fim 4* «M«m 4* palie a •«» «'
laatâ* 4* ntb4U« ». »«• «mm»' i«_ii4«« p*l<* («|il«a. «¦««*• *?• fia *te mm* th*tm* * .mi.iii»,»
i.ittíivi (,n t***mtt*m a* i." n,., r«l»4*. .•¦«-.i-^m um mm*' *i* do PtmAm ataiT*. «ilc fita
•nrft«tm» r a pt.t a 4f ,',nlixn I ,]«., ,,u, l»nil.«a .Ifu.. .. . IJiilf na Pt**:* 4* It' l-ulll _,
c* n.*t* tomtl* ,*nlt •ni.i'i'-> .!« t* mi''i-1 *m 4*<*dtn*\* «. mu,,»,,,,. , , «nilar t clirta
paniiott n» i ii.p» i'«i,j:,r sui:i imaia u»ii« • -«.n- m « » am pomo 4> IhtouMa

lm immi- ,1-.. ratiiti-lalva il. Iiihk, uma alfa «»|lJ * Um ( 4» Ilha. da «iiMInUara. ,S nmx*
pa>o c«un|i»ici-»«am fey»r* 4* > pmitr r«rlama: Por «|ur itâe •# . f »nl» fira • llita 4» liom i'-«->

I ("ai talha lliafa It.lm.a I ali. a t apinuian. •••ui »«' ¦ ¦ ,.:..•.
(I.llla •.. hnai.tl ,,111 Ml llmim |i>a i «ilniiiu 4* t**** tala

««¦m lei

O »<*ta*nio feminino no
PtaUito r*4rral tesi *t cortei*'
tímttio p«'o «¦:!¦!•!.«_.•-. dat mi»,
Cierei. qst. totnptt*o4ei»4o a »i-
tU4(lo f,:f!eil «to r. no po«o e

Inopermnei» do Oonemo em
laça dot fflulilplo* piotüema*
atua afli«em * popuUcao. ?«~»o4.
vtrain iniciar um irobalho r.
tento conina a carttua. a fome.

miterta e o cambio negra, Aa-
--.! vém in etiuúantfo todot

o* problema* com objetividade,
proourando t* rerdadelta* cau.
*** da fitttaçto • tirando a*
or.c.u»,"**. que. em propoota* a
*«aje*t«Vi *4o encarntnbada* At
autoridade*. * fim de que tomem
medida* «me potuun retoàrè-la-
da modo a mehorar m condi.
mote 4* vida do carioca.

DU a dia. ..-,—. nor**•::,.>« feminina* em todo* ot
balrTo* e tuburblo*. Até no r,
tado do Rio ettio *endo <.:•¦•'¦¦.'.*¦
da* unltV* tentelhawtei. Reptn-
•enU i««o. como dltae a lider fe-
nlntna Arcallna M .:-.<•!. candU
data a vereador pela Chupa ro-
pular, am entmlaU a nó* c<m-
cedida, "um indica bem eleva-
do de comprtenaflo da luta pea
Ccmocracia era notaa terra, poi*
ca<a* :.::..-.-. tao um fratv
de fator de progretio, de demo»

craeiaa • «to con*o!ld»c<Vo di
pu". O e:.; mi a. mo da* tr.'-!*..<¦.
re*. r»*'3imie, tem deapertando
nono* tTUHt* da notaa popula>
çào e f*:r-..-o tora que '..-:¦«
«empreendam qua a »aiutto da
todo* o* piobtaaa* 4tt* partir
do próprio poto.

».t. nuiio» balnrot. onda »ir.-
da o trabaibo nio fo) oriaoua.
co. a* mulhere* atlao »«:-.. i*»-
do at poMlblIldtde* da «ua in».
uiâçao. E. attUn. at uniAe* vio
turgtndo em iodo o DUtrito.
Ainda hA pou». a* mulher** dt
Inhaúma imuiaram a *ua
Unlio.

twtAo rnomiu de
INttAUMA

Ba mmiao havida no dta 10
do corranta. tu •*' do Camila
Democritlco ProtrettUta da
Inhaúma, a* mulhere* do bairro
funcaram a Unlio feminina, or-
gsartt&ndo, depoli de dltcuitfle»
e debate*, o teftilnte proframa
ImedUto: combater a carvitla
da vida; lutar contra o* tuba»
rie* ganancioto* que tanta mt-
«étia vem traaendo ao povo; rtl-
rlndlcar para o bairro mal*
trantporte*. cm vlita da* condi-
.'- < precária* do* que atua:,
mente ali circulam, bèm como
por terem tniufleltntet para
tramportar o elevado número de

• tumpanhar 4* atm líj.cf l< r 4* * Ut !'«« » o t'-" " *.** »ÍV
iriist •- \ I-..I i l Mi ui.,1. mina.'

Dw nla qtttlii* hen* m caw Wal» adiante rbetamo* aa ft»
VStm-, 4»4ai«ta4or • t*rr*ii**«i » bair-;r**l 4a "'ba 4* lltwdte M.

* restiwlltar mal* *iua paia oi rt. ae«tnp»nh4>*M 4t mm* trr*md*t "Caja-rraça rira4rni*»'*, Vta*
morro do nnitnho 4* Ratai». »**»• |»pttUr. iMlwii poola_i«»«4* mallidie etpet* o twrnl«

per p*tiio. t«mtii4i48 ««na m\* -w peptui a»e «t». acampa

IS1IÂK POPULARES
DESACATADO PY.lJO MEDI

CO DO I. A. P. E. T. O. — O
•r. Aicendlno Moreira da Silva,
motornelro n.° 8602 e re.identa
4 rua Atltuba. 530, em Jacaré-
: - :.\. eiteve em nona redação
a fim de protetUr contra a atl-
tude agreatli4 do dr. Arman'o.
médico do I. A. P. E. T. C
D!>tc-noi o quelxoao que o refe-
rido médico o atendeu groaielra.
mente, nfto tá detretpeltando o
«eu lar como atida o teu citado
de ttude.

FALTA DE HIQIENB EM
UMA HOSPEDARIA DA UU*
FKEI CANECA — Ot trt. Fablo
Beierra de Meneiei, Joté Alvet
e NTton dt Paul*, retldcntea na
Hotpedaria da rua Frei Caneca
23. eatlveram em noasa redacfin
a fim de lançarem um npélo ft»
BUiorldadet da delegada de Eco-
nomla Popular, no tentldo de ip
por termo &i exp oraçôe_i do pro-
prietário da referida hospedaria.
Dliteram-noi elct que o pro-
prlctftrio ganancioso além tíe co
brar de cada morador a Impor-
tância de duícntot e dez cruzei-
ros mensais, nfto oulda da lim-
pesa do prédio e dos moveis, e
que os mesmot .onstltuem um
fó:o de moléstias. Concluindo
afirmaram ot queixosos que at
pessoat ali residentes, em nu-
mero bastante elevado, estfto to-
c.-.j atacadas de doença da pele.
dada ft quantidade de percevejot
• pulgas que perseguem ot mo-
radoret.

SENHORIO PERSEGUIDOR
— O tr. Lourival da Silva, resi-
dente ft rua Real Grandeza. 270.
em uma vila com oito casaa e

MOVIMENTO
FEMININO

OAVEA
Em tua sede, ft rua Jardim

Botânico, 638, (Carioca E, C.) &
Unlio Feminina a Orea. a
Jardim Botânico realizara uma
grande reunido, amanhft. ft*
20 horas para n qual c" > con-
vldadas todas as suas associadas
e moradores do balr-o em geral.

BOTAFOGO
A Unlfto Feminina de Botafogo

funcionara da hoje em dit-nte em
t".<* nova sede, na Praia de Bo-
tafogo, 440, que acaba t' 1 ser gen
tllmcnte cedida pelo Clube de
regatas Laste. Netas condições a
Unlfto entra em uma nova fase,
dispondo de maiores recursos
para lutar dentro de seu progra.
ma, contra a cr.rivi'a e o cambio
negro. As suas reuniões serüo to-
das as quartas-feiras, ás 20 30 ho-
rns, e pede As donas d casa
«io bairro, quo compareç"m as
mesmas a fim de que todas pos-

quinze barracões noi fundos, e*.
teve em nona redação a fim de
protestar contra o ato arbitra,
rio do tr. José Aujutto, proprle
tirlo do loca!, que o ameaça
detpejar da residência, em re-
pretftlla a uma nota publicada
no* jornal*, chamando i at:n-
cio da Saúde Publica pela falta
dt higiene ali exlttente. Dltie>
not. o *r. Lourival da Silva qut>
a nota foi publicada em defesa
dot qut ali residem, que estfto
ezpostot 4* moettlat contagio.
•'.«. poi* mentalmente morrem
dolt ou trét tuberculosos, em
virtude do estado tíe ruína em
que se encontram a* referida*
casas.

FOI DESPlxí.uO DA PADA-
RIA NOVA IPIRANOA — Por
perseguições do proprietário da
padaria Nova Ipiranga, situada ft
rua Cordovl. 123, Esta.do dc Lu.
oa«, o tr. José Antônio Cavai-
«-r.i-.ti da Fonseca íol despedido
da casa. Em vista dessa arbitra
rlcdade. o trabalhador prejudi-
cado compareceu ft nossa reda-
çfio a fim do pedir providencl-t
ao Ministério do Trabalho, poli
o chefe da firma. tr. Joaquim
Gomes, nfto o indenizou de açor-
do com a lei. Adiantou-nos aln-
da o queixoso, que o sr. Jna-
qulm Gomes é um conhecido
fascista e perseguidor de seus
empregados.

CONTRA O I. A. P. I. — O
tr. Sebastião Lopes, residente a
rua Benjamln Constant, 1SI, cm
Nilopolis, esteve em nossa reda-
ç&o a fim de lançar um apelo ft
diretoria do Instituto de Apo-
sentadorla e Pensões dos Indua-
trl&rlos, que até hoje nfio ei*,
tuou o reparo tíe sua rc.ildôncla,
cujo pedido íol feito hft multo
tempo. Disse-nos elo. se o Instt.
tuto nilo o atender com urgen-
cia, a aua casa estarft sujeita a
ser destruída.

Natal .•:«!".» rtuntio foi «¦>•
ta a Comu tio Executiva; qut ti<
cou competia dat «rat. Eita
Tnco do* Aantot. Ana Meiuk*.
!U«» 8*nto«. Nltoleia Cantoto.
Ira Lefft t Ktmrralda Chaiw*.

Ontem. ttUvtram tm mx«* re.
4*taa mrmtitoi do Camit4 De-
mrxriueo t 4a Unüa Feminina
d* Inhaumt, que, vieram not «v
munlear a tua imtalacio e con-
vldar ¦<>••*« a* muihtrt* do bair.
ro para m tua prix;ma reunião
qut »eri retliuda no dia 33. tl*
bido. it 20 horat. na *44» do
Comüe, 4 mt Padra Jantairto."* am Inhaúma.

i
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¥M DIRSÇAO AO MOURO
Vamoi agJia ao Mono da

Quinta do a*Aju, Na imnícn
o*:,i risuiad» Saco da R-ipom. am
lub» torii eeàjt de asua alli lu-

Ylnha$? PoladasT
Afctcôos do Couro

Cabeludo?

mt inüaa t tmttm t•nwmii» ch
mui protteout. t*s* su<-u»> trj.
ia. uma M 4'*ura, K* a qürua
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m« tlaUtl ¦>,"r'» ':* »"* dríí>r(444í ;.... rta
i. tf mai.!,rt*s btiiartVa *mo tar 4t**pto

Ire MOVAM

ptlído» jm-ío _4i:iu'rnn dt Ano
uauufa, Umi i nhom n>«n ,ru
filho eu t>;»> ** «próxima * !,»
— Nio itini-i part ostdt li rum
**•¦* falta Je t*t*. Ainda por
rima vam»** Ur uma snufii.iJia :¦
que nio i«iít4p i.4« ao talpi
atual doa iwmai Uanatòf:. Con«
fum&a qu« ca r«>mviiiuiat na Ca-
mara Municiptl tv,urio qu» !*•
lua cmno * im *e r.p:Um.

I. ORANDK A MlHUtIA DO
MORRU
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t^pmi» 4« Itftntl RH

;o fiwtí». üil{«,«<)) 1 i v
iw«tin_.,í_?jr!« timp r» e
ie> ao Mon-- «U w.
Kit» te icunlram •- •
um a<* i»iii»i:iit< .
mm rjis<$W4!.» iiu ;<
Infnrft4í«m nr.íf.a, ,- i
Unl« t,íí:il.:a:n»
a . ,ts!n..ç4 io nom
no c*ifdí4si«*t 4o i -
munitia, UiUim,* lub • i
a* cpriaria. .orna» Cs; .
ga. op«-™:lo 4* U::.•-•:
C*'.it* momuio, t '
nnu, i Irtoniaia, qut di
da a tua rida 4 tuu -
p: tu* tibrttaçao.

TodM«m pem-niis' motuif»
(«tt t*pet*t¥í* que ikpa
no* luluio* v.vr4i.-:,.« c
m l*srr,44 da "Clu n» tos U

E n*o e par mere aca» ç..

pleiteiam os camponeses justa distribuição
do (rédito de 50 milhões de cruzeiros

Grrind0 úWn ""^ £ Memorial a »er enviado ao prefeito do Dis- SfftSÍ^.£K?5
S *Sr eJstZ do Re* a. trito Federal -posse da terra: o proble- ^r^^^^otj*^1 ma fundamental — Referem-se, também, f«rad.i* exittmtet e con»tr«<flo «u

« m r •!• J J J__._.'_.:_. nova*: veiculo* para trampuneas 50 famílias ameaçadas de despejo

J rrnio fo:;* aopra do mar c a
poeira tobe. AUtic- • r«cuma r
um popular camcnia: Uto nio t
ntda compatado cem a época da
chuta quando » um* Impede m
andar ;i--r rate* caminhot.

A* condlçoet dt rida do* l»bl-
tanua do morro tio Utrtveis-
Nio poMuem o menor conforto.
Apanham agui num» bica tilua-
da em baixa apesar de terem i
consuuido, com aeu próprio ca-1

ici.fi.,l tnvitri, ainda ho{c. o te
guinte memorial ao Prclclto llil-
debrando de Golt, tobre o credito
«io* 50 mlllioc* de cruteirot, e tuja
cúpia no* foi ontem traslda por
uuiJ grande comlstiu de lavrddo-
res:

O* lavrador** do Distrito
Federal rcccwrani, pu.que 114o dl-
íí-lo, com rtal »jiri*i,ao, o de-
creto que vt*4 pioporcionar au*
bruailclro* que Viveut uo amanllú
da terra, civ-aiio lucii, barato e a
longo praso, para teu maior dc
;,i..,.--,.,;.-i..o. arrancando-inca 4o
mlstti* cm que tcinpre Um vi-'
vido.

be hft uma medida de graode ai-
cance, no seatido de minorar •
cri** um paraieio que atruvcua o
brasil de hoje, cisa é uma das mais
iti.us e p<itr.Oiic«s.

Nio vamos aqui dlscuUr as la-
tciitvKS iio gdWiuo, vamos «orna-
Ias como i,.-..s c como capases de
serem levados a tcruio, tituuiot
piesenu* p-ra coluiwrar e co.is-
truir, da diriglrmo-nos a V. lixua.,
p..ru levar sujesifict q»o uc uu,;o
po«,eia.a sciv.r pau qjc cs seus
silos oj,cuvcj sjjam potitlvaiiot.

V. Excu., pcio decreto sae
ciiou a Secretaria cia Agricultura
i>j O. P„ ptoporciona úw* lavra-
dures uo U.^tnto 1'cdetsl, coaiò
auxilio cm erudito, 50.Ú00.00J «ie
cruicuos, vissudo descuvoiver a ;j-
nu rui ai qae vive da lavoura e, cou-
sequentemeute, procurando sjiucio-
nar a crise dc g.ueros Bllmcntlcios
de que tanto se ressente a nossa
capital.

No entanto, exmo sr. Prefeito,
no próprio decreto baixado por
V. Excia, encontra íc o entrave
á consecução dc tao relevante ob-
jetivo. E' ele mesmo quem dir que
aquele beneficio só poderá ser
concedido aos proprietários dc ter-
ra, o que, positivamente, Impede
alcance as sua* verdadeiras fina-
lidades.

BENEFICIADA APENAS
PEQUENA MINORIA

Como ri5o deve ignorar V.
Excia. cerca de 80% dos lavrado-
res do Distrito Federal n3o pos-
suem terra, *8o posseiros ou ren-
dclros. ImpOe-sc, dal, que o be-

neflclo do credito atingiria uma
minoria de 20% c dentro dela uma
grande parte n3o pode ser conslJe

mesmo em ]acarcpngu,t mais de
50 famllas de caponeses rsti
com uma ordem de despejo iniqua

rada verdadeiramente como vlven- • e criminosa. Fictícios donos d»
do da lavoura.

V: do conhecimento geral que
mulios proprietários de terras do
sertüo carioca as possuem, ape-
nis, psra recreio de fim de *ema
na, quando nSo para cxplorocio

terra os querem enxotar dos tetre
nos que vim cultivando hA muitos
anos. e onde sacrificaram toda
uma vida de trabalho e prlvaçôrs.

Seria' o caso. ati, de nflo stt
permitido tal medida, mesmo que

dos produtos direto ao* consumi-
dores, eliminando, assim o Inter-
tnrdiárlo; crlacio e amparo As
cooperativas de proJiicüo. coumi-
mo e credito, bem como as asso-
claçõcs dc lavradores, dc qualquer
tipo. estendendo às mesmas ot
vantagens das leis trabalhistas-
crlaçío de escol.ii lícnlcas rurais,
bem como de ali afetlucfio.

Sao essas, cm sintese, os sugrs-

Compositores e cortador para tipografia
PRECISA-SE do três compositores c um corta-

dor com grande experiência. Paga-se bem. Pro-
curar GRAFICA DO MOINHO INGLÊS — rua da
Gamboa 1/37, dai 8 as 16 horas.

uam discutir e lutar organizada- j da situaç&o verdiideirame: t- dra
mente pela solução iv seus pro- matloa des uposentados, penslo
blemas mais Imediatos. " nistas e beneficiados dos nossos

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
BAUDB I Institutoa de Previriòncla. Isto e.

O secretario geral do Comitê de todos aqueles que residem no
Democratizo da Saúda convoca vasto bairro operário da Saude.
todos os membros do fretaria Con.tome é do conhecimento ge-
para uma reunlilo (habitual) rnl' os calcv.los desses benefícios
h-Je. ás 20 hor-, em sua sede, fo'nm feitos cm 1037, quando o
& rua Camerino, on '.e serio tra- c^lo de vida era multo menor,
tados assuntes de guinde impor- i Hoje em dia, esses cálculos nfio
trincla. Inclulndo-so entre eles! podem pi-svalecer, nilo devlnm.
um estudo acurado (apurados) | mesmo, de hü multo estar vlgo

*.i noi raudldaitií dt
munitia'

O .YERVOSIaSiMO
E 0 ESPIRITO

*>• «mmr tmm y*n *»•,«• «%~« a*

fmi*i Wémmmm f*mhtm, «t 4*f*#,4-**,*_^
tmmm .. ***** 0t*mmmm*mmm m% %f**m*, *^m*^
fm.1, mmMmmmt, -....., mm „*,forco, uma caixa dacua a um cn-, r—- im«. «. ..... *_>*«,

canamenlo, e. no ontaüto. até
hoje, nio pintou uma so cou]
na caixa.

Draguista
PreelM-*a na* obra* dtfcTunel do Leme". Tratar no

rseriloilo Ja Cuinpaiihi* Bra-
mi, i; i de Censlruçõe*. rom o
ar. Faria bantoa. Traça De-
metrlo Klbrtro, Leme.

Matricula perdida

e*«a*-«*0»t mt******)**» tmmm A fm*m mem,
9**^m m*>*mmm*m tmmmmnm**^*}*. m>«t|
#— -Ko, m*i**4am»mm») *<<*m0o „„^ ^^^

j l^» * fK.llWta mm, m,|o m. - ,

I »»•¦> «in» 4<m_.» r, rw 4««>*^
|«»">|la » mrtfmmi-rm a !«••"•*•,•«

i **}*>* **mt***-o. «.-•!-.» r.m...., -m,^

I <»• »l«w«,n,la rtl.l fl«l<« «1-^,
«J.MKaa o a,|rn.««ri<»el» rralan^a
r»4n» «in «l.t.m. n»fTMA *, M.
***** • li. niitl>«t mmm, mnmtr, 'mm
l"»-»p<n «*r> tf**fí»»**4%»> nn -*¦•».
t***n?r> e*|rt t**t/•***- t»m i*m**mf*\
»••¦-. _--. —....< #.)(*»>*, t*-»«n.
flr* •v*t»nf(ifí*í» tjntvmtfi ****** <n*
t*mn t*mt»** ft*»t**#WHi lr*.K*t-**>,\
p "***h|IMMr* nn r>f>mr>m *> n« fp-j.
|b*f *r^*iaf>t |i rm**,** mnr*\kmm*4*m^

| r* nt|**a «*a*a^|**#fttfn n**r*m ***—**&
t v4-***' mnUt*t' nn I ft **»i4« Am t*mt\

. \Wm*> #*-**?• a* H•**«¦« tr*-*4"i * t\o*
! Jo rreltu. Cob* tUral». «1 - tl*O sr. Walter de Oliveira, vi

ílllante diarista da Prefeitura. p«r- 
deu no dia M. dns 12 As 13 ho- ,.
ras. entre a Lapa c a Cisa de ' AOS que toram allS
Snudt Santa Luzia ou no bonde
36. o seu cariAo de matricula de
n.» 49.206. Por nosso Intermédio
o »r. Walter pede a quem o te-
nha encontrado o obséquio de en-
tregi-lo nn redaçAo da TRIBUNA
POPULAR ou na oficina de "Ho-
lha Carioca" pois a falta dessa
matricula o est.i pre|udlcandc gran-
demente Inclusive para receber
teus vencimentos.

tados ex-oficio
Os eleitores que, nas eleletVl

püí-sadas. foram alistados "a-
offclo" pelas Institutos e CsIsm
de Aposentadorias e que airiái
nfto retiraram seus tltulns ele!-
tornls devem procurá-los naqufiu
entidades com urgínrln a fim ci
exercerem o seu direito de voto
nas próximas eleições.

vsda ESTUDANTIL
UNIÃO M TROPO* !T».NA DE i VOTO DE CONOHATOU-

ESTUDANTES J COES - O Conse'ho dc Beptf
DEPARTAMENTO DE ALI- te: I s (CR) aprovou, pof

MENTA"'.0 — O nes'aurante n lnmncão. umi, proposta Et

A comissão dc camponeses quando nos fazia entrega da copia do memorial a ser dirigido ao prefeito

ImobilIArla. A conclusão lógica sc- tais terras fossem dc propriedade
ria de quc o empréstimo so bene- dos quc se dizem donos.

li a razSo de ser dos governan-lidaria dc lavradores, talvez i%,
e o restante seria desviado para
outros iins: construção dc arra-
nha-ecus, piscinas com filtros, ca-
chociras artiiiciais, galinheiros
ultra-chlcs, etc, etc.

Ura, sc os beneilcios do crédito
nio se estenderem aos rendeiros e j
aos posseiros, que süo os verda- |
deiros lavradores, seria inoperante
a medida tao simpática quanto
proveitosa, üs homens do govirno
tím quc arranjar uma tóriuula ca-
paz de solucionar lio importante
problema. Fazemos aqui, exmo.
sr. prefeito, a nossa sújcstão pa-
triótica:

Solicitamos a revisão dos titu-
los de propriedade dos terrenos da
baixada; o quc levaria á consta-
Lição de que a maior parte daque-
ia área é de propriedade da Pre-
leitura c da União. Peito isso. e
constatado o [ato, que esses ler-
rrnos sejam loteados c distribui-
dos gratuitamente ou vendidos aos
pequenos lavradores a pregos
acessíveis. Em seguida, com par-
te do credito dos ÍL) milhões dc
cinzeiros, sejam desapropriadas
outras áreas aravels c dado o
mesmo desuno. Aos posseiros que
te lhes reconheçam os direitos, cun-
forme reza o nosso Código Civil,
e que sc lhes dJm o titulo defini-
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tivo de propriedade,
rondo, em face da . vertlslnõsa j A GARANTIA UO CREDITO
subida dos preços dos gêneros do, Atingiremos assim o ponto cru-
primeira necessidade. | •,„, 

dj pnjUemnj „ garantla do
crédito, 'iodos teriam a terra que
liics garantiria o empréstimo, ter-
ra quc se valorizaria continuada-
i.ien.e poio seu bcncílciameiito,

O-.itro assunto a ser tratado é o
das p:oxinns eleições para a re-
novaçilo do secretnriiuio e da
proxlmrt assembléia onde tam-
bem será debatida a lei do lnqul-,
llnato.e que contará com o com-ipropT:u"all,ÍO m™ C^'m *"
pnrerlment_. .'.e un^ «rrnnHt, _,_,„. ! lavrador para progredir, porquei.e un1 grane'a cau-
sidlco; e tambei"1 de uma con-
forêncla a cer realizada, dentron:r. breve, por esaritor e jor-
nalista patrício.

ENOBNHO DE DENTRO
O Centro Democrático P;ó-Me-

11-.l;—lentos do Engenho di Den-
tro convida a todoi, os seus as-
i ciados para uma Importante
reunião amanhã, lis 19 horas, á
rua Amaio Cavalcanti, 18C5.

i lavrador
I pisaria cie no que era seu e de
I sua familia, representando aquele

trato cie terra a sua própria vida.
Está ai como o crédito público

ficaria garantido. Liniea lornuila
capa: dc solucionar o problema.
Do contrário, exmo sr. Prefeita,
será apenas promessa, adiamento,
desilusão.O homem sem garan-
tia na terra em quc trabalha nada
produz, não progride. Agura

tes 4 a defesa c o amparo ,de seus
governados, esse sentido, exmo sr.
Prefeito, deixamos aqui o nosso
apelo, para que V. Excia interve-
nha evitando quc se materialize
tamanha injustiça.

MEDIDAS COMPLEMEN-
TARES

Assentada sobre uma base sóli-
da, qual seja a da propriedade da
terra cm quc trabalham, viriam
as outras medidas complementa-
res e indispensáveis, quais se|am:
o crédito fácil e barato e a longo
prazo, destinado ao incremento da
lavoura, á construção de mora-
dia, compra dc ferramentas mais
rudimentares, fornecimento de má-
quinas agricolns modernas e os
respectivos técnicos para maneja-
ias, tudo por conta do governo,
pois o pequeno lavrador não pode

Repudiai am a con-
tra-proposia da em-
presa, os trabalha-

dores da City
Reunidos cm assembléia geral

extraordinária do seu Sindicato, os
trabalhadores da City, na noite
dc ontem repudiaram a contra-
proposta patronal, que condiciona
a concessão do aumento dos seus
salários, á majoração das tarifas
pagas pelo Ministério da Educa-
çáo. Declara esta empresa Impe-
riallsta que o aumento dos sala-
rios aos seus empregados só será
concedido depois de aberto e dc-
vidamente registrado no Tribunal
de Contas, o crédito da importan-
cia correspondente ao aumento das
suas taxas.

Depois de prolongados debates
os trabalhadores deliberaram dis-
cutir, na próxima assembléia, o
caso da suscltaçáo de dissídio co-
letivo por parte do seu Síndi< ato
contra a eii''rí_sa dc quc são assa-
lariados.

toes que os abaixo assinados. Ia
vradores de lacarcpsgiift, filiados
c náo filijdus ao seu organismo, a
Liga Camponesa do Distrito Fe-
deral. acham por bem fazer chegar
ás mãos de V. Excia., para a dc-
vida consideração.

(as.) — Flavio Gomes dc Azc-
vedo, Jurema Pcrpcta Júnior, José
Antônio de »Sá, Manoel José da
Cruz. Manoel Dento, Anthero Car-
rcra Martins, Alexandre Sanhudo.
I.auiindoda Silva, Joaquim Alves
Ferreira, José Antônio da Cruz,
Antônio José Kiffcr, José" Arthur
Várzea, Aflostlnho Rodrigues, Cor-
rcia, Manoel Ferreira da Silva t
mais dezenas dc assinaturas.

cnti"ua a nfto fornecer o pâo
uevido 6. falta de farinha de trl
go para fabricá-lo.

r-.?ArTAMENTO MEDICO -
Atende, diariamente, a partir dns
IT horas, qiinlquer estudante que
n. rssltc de seus servlç* .

DEPARTAMENTO ODONTO-
LÓGICO — Está aparelhado para
atender as necessidades da classe
estudantil.

DEPARTAMENTO JURÍDICO
— Esto Dtpaita.ncnto está sendo
rcorga-lzndo ,1o acadêmico Wll-
non Loureiro, seu novo Diietor, a
quem podem os Interessados pro-
i ir.

Carpinteiros
Preclsani-se de bons oficiai*

de carpinteiros para formas de
concreto tnn.-uln á obra da
rua Cândido Mendes, 71, GI»-
ria.

sentido le f^zer constar em *'*
voto ic louvor e agrari?:!-

r -to á Diretoria pai«n..a. des-
tncando Igual lnmenagrm M
a"ndemleo Jofto Jortcl:. Freire,
sem duvlc'1 nlituma o membro
que mais tarefas exe.uton, cem
acrr(o. na referida Diretorl- Be*
"o da-sc que Portela. delx?w
oqora o meio inlvrrsknrio. P<"
conclusío dc curso, dedlcou-s*
por muitos anos, ab-egadameni»
á cer-- dos estudante:.
FACULDADE DE MKDtCDÍA *

CIRURGIA
CONCURSO PARA A ASSIS-

TENCIA — Umr Comissão dt
alunos do b.° cno de Medirlnt
entrevistou se, ontem, com o sr,
Prefcí'0 do Distrito Feuera! qut
detenr'nou a um de seus tl|l"-!'
de lablneto se encarregasse d»
tomar as medidas necessa.iM P**
ra a realização do concurs. de au-
xlliar acadêmico da Asslstenc!!
Municipal.

Iw»>r»!.fr.y»-/r* m»mmfíi*)tt*'*mtmi?«JEy wtwpffyy^ggWK-,¦<¦ ¦>¦¦*¦**_$!%^íç&fàX--Bf **H»f''^iW|j "['" jWWWmtfw*\>mwimtil»»»mt ?**itmv*\»i-i»i"V"'''^^t^yr^

O -:--' -toa _j

l)
UNEM-SE OS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE TECIDOS EM DEI-ESA DO DIREUO
DESCANSO REMUNERADO, afirmaram em nosso redação os membro.; da comissão que ur
nisie cliclw. constituída dc operurioa da "Fábrica de Tecidos Vitoria Regia". Vieram, também,, P'
testar conlra qualquer projeto de lei que, a prelcilo de regulamentar o art. 157, inciso C." ria C
tilulçâo, venha, na prática, subtrair aos trabalhadores o direito ao pagamento dos domingos e
dos, conforme dispõe claramente aquele artigo da Constituição em vigor. Apelaram os memt»
comissão para os seus companheiros e companhel as de todas as fábricas de fios e tecidos do W<>-
friío Feriem/, para que se mobilizem e reforcem a unidade da cias e no sentido de, com o apoio
seu SliuHratq, conseguirem dos patrões o cumprimento do disposto no ai liga 151 da Coii>MWao-
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g. «aagn. DICAL
lumiilMiniWi-aanaTrr =—i

Impiedosa
da "Têxtil perseguição aos Operários

Industrial" de Paracambí
!£'^n£ ^° (tudo de Junqueira Botelho operário nâo ê gente — Dis*

pensa em massa sob w/.--.-<<>...<> de sarem comunistas —=* 5al4}>
Uma famiiia perseguida * despeja-
indica to Confiam em que os cati'

Sf'5a* mHâatoê da Chapa Popular hão de lutar pela solução dos pro-

tr» •

Hei?» M*íl*<
,»;Jxy 

¦ l*m

e.t* pr.uL r nos de na t-in.e «noa
luania da por estar ligada ao Sindicato

Ia «4*** .
^«f blemas que os afligem, inclutive o da habitação4.. tattt éo me. m '

mo éo Car ; f ra-ftmdadft a tarrar fi!*ir»i. fealh» p* atktsêa laiarv» (t mi.
tm tomo da «üifrit tl*.u Ho.' «ta. tUm ia a* cgwrfcg ***
It* «*_.» *»««Mm * »}! »»t». é «art*««w mal« 4* ttt t wtum jmrn** m apta* a mio 4* tet***\ mt, a li*© mtma * cu;u i*

Sr»«.«ie 4d '< « «a tr. Jurfhtffte. iraltilitanda d*. * tmt
queira mtln qi* t*ndo o *•' twf9i rtfus4**. O fuai^r» AiaUntwr do irurto 4» PmmmM \ út umlm». ..a» é t* tm* dt

. » rito ousa aa

...-,. (tato. dant

uAr # rortwineoi
._> jwlmte» ooa
í» i falifiraa d»

•Ki_rita»tio a
mamai e ««•

; í*S4* tftlsma*

enfttia m *>** mio» i..j._, at

Uw nm 4l*t*

itrt**, s*i.i.-i_ t-¦!i i ü pisi ho-
I ia, An. tt'áe*ú*', t Ana. a fa*

Kititoo dajr.-tl latiam sr*;.". de Crt *«»

asmimi?'* % ' ' - W¥^:-|®^_E____Í N____K * ¦ÍÍ®!|PKS______?:^*:^'!Í'^''^^ÍS___H_?Í'IWP''wR_____Í __B_^^',í(l'^(ÍNNÍWNiHÍÜ^
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k^MT|.. :-xMBK (Hfl . Kl ]fl "ttk

s !___«__¦___ JE-EoJE-MiCTB. I
¦____t^i_H 9 '"*•

$8 HffinP^ - r

ProlftUm contra a
ilrinieart.» <lr tini

. ..Hip-tllll.;,,,
Nutras ia»* 4# iMteM ¦

tfMt-***** í. ê *FHMN 4# T«*»w!
BuMa ***«***" ma **»¦* *
i-MM i*_*f**» ini-w a ít« pf^
ta u» Müía • iftii »»****! d*-;
*".s-ã.g) da ttMtfjtj» 0*;a_.ii»i tf •TV^wmsttm^t w r«*rt w* mw arr i»wíww vw^ b

tiat.
|f»'.*'*i*-t IfMbi U*Wh»4a-

rta «Mi **fní* •« fHt«*!*fltmr# õf»
Kitie* *« i*us» .|tiN#rt» r«*«l»
Mui_an» a fBggtft» a* »*>«* éa»
* VTHP5 í™ W™m* .¦!¥ ^ÇrtffryW*** St r^mj
fjfffftltfift Ifetk* IftSa Ue Ir*' «íati*»r*f *? f-POPO' «*• yflr^* .Pltf W* Wnf t f**rf
m a uri»-:-:»o « ._,»..«.._. <_(.-. «
*»^l fPat. •* W T*-**# WV*' ftlf TTT' *l oM»^* 1
í*r»i a m*té**4» tm é#tm éo
£t:.'H!0 *$* a e~*'.'..\+li* uae-
»¦*?•*» a-» i. #w*«t4.*« «á«* s«M
»tI. MT. »M ja» i* «a fk«í4«* «la
itt Mtafioi lonaf^caMlfõlo» a*
it„_«!i..i_» r |tn*ao<.
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tu44 »ii«i__in oi 4foerti4«foj._ mapom <*« vam******* Ma *t*««f*i r**k> é# oiim***
Çaumm r*«t»w Jü.r«. A(ímm \'mi*. Cd. tM«4i4«> 4tf*«to Uatoitt, /t*«t 4. Almf*4** Jmftim
Htí*. àlrnyia Àim. CJ#»aMa k"#*<*« a *f j*íi* Mmt***. tüm tm *mm '****** t tim St. pm ******
iatnmàéit. *ifm~t**' iaf#f»a tm^antéoét * 4t**imi* 4« mé***m 4* tUt** «mm tm® t Co*t«M4«
4a s*l*'v». •***. em AmttMH* 0***l. ttalm*t*m a fa*aía é» a»«*a.« 4* »#l**»*f tktitmê* *****
aaémtmim. tm twa 4o* *H*au nt*ti****iot m*m mntmmi** ***** a •»#**»<*_«*_ ****** 4* m\r
mim.. O rtte*# ****** titamp* am ft*a>**t* 4t aonlllia «*»*4a laki* é tramlatem 4* rSISUSt*

iam ««*. a aa Oonptiao Sisdi-
cai 4m TtMtntémt* éo tMvS

— SManot «s» a té m **•
ttaéa — («nctina *— a ««fl**
eanfianca t« %tt a* totm nm
ét mttba.a'. O swd^aio. apmu
4* itd* a MfMBtftto ta é#m
.;»» dM. Iilwtras d. 1**14»*, ant
eitartífida # (landa d»* a éi*
mau tm*, na t****.. opanulaí
a Wítti» em PíMfsmtH qoa nto.Q IIrit__rui_tâ romnerá.ardiam #« ».wia4a jato can. v wruguoi romptrn
«fr»*a Kiniíkâl a que nl» dr*

^\mml»*f Os Operários lextis Contribuem Para
a Campanha da Imprensa Popular

**** £>'•-» t *•***

tfitti utri-attrtau itiiiu

rretHl-Worei 4* "Têxtil Muttrtat". ét Paracambí. qvanéo falavam a ttéaiora
;'•) a frittadte '4 qua apta* i Sindicato. Joaé de Pauta Dtan. por mia .Só ira-ulliara as oito
tesa. 4 o que rcetu.m os ope-jdio. t mala ainda: qua u dia* horaa dt lei quando falta mat*-

ítriot e v. *a«a que na "Bra-Sp«"SRa continuam Trabalhado- na prtma nas atcfdca.
«• T«U1 

"industrial- 
eartribueni rta tho Unçadot ao desemprego ^j,,, cotn ^ ^mo. ,,..-,

tm que Junqueira Uotclho a on qualquer moUvo que Jusil- u ' 
ande ^,00^40 íe u-

ia íssie te tornem cada wa Hjue * medida, como no c-so de ^ Pj_niiu truttras. como a
ci trta» e mak podeiotot. Ataide Uurlano dos Santos tu- *

F« psia noa amtar que aa fuleiro bá doia noa na f-brlea,
despedido pclo aimpies fato de

aa
òt* nfto ceasara <¦ que

t aÉseria se ag.ava d dia pata
c_» et* alguns iperarlos s ope-
ntãt <!* "Brasil Têxtil" vieram
i om* u.i >í->o Foram eles
jutiie Marquti. D. ndAt*. Alice
_t Concelçio. José Alves da
C !is e Jo_* dc Paul. Brandão.
«...uris do Sin rato dus Tra-
1 .„, na Industrl,. de Te*
R'Tin tle Para«ambl, e delega-
ii d« s-n corporaçfto 00 Oon-
tr<«j Sindical dos Trabalha-
u,._ do Brasil.
CO T1NUAM AS DISPENSAS

ARBITRARIAS
As condlçôe. de tra' 'to na

*ü.í..l Têxtil Industrial" se
t am na ,.,v.. pioporção
ta que desperta • convlèncla
dst tabaibadorai para a dele-
is ds teus direitos, o que os leva
i prxursr o se Sindicato, rn-

ter comunista, loto era seguida
Air dos Santos foi <i> j lida t
com .ela Ana dos Santos.

8A__Al..Od UE Mi.M.iltA
Os membros da pequena co-

:iit. .¦•..¦ qut nos vUltou contaram
dezenas de casos Idênttc». e la-
laram daa per egutçôes que -¦»-
irem por parle de encarregados
e mestres que a direção da fá-
brica mantém a seu serviço, com
a finalidade exclusiva de criar
um ambiente de terror e coação
sobre ot operários. Adclfo Alon-
so. mc.tre-ge.al da sala de te-
celagcm, Jaime Barbo_a. Fran-
cisco Matem, ...:::> Barbxa,
Joca Patuclll. fl*cal da f&brlca.
sSo os carrascos de Junqueira
Botelho.

Como se isso nao bastasse, Vi-
vem nas piores condições de tra-

;.«.. ptmtpi*e;dtf aa Roaitata
da C:*íf«-«* t tttlar l »*» auc
te vau ti* m*m tra irai da».e a
qua tia* d_f*ra a os direi!» qt-a
a n*.a Cm situstto ma girtate
Pai.. o tempo 4tm
Junqurift ii.''.:..-.

A VTNOANÇA flO BtSHOR
DT. PARACAMBÍ

A fanulit Sar.'.t*. entr pwac**.
ocupam um. tn da J^nquri a
Bo(;S!vo, NAa * lm» uma ra a.
a um _;\ut. .üa rr sansa. Pata

a vlejar da* 8«:««*. q-ir fio
komrnt e raulh?.*« de e n:e!tr-

j c:a e dlpatit» a \i:v*t par teu*
,*.¦»»... o tr, j-s:-._t .«¦;¦_. B»Hf!!»
I dsu cídra paa qae dr «ipa*

rtn a ra.t onút mo * hA uma
portt.9 c*« anoa. E«i. com ar-
dera de <t<..-.!. t. ti como aqui
o problema de morar I a amar-
fura dos patotas.— Nio de_e*p«*ramr.i da nada
— dl»e ao te dwpedír a opa-
rarls Allre di C.ncriçio. qua tem
31 tm de e?e•-.!-_. na -TextU
ln.u*.r,a;" e nio chega a faier
Cri 450M j»or rafts. — Os can-
dldala- da Chapa P r: o'.>- no K*
lado do Rio fila de lutar para
que 01 pcbrai a operários tenham
ca as deeenies para mt:ar. «ro
e_tar ,v..je!*.-p Ai maldade* dr
gente da rpecie de Junqueia
Bí-:etho(

com a ditadura de
Franco

Centenna de operárioi parttciparAm do J*5*^ 
' laçarão

*m t-*éa tttUttt* * ptmtUtM
feitival realizndo nn icde do Sindicato da ;

corporação — Presente» doii re-
pretentantes da USTDF

Canfarm» tàr* pirviam»fii*
inundado pala -toiiiuna po
PUlAli". rv*»itaw,*a no dia II.
«âií»d>* ú wtta- o fr.iivtt Pia
Ctifiptüh* dt Iraprena Parlar
pran-u-t*:» pela» operários tat
Mi. na **4e do mi Bindieaio.

Muilo ante* é* no;* marrada
psra o inirsa d* »*<i4o »a!*rte

MOKTKVfBEO II <A. P ) -
Cirru!»' fidedfjna» dfeartrtm a

nahom Aftarlated Preu q«*e a itsvrm*
uf-H-tíia t*li *•¦• > .*«<a o mm*
pimenlo da it'atbe* tem a r.*
panha. «tsá. ptoiive! que t*** '.
mtdtóa »*Ja ioa»ida aniai di* "(.'^_ ...«^«j »<. wi ..f-n>-*i». _.
t>;<>.,«-._» rlalçAtt nsetonati, 1 utbaihtdare* ca ainba» o *toi

Ot me>nti>i rtrcuioi disrm qt_a'enrhiam rflmp^iamtni* «odat at
• ebanetlaria urur^ata -isut>***|i.r|>rftdlndãi da antpta »W# 4*
que a Chile tambtra e»i* prwva smdtraio. Pina rrtrata 4t M»
a trraprr ram Pratifa. ri» et* j norat teta inHo a tn<êa. i«.trtl
prra ainda ai m*did«» que a A.* ¦ totnado psrte na ;**»a 01 opera-
trraWéta Ona» wmai* no ato rio» Jotíai Rama* d» Mim. ptt-
cpanhol. j tiátnt. da Comutâo de Peita.

Instituto dos Industriários
TÍTULOS DI ELEITOR

Ot attadadat da IAi'l «te, tm tempo apairwa. fora*

•liitado* «i-uüuiu. ata* cij p-ji!.?.-, awíear tem iíibIm At

tlcílor. «kvtflo coatpartrtr com a maiíma utpaatU- pu*

•tilailat, - AníoíJ- Al.wr.nic Banoio IS. loja. d.triaa_»f«.

dst 9 it II hof<i aos sabidos c das 12 is 17 botas aot 4*.

maii dias aftlt.

ArUnda Oancalvtt, P#ff..t4 Loit¦« Cotia, pwroiwlaf da Sinát-
rasa. Aintno ««. 8am**. prati
d#ni« éo mndirasa a qae dtrtstü
01 iraOaBtoi, OdSl» Bdwr-isí. I
Orr faminina d». tnkaJbadom
da Light « 4o Oet» Pwn-rii»» dt
Uí-TOP, RaOrfia Mafmt. f#pf*.
.«:¦;__!;> dt VftTOr * mun*.
COMO PAURAM Ot» DIVER* 1

SOü ORADORES
lnlrtalm«.te. u><w At patavra

a cjfíir.a Jattat Ran»»! -t ?':•
t». que itítu ripidei r«»^!A.
i.á>. em torno é* tt*\* pm Ctm*
psnht da lmprrn»t Pi^ular. aa
isirtíflrado qu» lera pare o» ira.
hathadarti a wttttata 4t uma
;rüji?»i-,»a Utt» * dtmart*l!í-t.
nào eampr«wri.da «sn ot tu»»
lòe* do cambia ni-gra a A ¦-* ,tt*
rtoi *-.-.!.. :.:.r.tríin. C-r.f.arj
canciamanâa a corp»raçla a c«r-
rar Metrat em torno do Bbuti-
mio a da tua Diretaria* princl.
paimente agora que to_ui o_ tes.

OS TRABALHADORES
DIRIGEM-SE AO SENADOR
I.UIZ CARLOS PRESTES
Opc_\..nos demitidos em Alagoas por ce-
ram membros do PCB — Protestam con-
tra o áto fascista os operários da Fábrica

de Fernão Velho, em Maceió
O Secador Luiz Carlos Pies*

t«i /ecebeu a seguinte ca ta:
Nós aba. asunados, opera-Aos sindicalizaJos, do centro

Isbril de Fernão Velho. Estadode Alagoas, pela presente, pro-«'•amos, perante V. Exa., con

famiiia de Ana. a teccll. dio
seu. filha, e filha* para o servi-
ço do senhor do feudo. A tami-
lia 8antot. composto de 11 mem-
bro:. é toda empregada de Jun-
queira BMelho. Como tio tra-
balhadore* mali eclarecldos. que
ji compreenderam a necesaldadc
de lutar peloa direitos e relvln-
dlcaçfies de sua corporação, e.
para isso. encontraram o caminho
do sindicato. Um aldo lmpledc-
..:.;..:. perseguidos peloa donos

de Piracambl.
O JUIZ JUUX)U COMO QUE-

RIA O SR. JUNQUEIRA
BOTELHO

Ana foi dlspcn.ada sob a ale-
gaçio de sei comunUta. no dia
22 dc maio dc.tc ano. Tinha um
ano e trás meses de ca.a. Viu
o aviso de sua dispensa uma bela
manhfi, quando ie preparava para
fazer funcionar o seu tear. Foi
procurar suas conta', e o ge-
.ente. o próprio Junqueira Bote-
lho informou que tó teria dl-
rclto de receber o que lho cabia
_e completa-se os 30 dias do mòs
cm curso. NSo desejando mais
continuar a trabalhar depois de
ter sido despedida daquela ma-
nclra. acompanhada do advoga-
do Antor.lc Alve-, procurou o
Juiz da Comarca de Itagui. que
responde pelas que toes entre
empregado, e empregado es da-
quclc muntqiplo. Aconteceu o
que acontece iemp e quando Jun-
queira Bí/.elho é parte na quês-
tio: o Juiz Julg.u centra ela. de-
clarsnUo que não tinha direito
a coisa altuma, tenão a abando-

eu ga-

,ji»4f--.*» «aiimtnte a«pft*<« na
in tnatna ** t»*i* Ciími <««*>
raum |«»«|*il da* p}«f»iat<s«-i
p4i»*>.i*:• a OtOtlidada du «fa.
mtiifAr* tlodlealt, qo# nio tam
f«r«t_4o o necetairio apoia da
io.»t o* trabalhaitorta d» taé*
ram. t«pji».;-i.»: a;-4Jiu tua»
i íit«-*4»*» tindirai. uma tfaa
mtia.f* coí.*,«i#Mt oa* tntírtin-
dera» — slirmaa =- Infelirosanu
atada »•. y.t 1 a uma refulame».
:t%U> to O*m$t***0. K para
eetx oir. (««iMloit *** mu* a
rerraitm fllriri* am lama é*
Sífldirato t da tua I»:.«•!..,•. pa*
ra a luu a.drire a pacilica pa-
iaa tua* reívmdifluOa». pela apíl»
:*«_._> priliea da «anttituKia a
v_j» éeU*a 4* deme«raria. da
arOtdo ram a* dirrtlrat da
t^rup.

A* javen* eprrlriat t*e*tiet
Zfiiíiüa Juliia <e Andrade a
Marta Baiilio comiiaram «uu
companheira* a u».e?>ai»m na
Dep. PVtninma do Hwdsoiio a
no a* CSTDP.

Finatmcnte a pretidrnia de
SI. dicato do» Textl». Raoeitt

dente lo Sindicato
Borracha!

Reintegrado o presi
dos Trabalhadores da

Rcaiuouse ontem, na 9.» H* Decisão unanime da
ta de ConclllaçAo e Julgamento, . .
julgamento da qticisa apresentadu Ilação e Julgamento
pclo presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da

recebeu o seguinte telegrama
p-DrMr 'e dc Fortaleza:

"Os trabalhi-inres da li^ht rio! nar a íábilea e procurar
•ará. por meu Intermrdlo. ape-1 nlia-pio orde quisesse

latir a V, ,xa. no sentido de de-
íend:;- t Câmara o projeto de

bono do t.atai. Pedimos a fine
ta a demissão em mas,ia de va-! za de responder-nos qual ó pro-
tios com. lieüt, operaria da
F-Jrica do lugar acima referido.
por motivo de ,: -ecrem a um
pa.tico ii.iitíco reconhecido por«1. Atcntadj desta natureza fere
^ perto a nossa Ooi_s.iti.ty6o de
1918 e t cunsoiidaç&L da De-
tn«;ac'a em ... ¦ Pátria.

Depois da derrota do íascismo
lu aropa, onde participaram os
nossos heróicos soldados expedi- Dp
clo- .. u_ quais se cobriram de
floria, honrando o nome '.o nos-
«O querido Bn. e vlni ndo o
traiçoeiro atentado aos nosso3
tavlos mercante,; de|»__ qpe fo-
•Jios às eleições de 2 de dezem-
oro e elegemos o nosso Presi-
dente da itepuolicu e de.-iadores

Deputadas; depois de promul-
*i a nossa Carta Magna e
eoin a api-uxiimiçúo du. eleições
J-taduais, nfto 1 demos nos con-
formar com o ato da gerênciada Fabrica dt Fernau \ ,. o. de-tnuimto operai ios. capazes, ho-"wtos. trabalhadores, jjelo fiim
P'« legal fato de pertenceremum partido p .-.tico organizadoe legalmente funcionando. Soli-«'anios providências tmedlatas,ílm de pormos térnu 11 esses«uí« dos direitos do cidadão
jjtwlleku ias.) Feliz Cardoso daoliva, José Grm.aives de 'lmcida,
c avio José da Silva, José Arau-
J° de Melo, Artur João Serafim.
^ Adelino Santo, e AnaniasMentes

Borracha. Manoel Carlos Dantas,
Injustamente demitida da Fabrica
dr Pneus Brasil, depois de mais
dc oito aaos de dedicados scrvtyos
prestados á cmgrtsa.

Analisando as razoes apresen-
tadaa pelos empregadores e pelos
trabalhadores demitidos, os |uncs
da 9.' Junta de Conciliação, por
unanimidade, futgaram improccdtn*
tts as acusaçdes da dircçüo da
firma e portanto in|usta a demis*
s.1o de Manoel Carlos Dantas c
mandaram reintegrâ-o nas suas
funções, sem prcjuiio dc todos os
direitos que jl tinha adquiri Jo.
Ficou provado que a sua demissão
foi por simples perscgutyflo, devi-
do As suas ativldadci legais dc pre-
sidente do Sindicato da sua cor-
po ração.

QUEREM DESTRUIR O
SINDICATO

Manoel Carlos Dantas foi eleito
pela corporação para dirigir o
Sindicato, depois de um ruidoso
processo, no quul os seus associa-
dos conseguiram esplêndida vlló-
ria, anulando as eleições fraudu-

9.* Junta de Conci-
— A decisão da Jus-

tiça do Trabalho contribuirá para o forta-
lecimento do Sindicato

lentas que elevaram aos postos
chaves de direç&o vários elemen-
los patronais.

Dttesperados com a derrota so-
frida, os diretores da empresa, prin-
cipalmcnte depois da chcgtda dc
um tal Mister Calcndtr, atual su-
perintendente geral, começaram as
maiores perseguições contra os ope-
rários sindicalizados. Entretanto,
nada obtiveram dc positivo c pas-
saram cntSo a demitir os operários
mais esclarecidos que na fabrica
ou lora dela, procuravam Induzir
os seus companheiros a ingressa-
rem no Sindicato. E nSo satlsfel-
tos com a demissão dc simples
operários, sem nenhuma responsa-
bllldade maior, resolveram dcml-
tlr o próprio presidente do Sindl-
cato, Manoel Carlos Dantas, dc-
pois dc mais dc oito anos dc bons
serviços prestados, tendo mesmo
galgado a posiçflo dc chefe dc see-
ç3o, depois de haver passado pe-
los mais humildes cargos.

Com a demissão do presidente

ti. ettâo rmpvtihtdo. ua luta | Vm ^ ç^.,, rmUoa 0 ^^ptU «mqutiu de um Ju.to au-jj»^ «^empenhado em favor

impr-..*- drmoKrraüca a popular,
que lula rooira o» ctpWtadom
do povo nacionais ou o> impe.
rtatt-tas e*tran*ririM. sufadotti
da* «oertiat do notto povo.

A teauir foi rea itado um !*i-
lio de uma cetta de flore*, cujo
iar.ee final atingiu a imporian-
cia da 300 cruzeiro*, alam da
muito» outrot. num clima da
muita ordem e grande enui-
na.mo.

Estcerrada a l.« parW. foi Inl-
de d. Ven eiaú0 um a'»n-e baile, abrilhan-* lado por t»petidida jaza. proloo.

gandote ot folguedot ata alta
madrugada.

Jeto em que estamos enquadra
dos. Saudações, (as.) Almir Mo
rc:-a. del.-gado do classe".
QUEREM SEK CONTEMPLA-
DOS COM O ABONO DE NATAL

Ao Senaor ^uiz Carlos Pres-
t:_ foi evltj o seguinte tele-
grmaa:"RIO — Os ferroviários da
eletiilcacão das oficinas em

ro saúdam o nosso Sena-
dor da Republica, de.eiisor de
todos os trabalhadores, e soltei-
tam apoio de nossos Senadores
em defein ..o no do mês de
dezembro, aspiração lnsigiiifican-
te. Saudações, (as.) Miguel Fer
reira de Melo, Daiio de ^livelra.

Jurelino Ramos da Sllvp. Alce-
blades Fcricira dos Santos e Al-
cldes r'-es".

Falando 6 nossa reportagem
Ana pcdlu-nos que inlcrpreti se-
mos o seu apelo às autoridades
rc poruav.ls do Ministério do
T-obalho, no sentido de que
olhem um pouco o que se passa
cm Paracambí e cumpram com
o seu dever os ÍUcals do Mlnl>
terlo do Trabalho, obrigando o
.;r. Junqueira Botelho a cumpilr
o que manda a LcgLlaçio do
Trabalho.

— Somos 1.200 aérea humanos
— dl_se Ana, a teccl& — que vi-
vemos na mais cegra miséria, su-
Jeitos a uma escravidão que nem
mesmo os nosses avós conhece-
ram. Se nfto desesperamos é
porque Já comprecndcmo_que or-
ganlzados em nosso Sindicato po-
deremos lutar per melhores con-
dições de trabalho e por salários
dignos de gente. Basta dizer que
pudemos mandar um represen--

RÁDIOS SfCRÍ 500,00
de'1 entrada., eotapro, conserto • Ireee qualquer raflla mt**xj
parado, o portador deste anuncio leri ( it II.1..00 de deacánló

AV.'MAB. FLORIANO, 139, (Ant. Jlu» Lmrg»). lei. «1-S6I_.

rlgues. (Seguem-semii'S 137 assinaturas).
°S TUABALHAUORES DA"QHT. NO 0EARA', PEDEM O

0 ABONO
0 ilcputa.'j

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIASDE PANIFICAÇÀO, CONFEITARIA E DE

PRODUTOS DE CACAU E BALAS DO RIO
DE JANEIRO

AV. PRESIDENTE VARGAS 2.70 - SOB. - TEL. 43-8792
O Presidente do Sindicato convoca todot oi trabalhadores

nas industrias de panificação, confeitaria e dc produtot de

cacau c balai do Rio de Janeiro, para a Grande Aastmbléla

Geral Extraordinária a realizar-se boje. 20 do corrente. 00

Sindicato do» Hotels c Similares, á rua do Senado 264/266, as

16 hora. cm primeira convocação t ás 18 hora» em segunda

convocaçSò, com a seguinte

ORDEM DO DIA

a) — Leitura, discussão c aprovação da Ata anterior;

b; —Aumento dc salários.
Rio dc Janeiro, 20 de novembro de 1946.

ANTONIO RIM.IRO MAGALHÃES
Presidente do SindicatoDE Ni AL ]

João Amazona. !__________———¦—— "IL.. SSSíZZ—¦____^^^¦¦! .
MU «""M"»"««—"' 

Na Justiça do Trabalho
.j

Não houve conciliação entre os gráficos e
os empregadores

Na sede do Sindicato dos Ofi-
ciais Eletricistas realizou-se na

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS^
OS MELHORES PREÇOS

^^^ ^^ ¦nr_MK__ei--B-M

Consertos
A CANETA ACADÊMICA
Rua Visconde Inhaúma, 101

No Tribunal Regional do Tra
balho realizou-se ontem, ás 13
horas, a 1.* audiência para con-
cillaç&o entre os trabalhadores
na -industria de artes gráficas, re-
presentados pelo Sindicato da
corporaçfto e a classe patronal,
representada pelo Sindicato da
Industria Grà.lca e pelo Sindica-
to dos Proprietários de Revistas e
Jornais.

A' proposta dos empregados o
Sindicato dos Industrias Gráfl-
cas apresentou, por Intermédio do
seu advogado, uma contra-pro-
posta irrisória tendo o Sindicato
dos Proprietários de Revistas e
Jornais recusado qualquer açor- jdo, alegando completa imposslbl-;
lldade de atender ás Justas rei-
vindlcações dos seus sacrificados
colaboradnres.

O presidente do Tribunal Re-
gional apresentou uma proposta
de conciliação fixando o aumento
na metade do que fora solicitado
ptlo Sindicato suscitante.

Finalmente, falando em nome
da corporação gráfica do Rio de
Janeiro, o presidente do Sindica-
to, Flgutiredo Alvares, recufou a
proposta de conclliaçfio por jul-
gá-la insuficiente para atender ás
mis necessidades da corporação.

Na impossibilidade de ser flr-
mado um acordo de conciliação,
o presidente do Tribunal deu por
encerrada a tudiencla e a lase j
conciliatória, determinando, em
seguida que o processo será jul-
gado em dissídio eclético, dentro
do prazo legal.
iSÃO AO DISSÍDIO COLETIVO
OS EMPREGADOS EM EMPRE-
SAS RADIO-TELEGRAFI0A8,

T_____aRAFI0/_3 K RADIO-
TELEFÔNICAS

segunda-feira, 18 do corrente,
grande assembléia do Sindicato
dos Empregados cm Empresas

do Sindjc.iu ...... i a dirtfAo da
fabrica, com Mister Callcndci á
frente, atemoriur os operários c
debilitar o Sindicato, que sc vinha
afirmando como um lutrausigcme
defensor dos inteictset da corpo*
:.i...._ que representa, nio to to-
aiundo posiç.io ciu delcia dos as-
SOCiadOS ............í.-.i: .:,...,:.:.
como lutando |umo ao Mimsicrio
uo irabüiiio para cunu-gjii o pa-
gauiento do taliho ins-muie a que
noi dneuo. ot iruuaiiiduores da
industria de anclulos üe boirutiia.
alem dc outras reivindicações lm-
portantes.

UNE-SE A CORPORAÇÃO
i-UlUALEU-NDU U

SINUICATO
A insólita demissão dos traba-

iliadoic. du -.úbiicd de Pneus
Lirusil, maior cstabclccuuciito da
industria uc borracha existente ua
cidade, agravada com a demissão
do presidente uo Sindicato, serviu
como um giito de alerta a toda a
LOtpuiui,áo. Nem um so trabalha-
dor, sindicalizado ou não, iiiame-
vc-sc alheio ao tato, prinupdlni.ii-
le por ter acontecido no justo mo-
mento cm que sc estavam prepa-
rondo para reivindicar um rajeoa*
vel aumento de salários, com qae
possam iazer lace a crescente ele-
vação do t.usto da vida.

Atluiram cm massa para o Sin-
dicato c hoje, o número de associa-
dos já está acrescido de mais de
40ü novos associados de ambos os
sexos, restando poucos operários da
fábrica Pneus Brasil encherem as
suas propostas dc inscrição no Sm-
dicato, esperando-se que dentro
cm breve naquele estabelecimento
n5o reste um só fora das suas fi-
leiras.

O presidente, Manoel Carlos
Dantas, tem recebido o apoio ma-
terial da corporação, que além de

ntento í...i dtrtitot ....... qut a
Contittuitio ftt««*tu* at* lt*t**-
üttdortt.

Odtia fkhmidt. como mtmbro
do Dtp. Feminino da C8TDP •
rx-dcSegado da tua corporaçlo
•o Cortfrat-0 tündtcal. le\i at
Re«.'.uçici qua foram -.-,-.• •.¦¦.-••
naquee conclatre, coro reUç.o
ao uaballto fem!r„no c 00» me
nortt. Pinalmente. concltou ot
mu bem e ot u balitadoret em
gerai * te organizarem em teu» I
tiindlcatot e em ouuai orjtaniza. I
Ctet de mana. a ttm
derem * Conttilulçào e lodo. oi
direito! dot trabalftadorct q<ie
tiela e«Uo contldot. Concltou.
em particular, at mulhcft* a In-
gre._aram no Oep. Feminino da
USTDF.

O lider tindlcal Roberto Mo*
rena. cm nome da USTDF. re-
frrm--(. i iii"T*>i.-iiie de ter re-
forçada a organlzaçáo sindical,
como únloo melo capas de iorjar
• unidade dot trabalhadores pa.
ra * defesa da Democracia e
do> direitos toelaU que a Conitt-
tulçAo anegura ao proletariado.
Referindo-se ao pagamento do

Sindicato dos
Aeroviários

REUNIÃO DA COMISSÃO DE
VIOILANCIA, AMANHA

A diretoria do Sindicato dos
Aeroviários do Rio dc Janeiro
está convocando todos os mem-
bros da Comissão de Vigilância,
etetta cm assembléia geral da
corporaçlo, para uma reunião que
se renllzará amanha, dia 21. ás
18 horaa na sede do Sindicato, á
rua Erasmo Braga n.° 28 —
sob/loja.

Tratando-se de uma reunlío
para dlscusslio dc assuntos dc
grande c Imediata importância a
diretoria do Sindicato pede o com-
parecimento de todos os elemen-
tos que integram a referida Co-
mlsslo.

Sindicato dos Em-
pregados no Comer-

cio Hoteleiro
ESCLARECIMENTO AOS

EMPREGADOS CAfltNEIROS
A diretora do Sindicato do*

Empregados no Comercio Hote-
lelro e Similares do Rio de Ja-
neiro pede-nos a publicação da
seguinte nota:

"A propósito do aumento d«
salário ora em eetudo no Sindl-
cato dos Emprcgadot no Ctmer-
cio Hoteleiro e Similares do Rio
dc Janeiro, cumpre-nos o dever
de esclarecer aos empregados
"Cablncios". que tiveram -.;*. o
presente, todo o apoio e amparo
deste rlndlcato. como associadas
que sfto, em face do despacho
do exmo. rr. ministro do Traba-
lho favorável á continuaçAo do
seu sindicato de cias e e para
rcisalvar qualquer mal entendi-
do. notlflcamos-lhes que. tm
nossa relvlrdícaçSo dc aumento
de salário, ndo se acham inclui-
4os os companheiros "Cabtftel-
ros", fato aliás que lamentamos,
posto que o nos-o quadro soclaJ
já sc encontra com elevado nú-
mero dc companheiros "Cablnel-
ros".

Telegráficas, Radio-Telefônicas e organizar listas dc arrecadação de
Radlo-telegi áficas, a ílm de sei-
levada ao conhecimento da cor-
poração a resposta dos emprega-
dores ao pedido de aumento de
salários apres ntado.

Em virtude da resposta das pa-
trões, que se recusaram a conce-
der o aumento pleiteado ou mes-
mo estabelecer bases para um
ncordo, a assmbléia, ao discutir
a situação, deliberou recorrer á
Justiça do Trabalho, suscitando o
dl-sltllo coletivo com as entida-
des patronais.

auxilio financeiro, votaram a do-
tação de uma verba de 1.800 cru-
zciros, para o manter enquanto cs-
tiver desempregado, quantia essa
correspondente a pouco mais da
metade cios seus salários normais.

Com a justa vitória alcançada
hoje na Justiça do Trabalho, que
mandou reintegrar em suas fun-
ções na Fábrica de Pneus Brasil,
o presidente do Sindicato, está a
corporação vivendo, certamente
momentos de raro júbilo c mais
estimulada para defender as suas
reivindicações mais sentidas.

SINDICATO NACIONAL DOS F0CUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU 125 - SOB. - TEL. 43-2744
De ordem do companheiro Presidente, convido todos ot to-

doa quites t cm pleno goto dos seus direitos sociais a compa-
recertm á Assembléia Geral Extraordinária a realizar-te no
dia 22 do corrente, ás 17 ou 18 horas, cm primeira ou segunda
convocação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura e aprovação da Ata anteriori
b) — Esplanação do projeto das casas a «crem construídas!
c) — Campanha da Alimentação)
d) — Assunto com referencia aos postos de assistência do

Rio 'Grande e dc Santos.
Pedimos o comparccimcnto do maior numero possível dot

companheiros que sc encontram no Porto.
JOAO CAVALCANTE VASCONCELOS - Secretario

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

RUA CAMERINO N' 66 - TELEFONE 43-3101

AOS MOTORISTAS, DESPACHANTES
E TROCADORES DE ÔNIBUS

A Diretoria do SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JA-
NEIRO convida todos os motoristas despachantes e trocadores
que trabalham em ônibus a comparecerem á reunião que sc rea-
lixará em nossa sede social quarta-Icira, dia 20 do corrente,
ás 10 horas para a segunda turma, t ás 18 horas para a pri-
meira turma, para tratar-se do seguintet

a)—AUMENTO DE SALÁRIOS.
NOTA — Como o assunto cm causa c do interesse txclu-

slvo dos trabalhadores acima referidos faiemo-lhes um apelo
para traicrcm as suas carteiras profissionais, para assim pode-
rem participar da reunião.

Rio de Janeiro, 12 dt novembro de 1946.
MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Prc.ldenU

I,
Á Frente da Campanha o
Sindicato dos Foguistas
Ante-projeto de decreto-lei sobre a ali-

mentação dos marítimos
O discurso do deputado comu-

rlsta Abílio Fernandes, sobre a
melhoria da alimentação dos ma-
rítlmos, repercutiu grandemente
no selo dessa clasre. havendo o
Sindicato dos Foguistas tomado
a frente do assunto, encaminhan-
do ás autoridades um ante-
projeto de decreto-lei sebre o
problema da alimentação, elabo-
rado pela Federação dos Marlti-

mns há cerca de dez meses, •
boicotado pelo traidor Laranjeira,

O Sindicato oficiou ao Almi-
rantado nes:e sentido, recebendo
do vice-almirant^ João Duarte,
diretor geral da Marinha Mer-
cante, uma declaração de que a
diretoria já se pronunciara *
respeito, cientificando por oficio
o Departamento Nacional do Trar-
balho.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRA-
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SERRARIAS
E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
AV. MARECHAL FLORIANO 225 - SOB. - TEL. 43-9567
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos companheiros trabalhadores nas industrias dc serrarias,
carpintarias c tanoarcias a Diretoria convida os citados traba-
lhadores para se reunirem cm nossa sede social no dia 22 do
corrente, ás 18 c 18.30 horas, cm primeira e segunda convo*
cação, respectivamente, para deliberação do seijuinta — dis-
cussâo c aprovação do aumento salarial referente a esta in-
dustrla.

E' occeuarlo o compareclmento do maior numero de com-
panhclrot pottlvtl para que oi trabalho» Unham o fim de«j«d_.

MARiO PACHECO JORDÃO — Presidente do Sin-icatc.

fl peara
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km *M m*v* e«i#tíl«t**»r. O
l*K» «t »jwp «bat «i»ff>«st p*»«e «r*t
èpe4.t<f«i itaJbí mm 4tmm t o

me 4*t tmi.tpt* tm teátt o (mp*x \*emte e m paste* *K«ttwi mo»
-^t-íaWiwe aat f»»*» e rn ai» ,r*«a**. em mm 4t tm* tatuairt.
!«í»a d» la4*4Sííí Cem m átttt* iQ^a&ia » tt>*mt, ttmte mim át
qnjtl^adM, is» elfcftt *as#«»à» t? Jil«f. a wuti rtaywlnava per anát
(fj*ir»..i,t «,»;.i-i dia ãuMa». f»4t»rt «fe mm ortlklOi. I'<» ate a^*r(av>a
tatapltiaatt-ate .Sa-f«R.*tt», a pw»t«»|a tm* tti-**, a tm* tmletia, t
tt»- «í^iafi» »«-<ti»a-tã,ií»r« ««trut ttmt ttm m te**ttm-4t* *r-* tm*. ái
mavam par li taa»l*w pft*®». leíe» tr*bratava o «r»t>;#io eis» «|u«
nlo me mtmktterm, Maá4»ra*4 ta» a^aii»».'»» lTnt»»fi attua «ma
(fcawâr «**a laritita, r«p tti» » trm, padenrmla a «p** mm* |vr««
(oattahMi «p*e aru nSo a«ue«Mai'a «**i trw h piaJf*»»» aiiMtniar. tm-
•mi», PttMi o »»*«« «t» notf* ttm 'Kradai d» a-arit eitanfe», t árpm, 4t

VITORIA DOS
GIEGO

ANTIFASCISTAS
S NA AR GENTINA

Continua »em solução o caso surgido entre
Peron c os trabalhadores dos frigoríficos

•HH.NOS AHiirS. mmmhm
lUt-teti*. para a TRItUJNA
POI-ULAR». - Teftaieoti pot
ttm» tkmaa Ira^m^ para o lat>
ciia» o<e^ a basslH» que o» Ar-
pttmm ele linha tettptttnAiio coo»
tra um rttvpo de quatc SO tmttt*
nhrlrot *:¦¦•¦•¦ !ju...:h que truta-
vam os mate» do mundo tob a
bandeira asul e branca. O cato (4
lm tratado nu coluna» da TRI»
BUNA POPULAR por tale cor*
mpofliiraie. Osta a volta «lo rrl
pfu«.»un» |<ws5«a H, tr« Mioie» »*U
reacionSríam do cspualiieão »'trgo
rtMJvrfam anular »-• cooquiuaa
fr !.n ulumataenie prlo* Irjhslha-
«rtífr» Os i-jjfütrr.ot foram «loa
prim-lrm • Mr .umi;»!..». De um
«lia para o ouiro vohsram eles a
ter ot tr.-4-r.04 nl.inot t ** mr»-
mai cofldlçfict de trabalho de m-
tra da guerra. Todot oa aindicatoa
reagiram cooira nu medida abiur-
ria. -Noi navloi qrrgoi turtoi noa
portot srgtntinoi 01 prtmeln» pro-
ttiiaa partiram doi lideres «io» ilr-
díc.Uo! de m.irlllmoi tpi< nelrt te
achavam, miiitot drlci vindos daa
guerrilhai. Graças a uma Intriqa
dt «alguns comandantr* e & Inter»
v-nçtto do consulado, foram ciei
desembarcados e presos. Depois
de tí-Ios tirado de bordo a força.
<• - -.»».. a policia for|ando conlra
tle» um procetso ile dcportaç.lo
para a Grccla 10b o pretexto de
que Unham entrado "Ilegalmente
no pais". O movimento sindical
argentino e numerosas eniidadet
democráticas solidarizaram-se com
cies. Ninguém sc apresentou para
preencher suas vagas a bordo'. O
porto de Buenos Aircl parou vâ-
riaivexes em sinal dc protesto.
Esses protestos chegaram ate o
governo, e agora o chanceler
Bratnuglla acaba de conseguir de
!'¦:.¦:: a anulação do processo e a
libcrtaçlo dos presos das mSos da
polida marítima. Poder.lo eles sair
do,pais livremente. Mai um ou-
tro movimento |a se iniciou — este
liderado pela Liga Argentina dos
Direitos do Homem — em favor
da permanência de todos cies no
pais. a lim de que possam prci-
tar seus serviços na marinha mer-
cante nacional.

Foi, como sc vê, mais uma vlt<V
ria' 4a democracia contra o fas-
cismo.

Agora outro assunto: o desen-
tendimento entre Perón e os traba-
Ihadores dos frigoríficos, scu mais
forte baluarte operário no tempo
da, sua luta contra a Unifto Dc-
mócrátlca e o que cie chama "la

oligarquia" pela subida á presl-
düncla. A greve do começo deste
ano constituiu um triunfo para
essei trabalhadores, que contaram
entSo com o apoia do antigo ml-
nistro do Trabalho, cnpItSo Híctor
Russo, â sua justa causa. Mas nem
todas as cláusulas do acordo fo-
ram levadas cm conta pclns pode-
rosas empresas anglo-americanas.
o que fer com que os opcrArios,
depois dc imiteis protestos, Inicias-
sem uma fase de trabalho "a des-
gano", isto t, com interrupções
sucessivas. As empresas, em res-
posta, declararam o "lock-out".

150.000 trabalhadores ficaram de
braços cruzados. Queixaram-se
rles a Peron, que os aconse-
Ihou fossem queixar-se A justiça.
Eles sc reuniram diante do parla-
mento recUimando uma soluçAo,
Pcrón voltou atrás e um novo aeor-
do (oi assinado entre os frigori-
ficos e as direções sindicais. Mas
c acordo, submetido âs atsemblélas
nós locais dc trabalho, n,io foi
aprovado na sua totalidade. Os
frigoríficos parados representam
mais da metade «Ja-exportação, at*
gcntlna. parada tambem por Isso.
Ç.1 prc|uizos silo colossais. Perón
entendeu que não havia mais ra-
záo para essa resistência, c como
uma parte dos operários se dis-
pôs a voltar ns suas tarefas, man-
dou que a policia c a marinha
ocupassem toda a vasta :011a afe-
tada pelo conflito. Assim, uma
parte trabalha e outra não. Uns
trabalham normalmente c outros
novamente pelo sistema "a desga-

M**e alta, le%*aflia«idi».ii»t> de «¦íiw»
tm timn mtmee* p*n tentar »n*
nu. e tto o trmtfWi»,
A MORTI», DB IO**» DAiVTiV»

Am** «Jt M« i»t»e a víiíim
cu'© ntmt 4mm at em dma.
«Cearás leltta algum epftnitot
ottmttk* éuame o teu iraiamm>
lor

— Naquela» {»mdf«;4V« fui man»
daiio ptia o Pf«»n«o $s»«»»m mat
ot r-ettee», vrnaJo-mr naquele t*«
«a«!t\ KCttiaram.M a me i«cl*er,
Oina-ia.-»» qut ru rtatava frheoiap
do «Vr-.ast. Em vuía dn.M (oi f»*»
BieiíaV» *t*ta o llmpíial 4» fWí»
tia Miliiar. Piquei *eh o* «Ida»
dot «Se um ofirisl medito, «Ir. Cu».
mío. lia**» olkial lif<»« aamm*
brtiSo, e d*r«M» a me diítr: «P«:»'ea tm Injeqi*!;!*.-, mas. «»m Iraba-

. jfi„,?i! | i>« d»****» eu n3o f»ço. Sriis me
P*ra o campo política Immuamlo , ^^ ^ viral-alhajotri que

ao acordo «lo

no". Noa Iriçottltcama ondt Imo •?
venlit-a a admuntirafao »«u »¦»»

pendenio UatdiataiBtBtt o Ifaba-
Um,

Uma nat* publicada !.«,-< ptlo
Mmuieito do Trabalho

atlí-r. t(ur M
opdtm tetiitêncta
dia 9 4o comnir. patrocinado por
Prrda tio c* «pe acompanham o
drpuiado lahoriua Opitaoo Reyr*.
astttttp iísíi ;<•-!!? do poderoao qre-
mio. Dpftano. que foi um ato»
ç.tar.Ut ttttU» de Petòn antts 4*»
elttçaVi. nSo qutt acetiir a reto.
luçSo drtte dt eitingulr-te o Par»
tttto !..»!¦•::«tj para a fuodaçSo. tm
ttu lugar, de um mati amplo — o
Partido Unlco da Revolução. Na
verdade flrou Opriano redundo a
um grupo de Mie ou olio parbunrn-
tarrs t aot grupou tindicali dos
frigorlficoi. Trata-M de um ho-
mem de métodos enêrgicoi de açSo
e algo teimoso. Entendeu de nSo
icompanhar Prrón, At vetes im»
pulslvo. o que nSo drlsa. por ora.
prever quais urSo as constrquên-
cias disso...

Falando "hA 
pouco numa outra

grande reunlSo de funcionitrios
público», aos qu.ilj ncomelhou que
se sindicalizassem para a defesa
de mus Imcrcuct, Pcrón disse que
nSo compreendia esta resistência
noi frigoríficos. "liso já pasta do
campo sindical — afirmou rlc. Os
meus amigos trabalhadore! eilflo
Mndo desviado! do seu caminho.
Mai eu espero que eles compre-
endam o scu erro e tudo se resol-
va em par e harmonia",

Espcremoi, também nó!, ptlo
deifrcho do conflito. Parece que I
o fim de Peron ê afastar Ciprlano I
da massa por este liderada. E |
sobre Ciprlano as opiniões aqui
variam muito. Há Inclusive quem
diga que os trabalhadores só te-
riam a ganhar com o afastamento
dele do meio Sindical.

rar» U-Ba drfei n«to tuw»*!->rj
aquel* viiSo e d-tmMou. Po) »l
que ru conheci Jo»* D-'i»U». lüe
llnh» tido p:»fH«o «lf CichntirA,
no EMsdo de Alsgoa». A e**mi*
çik» local, para se ver livre d**e.
«Itnunckra-o como comimtaia. Foi
o ba-uanre p»f» Mr p*e»o f tor»
luratto atí a mont. Pooto ame*
dt falecer. Mnila uma »e«íe lie»
mentia, como res>ili.tdf» «fe uini
operaçSo a tptt se submeteu. I

vam* irruaiivat, mmk* m«ilh»-«
4*«>f»*r$iMu q»»e me tevAUtia 4 p«f*
»<«»{* 4o tertrree Vm^w. El* Ia.
tom (an o It.iAiafio, tom o me-
4h*s e vi«m tpte tu té tttát* án
¦m! CtO!4J 4f p4H»íí»íWS*llf* 4lt ft»
tapar. AlHt» o fwpiM» twálífo

at cstMfilfSl trniraias» «m pt***^
4* tmm t futraai aat tsttiw.,
|Vj«j»r«»» »s.í»te.-.-» * 4msmmèim
pmmm*. «a.4»»»,í««í»i* ptU eptm*
ém tmt* át. |."-'<»-f («¦•-».ã». «ir-
tm* ***mw 4 ^«ff*,*»» plawka.
Depott d»«*9 fivvft tm ttm*mS*t%,
* ** t-***^ «.a ffrW^ * * ****' m*m**i^w *tm: amws
ipitmki e Totem»! dt Í*ee^'*tH*
Na»ti.iís4 tvtmáí* paia t*Ã*m tm

i9.fi, tm ptwm m tm €«#4=**
Katsff » rcaam'Sili> a* famas mt
ttmfm »» ««» »aja pm»,

V-mtmt* um** o tüivp» DUR*'•Ia «lt tícmfm. <««» <«t*s pm*
tt* A.«4irJ«.»»Aài». * í**t.4**r-jt at»
mm* 4»vt*w4» t triiftttjttt **m**
m .«.•.«itMít4í,4r* e* tm** ttm.
Imtstf rXktiméte 4m S#*»it «-t»» i
tua fftaalwt*» c«*»ra tatla • («m».
i«a Kwtat, M*t e wa d^í«»»rata
\*\v %m !>¦>¦*.** 4t tk*** t teiéat

iotofralWai, m métée iwwtm ^ jV*^,^» -„, m, mê0K ma
lata Vnv* t tueu tm tu.»* ht** *"*"*** »** piwtawi aa •etwp.t»
ntava ciMd^iMtki prte laarioriado " mmmm mpm á» tUtaéa

I SN a itmo «om t mm tm*** ttovo.

i««i«,i».i,».ij.>.

fto\'t& OUR-OUI M MttITJÜfTW « O fr l» tm*
*m* *m taKffWMt tl» H»f*«Íta»t«M dM* I » t»l» I ,..,.„
Umu Madmin H4 4Mas>a«. Umttm Miaaaal» Hm**. **.-,.
fa,.-»^ ta.» tta» |»*a»»*«a»p. im.m*§mS>m* 1'mmfm Í|#a*|r>
tfa^-ralw» d» l%4Mf«&. 11»! iíamân t t!ifStat4iS». a*ft*ti&
a.» u «»I* tat» * tm Oratawa t*.**»tt I* m *»*»t«.
>U Ju IHnfiiWll I t^ jMi amtà*\a\aK\MtÊÊs\ *U »m»Hmt iálUaVal tmtY-***J mm*, m^^r *atm-*t*m^*mrtaimm*m: mmwm t*tammmttama**ttm wmtw tmw w-ft m*w ttr*tw ^^twmm mm.

AOVOGAOOi m O <* M taatmra mám «a *-*,•*%**>» tti
lua»»» á» Pt*»**» a»t i)««na IWnl Ipsits *• IM W
t t» I s tia »*.' ** t» ***** * At*»*U AaaaaM Ç.„,
u M»i tala ,v» tm* m* mmtmtmt mie».

— —ttm» »M

|SfrlCritfrrAIIK3-3l DR t»vt..»».si/A«;At» - O CM ,**.,*.*
*lt WtfflaltitMt att «Wrtra*i!».j*a* *%m 4 a lli» S...P. I .,

ü»ãl i'aa«i» Rmím MkimiA*- *hmt** ISm»*»»- t'*tU-4«it
llal.«lai |ll4«Mt t 4* CC ffa l»t C*m*M Ptt**»* tm*
4m I? *» :* tmm*. * ma Cawaati» l*»t4tta lt. m •**,%*.,
«St ( a,*U*4< Itola. t«.|a».«.*lt ttt^Mtt

»4 >•.»• \mii \ « . >Mi i» i. > R VAV1U;.\Ç\0 -OCH
!».«.»«* imStm m, **M*mt» tf** t**tmd%m* tt» Cmmtmmài»
Cmmtttm t S,,,*^*-) t»rm («mm m ttatf»^ti4at«t ***,
tU*.ttm Umfint* «H» t'*-«l^* tmt» Wt» l»«*iia> Oi» .'.*
St i» lw«*4» a 4»m Quilata l.»*»»i»t* \*

*

Pordetrár» doi compiradore» fascistaB. . .
|C0,VCI.i7.*.<O ItA I • P40 I

etatí-ridi** esímpí.*»» da oossa
fauna puliuea piiecem ¦tacada
dt t-n-ií-í.-*- ¦ tAndurats» r»i> '¦

duvidava ette tu I»«*** bom. Eo*!« * Pmetme ttctanaita da Un*
tm o Rom»» mt «J4«4*J «E* tam,' W* Pert««««a, ê tnfraqa d*

mrttt-» N ptRte lota! da vMU>
«¦rn alttfafto An. metas iranisa-
reistet do ulho. doença popular*
mente conhecida por sota •<••«*-
rui. iV drtsa motalta que tsi&o

«»«i fillio. Em l«nJ» ptite t ai»
»»b» me»*»». E alrpai» ptifluniom
«Onáe < ^»e vete tmt motrer,
i*4p»i oa» er» ca**?» Drclafri qi#e
queria «sofftr em cata e fui ta»
bota.

NOVABIRNTB PRESO
tOar«a> t««ta qt»t o» o-ifkim

feram Ir.hanát» e drpoit ele nâo
Haha por omíe uiioar, Pcd wb-
treirr-it a uma «t**»»,»» u«*^»-
e r-«» Ifmpüátl SSo Piamlico 4*
Atut, com «» «kKiíaie» lunqurira

atacados todot «»» pittitiiw poH>
tico* do do BiAtil a pira cui**la
ncomenda **A r-'«»iic* «>ut«a dita*
durs rí*.tconj»-s-.a-

O iiM.il" Dt. 8AIS0UB DO
• -O RADICAL*"-O Radiül". ne*»e piteo da»

Pfo.oca(6t», avanç»» ontem mil»

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 19 de Novembro de 1946

pedlds água. ean*ava-*e «le |>edi' E2C8 — W2S — S1W - SM* —
e nlngutm o atendia. Diriam: *E*
comunUta»... E ittfim ele morreu.
«ONDE P. QUE VOCÊ QUER

MORRER 7»
Depois de certo tempo — prós»

Mgue Josí Alexandre do» Santoi
— mandaram-me dt volta para a
Policia Ccntr-I c dal. por ordem
do Romano, lui para a Osa de
Deirnç.lo. O medico da minha en-
fermaria era o dr. Cas-clo Dran-
co. Exam!nou»me c nfirraou «pie
era preciso larcr uma operação.
Intrtxlunlii-me um Icrro pela tire-

Excei-o «íe «teddade: P. «9S9
- SMW - Carfa 71811.

Ettacionar ttn lu«ar nâo per-
mlUdo: P. 19 - 33 - 913 -
I37S - ITI4 - 3018 - 31S0 -
4107 — 4317 - «37 - itüi -
4923 - «53 - «MS - 915 -
7173 — 7701 — 7S31 - 7£)t

8793 — 9M9 — 9S;0 - 10131
10318 — 103S8 — 10IS0 — 10133

10569 — VOU — 10728 -
10797 — 10859 - 10990 — 10095

12093 — 12323 — 12378 —
12775 - 13237 - 13873 - 1U12

1«H71 - H793 - 17091 -
17838 — 17088 - 17753 — 18017

18088 — 1M09 - 18410 -
187G3 - 18826 - 193:8 - 19083

19TT8 - 19503 - 20074 —
2010J - 20246 — 21778 - 31794

4014Ó - 41220 - 43848 -
45631 - 86001 — Carga 60708 —

^lt\\.W
DA CINELANDIA

TEATRO

GLORIA
HOJE — ái 20 e 22 horat

' continuação do

4.o NOVO
PROGRAMA : — Novas es-
tréias! Novas atrações inter-

nacionaisl
AMANHA — VESPERAL

AS 16 HORAS
ATENÇÃO !
DOMINGO — NOVO HO-
RARIO — DUAS VESPE-
RAIS AS 14 E 16 HORAS

A NOITE -- SESSÃO ÚNICA
ás 20 horas

eestr-i - «TT** - CD. 177 -
CD. 351 - MO. $719 - 3113

1333S8 - P.E. 1647.
Dcjíbrdiencia ao «inal: P. 3W

432 - 633 -- 857 - 918 -
1376 - 1443 - 3027 - 3338 -
3226 - 3554 - 3^4 - 4187 -
4473 - 4507 - 4525 - 4!$0 —
6161 - 6167 - 6224 - 7129 -
7."80 - 7445 - 7636 - 8124 -
8155 — 8368 - 8999 — 9329 —
9530 - 9822 - 10231 — 10379

10711 - 10038 - mn -
12881 - 13427 — 13762 - 13873

14459 - 14831 - lim -
15996 - 16022 - 16056 - 16290

16745 - 16772 - 16882 -
17168 - 19683 - 19704 - 20269

31192 - 21336 - 21355 -
21451 - 40277 - 40970 - 41216

43713 - 43812 - 45014 -
45173 - 45398 - 45953 - 45972
_ 46073 _ 46265 - 46515
4G792 - 85812 — 85881 — 85924

874M - Carga 61517 - 02351
07163 - 68207 — 72362 -

90059 — 90058 — Motocicleta 536
Bonde 1707 — 1929 — Ônibus

80006 - 80015 — 8*014 - 80267
80375 — 80318 — 80529 —

do «ptt "A KWHT. Aíntil t-wí*
o a lí» «5» t-i* tittua* pu*.ft* S
e* ui-tt e t inuifa de maioft*
pn»p>*rt?fe» «tatt»:* rtist. ti»«m«.i.
qut a mm, » pitnAft* do Omi
ta Rscwisl tra **acini#»a re*.
p»»tat ao mwi»',« ds Oocm".'¦«- ¦'>:•-¦» q«H= (#tm f«!ít.*|.
•itam qm» a rm.*s»t*e áo Pta.
n» do Omita fiariam»! tio Par*
udo Comuni4ia ca li?»..; tatu
tem ame» da wdem dt» dt» do
s»s;*;í! Catuefc-tt t. pottanio
nSo poderia ra*poa«ar*la por an•r.*is»çi«, ti» cm Oeefeteit mi*
itm da "O Radica! *. qut jà fa
Um timbrai em Par.' «a Ai O»-
mm.rnt. «io capite» de f»t»i
«Saiíe» denta pm*e tomo "affu»
tutn.o-" dt •••»« campanlui ts*
dita»,

Oa.t. portai, a "iícnica" na.
sHatainlbla do aarmitmo a
«ia protwri-rio alinte o mssime
« rta Intenção de um banho dt
.«.(•*<¦. qu* "O Radi— '* de»*
arrete com detaüitt. it»». metmo
aatim. t*»e* ctctibat traem i*u»
piópao* *ut».c«ntrte*-iet. tn*»«t«»»
cttmí» ttito ao irupribo fnietert»
tado em provocar a |uerra civil
pim que haja. iüo um banne.
ma» um dliuvio de tanrtie.
A "VANGUARDA" DO SIO MA"Vanguarda" do Simi o te»-
perimo verde de cabc\alhi ver.
mtlho. lambem nio ficou a:ri»
t.e teut dolt cole-gat t»..¦.,:*,
na» provoctiçóei de ontem ítob
o tiiulo "Afronta a NacAo ba-
teu na meirna tícia do **0 Ra»
dlcal"."Vanguarda'* aprovt»a.»e do
!rantcur»o do i, dt Novembro
próximo para pregar a contpira»
çfio anti democrática.

Aqui. vemot o macaco taictst»
etcondldo com o rabo de lora"Vanguarda", na tua pre»t-».
p«t»e a perder o pano de Filtnt.»
Von Mu ier. que Juntamente com
cutrot rcttot fatclitai quer ta|r
& rua em pattcatat e provoca
çôet no próximo dia 27 detit
mit. Dcide a anltlla. Von Mui-
ler e teu» tcquai.t vêm tonhan-

i do com cata jornada de acirra.80535 — 8C586 — 80C09 - 80787
— 80812 — 80385 - S.P. 23503 | mento dc ódioi. rara • -t.ificar o

S.P. 23458 - P.E. 2347 — tio dciejado aatalto át inttltul-
* l-l,.. ,¦-.*»! r: ¦*-\..im , _ m tm -..«..—_ __

NA NOITE DE 15 DE NOVEMBRO. NO CAMPO DE SAO CRIS-
TÔVAO. sob o patrecinío da TRIBUNA POPULAR, e da União
Geral das Escolas dc Samba, mais dc vinte daquelas orr/anLaçõcs
populares des nossos morros c dos nossos subúrbios desfilaram em
homenagem d vitoria da Campanha de Imprensa Popular que, em
todo o Brasil, cobriu c superou a sua cota de 10 milhões dc crur-círes.
Ese dinheiro rc;'.rc'cn'.a o sacrifício e o patriotismo do nosso /te-
rorco poro, e deitua-rre á compra de máquinas e oficinas próprias
para os jornais legitimamente democráticos, que falam a linguagem
pura do povo. Os artistas dos nossos morros e doi nossos subúrbios,
que fazem a verdadeira nuiíica bra-ilc'.'a, o samba, com as suas

Retenção de Cartel-
ras Profissionais

Acompanhados pelo sr. Bene-
ver.uto Magalhães Gomes, dele-
gado sindical Junto á firma Ivla--
na (eletricidade hidráulica), es-
tabeleclda á avenida Almirante
Barro.o n.° 90, sala 515. estive-
ram em nossa redação os Jovens
Jorge FraiicLsóo Xavier e Fran»
cítsco Rota Júnior, a fim de pro-
testar contra a indébita retenção
das suas carteiras profissionais
pela firma citada. Acvesce que o
primeiro de te; nào pode reque-
rer o seu titulo eleitcral devido
à tal Irregularidade verificada na
firma Ivlar.a, motivo por que es-
pera das autoridades competen-
tes as providencias que o caso
requer.

cuíca-, tambcrlns, "surdo." e pandeiros, deram ao espetáculo do
campo dc São Cristóvão um cunho verdadeiramente histórico, pois
rlc marca, sem dúvida, o prelúdio de uma época melhor e mais hu-
mana para o nosso povo que sofre a to'tura das fila', explorado
barbaramente pelos magnatas do "cambio negro" que enriquecem ,
ó custa da sua ml cria e do scu sofrimento. A gravura mo tra um j
rtípecio rio compositr.r popular Ataulfo Alves, autor do famoso samba 

'
'Amélia", a lado de suas pastoras, num dos progiamas que mun-
tí>m na Ra:'io Globo. Ataulfo Alves foi um dos componentes da Cctis-
sáo dc Honra do gigantesco desfile realizado pelas Escolas dc Samba.

P.R. 26037 - CE. 1233.
Inte: omper o tran ito: P. 14554

16623 — 43392 — 4530o —
45557 - 46894.

Melo fio c bonde: 10339.
Contra m5o: P. 20456 — Carga

70647 — 70338 — 71692.

Contra müo dc dlrcçSo: 5352 —

10 £03 — 13219t— 14G58 — 18090
19047 — 40493 — 40G39 —

40698 - 42146 — 4K74 — O..I-
• bus 80318 — 80782 — 80927.
' Excevo de fumaça: Ônibus
80047 — 8C657 — 80795.

Kla dupla: 5389 - 14203 —

14430 — 14806 — 150D8 — 1G735.
Falta ou deficiência de setas:

Carga 08193 — 63425.
Parar nas curvas ou cmzamen-

tos: P. 8203 — 19278 — Carga
64630 - 65709.

U:o exce rívo da buzina:
8347 — Ônibus 89899.

Diversas lníraçôes: P. 18C6 -
2157 - 3863 - 5051 - 6107 —
G457 - 6818 - 7392 — 7931 —
8G79 - 9806 - 9894 — 10021 —
10487 - 10944 - 12598 - 13128

14212 — 14868 - 16056 -
17173 - 17325 - 17885 - 17892

18025 — 18423 - 18751 —
C0044 - 20227 - 21423 - 21090

40316 — 40451 — 40594 —
40932 - 42334 — 42888 - 42997

43442 — 43590 — 43828 —
43830 - 44282 — 44403 - 44714

45024 - 45233 - 45238 -
45111 - 455G0 - 45616 - 45933

45988 - 46083 — 46:Câ -
46505 - 46506 — 46598 - 46640

80004 - Carcn G2026 - 63428
64245 — 65759 - 66273 -

67792 - 69332 - 70874 - 71543
72117 - Bonde 1878 — Onl-

bus 80013 — 80025 — 80030 —
EJO-16 - 80218 — 80277 — 80282

80307 — 10333 — 8033Ó —
80912 — 80918 — 80597 — 80993.
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çóc» dcmorráticai e o retorno ao
í'»:i»nio cstadonovl-ta.

POR DETRÁS DOS CONSPI-
RADORES

O» traballfador. i e o povo em
geral aprenderam bastante nei-
tct últimot tcmpoi. Poütlca-
mente nüo ..iet tera difícil Iden-
tlíicnr at forçai que cttóo por
íctrát doi complradoret de um
novo golpe á a 37.

Por detrás do grupelho faiclt
ta cnqulttado no governo, por
detrás dos reacionário! e nazi-
Integra Ittat em geral, aparecem
ns garras dos magnatas do ca-
pitai estrangeiro, os lobos impe.
rlallstas das Bolsas de Londres
c Nova York. que ajem de co-
mum ncordo com os restos feu-
dais em nosso pais, todos liga.
dos pelo mesmo interesse de tm-

• pedir as eleições de 19 de Janei
ro, que significarão para nos a
consolidação da democracia em
nossa Pátria. E é essa consoll-
dnçâo da democracia, represen-
tada pelas e elçôes dc 19 de Ja-
neiro. que eles tanto temem,
porque eia trará medida» prátl.cas cm beneficio das grandesmassas trabalhadoras e popu a-
res: a luta oontra o monopólio
da terra e a rovisáo dos contra-
tos das grandes empresa» Impe.
rlallstas prejudiciais á nossa
economia. Tomemos o Distrito
Federal para exemplo do queafirmamos. Qne significam as
eleições de 19 de Janeiro nes'a
capital? Medidas práticas e efl-
cientes em defesa de nossa po-
pulrição terão que ser tomada»
pslo Conse ho Municipal. E isso
só será possível através de pro.vidéncias Imediatas contra a
voracidade da Llght. o cambio
negro dos moinho» de trigo, a
exploração da Leopo dina e da
Cantareira, as manobras altlsta»
dos frigoríficos estrangeiros qupmonopolizam a carne e contra
os grandes senhores de terra» do
sertão carioca.

O proletariado e o povo, po-rém. estarão alerta em defesa
da legalidade democrática e da
Cotistitul-ão de 1946, porque sa-
bem que é a própria causa da
demooraola e do progresso em
nossa terra que estarão em Jojona» eleições de 19 de Janeiro
próximo.

C-O. BANtTM m tv* Qttt* 101, ataaaHft. *» I**,«*0 — T«n>p* ea mi,
**'mt* 4* Ctimi» tm** Dmi pm* tmt tnmk** tttimmèmtit,
1T mà»M«ta»ryl « twupaiMí*-*»»*» á* ie4>n,

CD JUNTOS DUMONT - as AíiwtaiSa» tt.«;W*. dt lamtmi
dta ??, ** I**»I3- ** •rUu — Teáe* m ttrittatta» t es m ..
ttt ioda» M «'«ut»» «ta Dttiritâl ptr* mm mpmstme. tt*m4* t*»>
lar a tiHtpaaM tWswtal.

CD, TtlllCA - ««a l^»r*Wa J*«X amMthíi, ** 2s*l Iwtaa — T*»***
rm mibi»««-i d» Cttata Itrwífo» Diais P«8ta para waa hftassta
¦aUamiltoails.

i'\! i m i;A v\n\ 11\ \ SOBRE PROPAGANDA i 11 i i. ¦» *

O Caaül í»}r»»pj»<»!i!»f»» ttm*«i* a mititm ttm CC DD... **-•»»
taitaita daa ttUU* * tk* ptiirmtmr* e * tm**,** da» ctbil** b«xU
«Ktntait t w-r«tf*4»*ita d*t fr4pt-*««v*i t#«<ftrt t Mtb.t-rttfcri amito
ittrilirilniif-s pu* tmt patntfa-sabatiaa sobn pf«rp*9»«4» ritüonl
hajt, ** 7Ü h«*»- na* t^ssiBírt lace tat
RUA ANC.EI4NA *». ENCANTADO - Dim*» 4m teejamtm CC

DD, t «*4.sti4it»4o ds» ffK»U* a rir* pe.tememe*' — laVraurpuamS.
E«»9rf>!«> «lt D»»"» * VUttt Ot »#<«*'ji«*b* d» ctliil» t A*t MCtA*»
d» CtMa Pakite Patm. Rftpot»»».*! da CM. Je*i Uartal»
dt CMi**Hra.

CONDE DE LACE IS - i~htt%*e ám *em*mtr* CC DD t tttttta.
itado «ta» ctlolat a tk* ptrttnetattai - Eha do Gotvtnadat.
Ctmm CemíoSifL E«t»tan»4»t- %*mm Dinee-it. Carta*» t R«w
1: .* O» -t*»fi»t»ft» «ta» ctlula» e «Iat *rtt,*t* da» CtloUt Tua»
dtnttt» Ateiaír» R<»ífs?i»r», Otítiarm Caftia t Antônio Tl*9« 'Rtt«
pofiiivel do C M . l--«i."--f Barttar Couto.

AVI-NIDA DOS DEAK)CRATlCOS 770 - Di-t-cAo do» ttgtdmti
CC DD» t letiftaftatía >!*» «riu!*» a tlri pentiMerut* - Del
Cii.iiP.it t Pffl»4«tfe»,«i*> RtirxHsiavrl «ío CM.. Sofia CfdtM».

RUA GONÇALVES IX» SANTOS 3 - Dí»t<»te dt» CR P«»w
t oa ttctttarto» «ta Ctlula t «ecçótt <la Ctlula Stic 4e Ab«l. Rn-
r»e.i i-.aí 4o CM.. lote -•'**•*•<'¦* Meta.

RUA LEOPOLDO 2» - DlrtcSo «ta» ittjaimt* CC DD. t tmtta*
itado atas ctlula» a tle* ptfttncrwts- — Eifatto 4e S*. TiNiea t
Notlt. O» «rririAtt-i da ctlula t «tat ttcçaVi da CediU Pt«fjt»
Emttm. RtipwwaiYl do CM,. Ptdw aJt Carvílho Bfâga,

RUA GENERAL POI.IDORO 15$ - DlfttSo d?» temiinín CCDD.
t tttrtiafiKk» das ctlulat a t!e* ptfttnctnttt; — Gávea t t*<*a».
Oi itcfe^atiot «ta célula t dat trc-itai da Ctlula Amorno Passo*
Júnior. Reiprmtavrl do CM». Ruulldo MaqtlHSe».

RUA PEDRO ERNESTO 19 - Di«t<.V» do» CCDD. t teeinr»Hs«ta
d*» crlubu a t!ti ptitenctnit»; — Saudt t Santo Critto, O» «t*
crciario» da ctlul» t da* tttçôt* «ta Célula I •¦¦'¦: Cartot Prtttt».
Rttponiavtl tio CM., Altamlro Gonçalvt» do* Santo*.

RUA CERES 101. BANGU ln» »tdt) - DlitçSo d^» »eg»iimr« CC.
DD. t «eertiarisdo da» crloln a tlf» pertenctnie*: — Cimpo
Grande. Realengo e ttangu. Reipcmiavet do CM.. Joiio Gol»
therme.

RUA SAO GERALDO 3S - Dirtçlta do» CCDD, t mecrtiar!,'.!» A**
crlula» a ciei peittiKtnlf*: — Pavuna, Mareth»il Herme», R*»»ha
Miranda, Madurelra t lra|.t. Reipcniavel do CM.. Htnnt» de
Calre».

RUA CARLOS SEIDL 65 - Direçüo do* CCDD. t tec«e'.i«la<!o <!.«
célula» a tle* ptrtencentei: — Caju e Silo CfUtovJo. t«Y»|toi»«».
vel do CM., Vtipaiiano Lu:.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

UNIDOS, OS TRABALHADORES DiUlGHT
REIVINDICAM 0 ABONO DE NATAL

Hoje, às 19 horas, a resposta da
direção da empresa

Numerosa comlssfto de traba- ano. Por Imo a a.iscmbléla de
lhadore» da Light, da secção do hoje é de tfio grande importan-
Jóquei Clube, vieram ontem à J cia para todos os trabalhadore»

TEATRO

JOÃO CAETANO

SEXTA-FEIRA

20 e 22 horas VICENTE CELESTINO E SUA COMPANHIA
-t i

Assembléia geral ...
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

17.30 doras. cm sua sede, A Ave-
nida Frnnklin Roosevelt 115, 3'
aldar, o MUSP renü-rará uma as-
sembléia qeral para tratar expres-
samente desta nossa |usta reivln-
dicacão, que é o abono dc Na-
tal. Designaremos umn delegação
pnra entender-se com a Comissão
de Finanças dn Câmara e com os
demais deputados, e outra, para
visitar o Senado. A carestla é
um lato, os preços de todas as
utilidades subiram de medo espan-
toso. Pleitearemos, por isso, o
abono para todos os servidores
públicos, que, desde já, estão
convidados a comparecer àquela
assembléia.

nossa redação falar sobre a cam-
panha em que a corporação fe
acha cmpcrhnda, pela obtenção
do abono de Natal, concedido o
ano passado, após entendimentos
pacíficos, dos quais participou o
cntfio presidente da República,
José Linhares.

Compunham a comissão que
nos visitou as seguintes oporá-
rios: José de Matos, José Coutl-
nho dos Santos, Oscar Barros de
Figueiredo, José Gomes, Paulo
Soares, Honórlo dc Oliveira Costa,
Manoel Alves de Sá, Adelino Da-
masceno Coimbra, Tancredo Cor-
rôa, Manoel Pinto de Oliveira.
Fellx José de Assis, Manoel Jú-
Ho de Souza, José André e Jo-
vlno José da Silva.
ANSIEDADE NA CORPORA-
ÇAO EM TORNO DA RES-

POSTA DA EMPRESA
Referindo-se á difícil situação

que estão enfrentando em que os
pequenos salários que recebem e
o aumento de salários conquista-
do em maio por ocasião do "pie-
biscito" não melhorou em quase
nada, os operários contaram a
ansiedade com que é aguardada
a resposta da empresa ao pedido
que apresentaram, de que o abo-
nc de Natal fosse noncedldo este
ano, como Já o íóra o ano pas-
sado.

— Para quem ganha o que ga-
nhamos, — disse Felix José dc
Assis, — êsse abono de Natal
a.iudn a resolver as dificuldades
e dividas qne se Juntam todos no
fim do ano. Não sabemos mais
como fazer face as despesas de
dar de comer á familia. Os gè-

da Light. Achamos que o Sindl-
cato da Energia Elétrica teia
multo pequeno para acomodar :>s
milhares de trabalhadores que
esperam a resposta da empresa.
INTEIRO APOIO AOS CANDI-

DATOS DA CORPORAÇÃO
Ao sc despedirem, afirmaram

os trabalhadores que nos visita-
vam que o operariado da Light
está ttxlo unido em torno das
candidaturas de Pedro de Car-
valho Braga, Ari Rodrigues da
Costa c Odila Schmidt. Informa-
ram-nos que é muito grande o
entusiasmo pela campanha elei-
toral e que em todas as secções o
assunto de todas as conversas é
o Programa Mínimo apresentado
pelos candidatos da "Chapa Po-
pular".

— A grande vitória dos traba-
Ihadores da Light — afirmou Jo-
vino José da Silva, — será a elei-
ção para o Conselho Municipal
dos nossos três candidatos, que
defenderão as reivindicações, «r-iu
sáo, naturalmente, as mesmas dc
todo o povo e de todos os tra-
balhadotes do Brasil.

neros sobem todos os dias e os | proximidades.

Violado ontem pelít
policia o lar do...

(CONCLUSÃO DA l.° PAG.)
tariam o dr. Sinval Palmeira, que
assinara o «habens-corpiisi.. De»
pois de procurar ainda resolver a
situação, o dr. Belém saiu pnra SC
comunicar com o dr. Sinval Pai*
meira, aproveitando os «tiras» a
ocasião para chamar o espanca»
dor Boré, que se encontrava nsJ

nossos salários não dão pata
nada. Acreditamos firmemente
que a Light, que Já teve o seu
aumento de tarifas náo há de nos
recusar esse mês de salário como
gratificação de Natal.
TODA A CORPORAÇÃO ES-

TARA NA ASSEMBLÉIA
DE HOJE

Em nome da comissão e dos
trabalhadores do Jóquei Clube,
José Coutinho dos Santos pediu-
nos que registássemos o seu ape-
lo dirigido aos operários e em-
pregadores de todos as setores da
empresa e suas associados, no
sentido de que compareçam em
massa á assembléia de hoje, no
Sindicato da Energia Elétrica,
quando a diretoria transmitirá a
resposta á reivindicação que
apresentaram, do abono de Natal.

— Estamos solidários com a dl-
retoria, —- terminou, — e unidos
entre nós para numa grande
campanha ordeira e pacifica
como foi a do ano pasrado, con-
quistarmos êsse abono de fim de

ARRASTADO SOB PROTES
TOS

D. Maria Morena faz uma pau-
sa c conclui suas declarações:

— Quando o grupo voltou, Ro*
berto foi agarrado á força, sendo
em seguida arrastado para o car-
ro que já sc encontrava cm frente.
Protestou, aos gritos de «Isto •-

violência», sendo dominado pelos
policiais, após um gdpc que il
aplicou esse Boré. dobrando-lhe o
braço. Levaram-no descalço e c
nii.ngns de camisa, com»» estava
no momento em que foi agredido.

Varias famílias da vlzlnhancí
assistiram revoltadas & cena d
brutalidade policial. Nenhuma d

pessoas presentes acreditava
esses inimigos da democracia
dessem agir assim
quando estamos cm
plenamente

nue
pu-

livre "?e«
um regime

consiiturlonal. Em**-
tanto, acredito nas boas intenções
dos democratas que partinpw1
Governo, e espero lustlça Par
meu marido, pois nada lustlflca «

violência de aue cie foi vitima.
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I». num l»nt# e#.*i tti»4ri|«tt* fM

» -lndl*" ta toMttniiiti » *e*
Ittnda p*i«««r -* dl * t»»M pta»
I-I.I-4II-» a ta» prtatoç» IrttiW
•o -t«.«'«-*. a»*i«. ri»«t» <*mu
,,i.í nta pretendi» r*aiit»r este»
«leia d* r»»itj»nl* mt» t*m*o».
nli |,t„i„iiw a f***.|«, a llm d»
4*»-t>l!.rf • «íbtlllttla 4* nitait

qn* tit.ni **t it.tr. Su mutilo.
i»»d» irm rt-ttltld» ainda *#*»* a
pralte» d» c-n:*-i- tente qae
tala ni,.! ttuti» ao ai* a aa

MIO «*"-<--««* ti* |*-|*-t»4--4,l4l m I ^a ^~mM.t.KA„tm»* t *--*-*«. * 24Í.JIS. YtA*. iZJf^lTZ
H a «i>*rsat mMw tonto** t» e»>
dfttto ttwiwM poti«ila dttit

U«r». p»u Miatido toai at* mào *»t * catuttOa d* Vkettl»

m. O nr.!*J P*uia J.*l d* SJ-
«tira pede a Ofttm totoottm a
tu» OMI d» if*t-vit»». pei-M»
tm ws» ii*«i d» t.*--4oU..fi». a li»
neta de enittftla a» pottati»
deite Jornal «o eta to» retldíoti»
* ma 1'raetiKa Total $11. eta
Ca» ttt,

•» l'-4ít*ti»*t.-* n* potuiia A*
TRIWINA POPUUR o» MflMia*
tet -'..-¦'-» t .(I.--1 «\tj At
wttt i»í.'.itt- * dotton

on»» «aiiíi» «io Sintt*lo doi
TrcHaliiadore» nai lodatiiiM At
Pioduiet Chii-niceo. peiieiKt:.'» ao
tctdtor Sodit Ayjuiro Soart-t, «=*•
••!.¦..!* n. 1.578:

uma e»iwlia do IAPI MUI*'.
ptitrt-.4ft-.r- ao *#ol«or MiWlIlO
Cotdtuo «le Souto.

Dr. Cunna e Melo F.o
omiti* '."•» •• «¦• «•
¦u oaaaãéara. lt.* a*. •
Ml » «•¦»>. ¦ '«¦
tu. II ». t» »>» Ttl

i . BM
«t «ItlRANSFERIDO 0 PRIMEIRO TREINO

K CONJUNTO DA SELEÇÃO CARIOCA
t_ ' U..*» 1, 1 • , .,, Q I-, ttn 

', 
»¦',, t*** b*lt boi*. q-»*T mttsto o » '•' rt»-, llt-atat de B*mt»a ri»t«»e» •

^cnns haverá Datc-ooia em o. januar.o tU^Mio, (MttK„, ,&*,<« o* tm!canwiha«»dir»i»rt»dr»u»tr»-
Ai condições fuica» de nlíjuns "acratch- p-p*^ • *» •«•«• •*¦"<• •***'[\******* p*™ «-•-- -",u!.\71;

_/i» luiiu«*,«v*< ..«. «ijaofoto 
p*«a «jaJjiccr «ir peno o» , liui-t no protlme» «lt» tt. a» t»

ie#-ki«t«í» 4» $* i**tt**l
tmt* i»«;i.*4»i- t o*» aoe.u.
i.i "um* ***» *«¦••'? *!,'-;r "•

dl — B**«»4o tm q *» (tiu a
r&»ft|a V- it«a, MtpMM •
!.•»!»» dt pftftt qn* itteam e-o
ewtdt* ptr* t*u»» pmttm
raii-a«qi4ot mtdrtuie tmtvtto,"ia!" hen*!!*-*
««-**» «ie í».t.jMi-.it» í»»ia ptie*
!jii*.»í» « diteítoi p»*W4e* d» po
:'.'-'*'»• i**i.f.¦.unir»;o um ale
«-« Oitiio ea» tuu l»»<«f

•I P»>t -.--• ratão td At IHfl
r»t d* deitar o MÉndl •* H
!¦-- j ttottnt ot i»!.--.»:• dt <'*«
;•-'*-». ettl i-:'.!f:.fl-, f.4»r :,
•ia o moatenio ttt prciM» o*i
-«tll-af, i-!.j>,.4i»ci i»»t a Votta
¦mMmI»i

Ot*»m«t d» elttr oulrot í»
|M pai* nAo lomit ttia taria
por d*m*u «üenit.

i :,ií tiod» V. r.-.t» qut:
"... e -:''-£ .-*'. 4 .:•¦'-' »•'*¦

par e -¦:-.*.*.» deita Miücit*
.r.iiii ao cenlitcunetiio do
mundo eitii teu» pro*» mtt Ao-
:i.f»'.ta-o». quando * »»í>:4* qie
dt f- í» ntnitura btiulirto oe
j it.4tiWr-.fia podt turftr. O mi i
•»r formula «utt quttitt piiot
ctntlnl-ot r.i.-.-niu. Nto Ut* â

*M*$0v.nht rf.. ta 4wtt, nea»
dt» 00 «ii-»-i J:-'-«^4. mu»
i_ p«t» c.i, -»»r»i*r » aaiat»-
,*.*.* «a..««-. » ptinar pt-» ditit-
u* A* **t m* ***** ***** tm******
Av* Rtt fidtift»» êot fenttia,,,*
ç<um» podatri » endiur *» tm*'
mwr tm ttpttlt» dt tte» tu»»»
iie.*S<.i q»tlvia |»i-*i »t.-..*'.t.
»;--.(»• iM «•--;-;«•*-«» • a *»,»í-
tatu, pot *•*«'.« IMÍHtj P*' '-• •
|M i-,*-i!-»r,-»

tm ,.--a».«.iv!-.íu «t» oom» *u
i,.:» f-ífi;-* MMrtMM í** V
ti» r., |v | aHâtllü, t»
q*4»| 

•¦%.»».» 
***** m*VOt t*-

t,r* "... **** m MMM 
-»-(¦-«•

«tvdlio q-» m fu**M »;-«'' 4 tm-
pr*rv:» «uno ut-titao A» ttao r *r-
m*l tma,» "of|*#*itó Ai*-*v»44*-
*-qt*»*t *r> ta V. Eta d» tM
tqòtlei a qutm e*»ap»*i»-» |w>a
if»-ir».T.fi;'.<a »otn»r Ui inirUU*
ta tor»m lrK*p*i** d* Itao-te.
|o»ía-t4t»--J*i Amm -*»«4«> a !•»]

u - uum »n»*»*-i |M0 Mi **#*
«« «*Mk*tetMté-t.,'- Ctes*» V^lt
a c.avti^.-* <*t»w a MMMP
»a mo* *r*-w«4ii*v*.i*4 t,*»r*.« a*.'»* •* 4 ^» -l.-W 4*. a, tt4>.»*
t-víiítr-. «tjr.tuii A* J,»*»-«4 4ta*
pw to*m a,-tu,, eu» rwtftttM «aa
¦UMM o* ***** «wea^taWtit* •
At ««pita» M 4*%mt*m*. ******
mamwmWmmm **** PPB VMo Pm W*

1 m M»*«|t.i*to-. mui *» tqva
IMM *t* **f*\ V. » > » rt.lt
lll-trÜ, 

"t*.U 1 dt lt.»««.;•¦ O»
MR «nt an.» tm» t «,»*.-*.-, da
*iiv«tto *.'.» -j-.í ** «tn q-M l*
t-truia a» .>.--» o» f--;-.--<*,to
t;*s f».»t*o «*, *»•».,¦:. r.l j ru
atf-J.i^r.» *4.-4.rt,,. »p*-»ai e»
»ujt4t*tU t**-.i.:.-f Am t*m*mm ***
»»j-al|l> !».*.» a V, tm*H*. *»
té:tu i »-. lor-tai» ti:*-t-.-Mf.tr.'.a
,t, . » •»» • . -t ;-4*«It»» a ti-
ur. CH citro* »»-.»•«:.-.«a Um t*-
OM» tia * f i .-«

I — r«*»«-¦> o» h*iu d» »trrt-
torr-r A ^nprt*n«a. qo» no io* 11* pata c* ., •*• «.ain-.» i :-
lima dt;i. «•ini-a.. r- «iv. V. r*» I i».-i «ali hMM ;•-¦.• di». U*i»i-

União Geral das Es-
cola» dc Samba

O rt*-»U!tnl* d» Cotio Oeral

it 3 motivo — Chamadoi todoa os
elementos convocado»

~_ tj- 't- iifto. a* manlil d» do c*»fii«ra «i!»n a»tt ado {MT» OO'

oef i»,d»al-» do» Kttulisitn c»* h..f-v na *ede d» t min. 4 nta
i ...». I StnUna, U. I.* andar. i»U I*.
PEDE O COMPAI12C1MENTO

tos é tm** tm Slo Jnsaátla Po*
itii. ta vii:,:,- «it i-' > ot tU-
mtlllt» I.--I-. - -,:. 4 r- 4 4-'*ltuu-
rtra ti» boa»t tua.li,.K» l.t.tJi O
u n. .1 Viahait »:hi>j p-.t bis»

btaMttt <«» o» o«*3W>* <m* I !rar.[,.:. „ (ttttJcio p*f« aa *43>-
jf..t*.«i -utou» • i*»p*ito do

i m mtttlatt» carioca» «io
u no* *o *«» I"*9»0 pto*»«aw
a et_t~tca(o. p»« •* M«ai-li*

,_ ti -_>*<*-*io btatiitiro. Ji
mt Vt*__ia riaaai t*«a papi*

f:,--xá oe* tai «Kcu-la.

A5 í ..T.I1.IHA-»
! UinCULUAOES

0 fa*eit»i»to ... il.-w:.. da cam-
•miro l\jL fot tio do» primei-
m f-uNesM» a M* «nfrtol*
tút iUt*.-altt t-i.-iiv.i». Utpoi*
MlK-u* q-« O qitad.-O Mti* Of*
-.-.fJ i i h. 4« do U*m do Vj**
ll. 0 (.-traio «ai.t»*liino. tm»»*
tai» *j «I» tipitlio d» eipottl*
iwiat (Olocou-K inltitaaitnle à
u.uiio d* ao*** entidade. A»*
ia,iripiOi*tntn!o «le Vlnhaii «ni-
to 1*30 oi tftino* de icu* pu*
fii* portai o Vatco tinha uma
iitxúo »i»tiud* para fogoe tm
$ Pi*!», o que adiou um pouco
iiii.-i,»» do ii.-<i r.uii.i. Todavia,
llálil «chOtt *(é iiH-tcn.int-

l*.--j.*.!a podi* proporcionar bo*
'¦j. .<i t ¦n-.(\.iilo». dc oulro»

t*~9*t maior (empo para rcpouio.
WENAS BATE-BOLA

0 pineiro heino do teleclona*

DE TODOS
(.uU Vloliaj. o*:»-*. diri#«*»c

aa» ii,-iri«.'«t:r.!ti da «-:?:-..»» ali
acrtAUtAot pma »o!.-.i*.*«..» o cam-
pjftàicn.11'4 d» lOllo» OI alr.-irn:.»»
c o»roe««lo». oo caapo do Va»co
ittsaaSi ptl* i.uíu.

Dr. Ff^^ar I-ope»
ADVOGADO

Crlm» — economia ropalar —
Tiabatbo

RUA BUENOS AIRES, t - J.*
andar. — Telefono 4J24M

EMPOSSADOS OS
i DO TR

NOVOS MEMBROS
IBUNAl DE JUSTIÇA

wm i

mmmmm^tmW*'^-'' * í^* *"*•"' àú^*»\m\w"'' JH

'.tVlfesL'-, ,\thmmmWfmÍM _¦ H
"' MlWOTifflfÍT^^ WWÀmmm

Rt» _HIEPVufl ¦ ¦¦"'5*- '<F$nÊmM pW^jt 
y_§

nâo 4r»r»imhK» IMMMM o
»r*uto d»* attltKí*» doa injtti-
lltadot.

Du** V . Cu»- q-»*:
— •Defi-nder o» úittiim doi

luboedlrudoa ittvjro Ao ;.* *
mtnto lo * f»*ee; t deter a
f..» rvio podt nn» de*» futir o
» «wr...**. Tal» p*U*T»4 tím
r »•;.'. da notia atiittd» pofefoi
j-ttiammu o qu» !!*m»i»» A*-
tm*,tt o» ditetio» da» noatt*» »u«>-
ttonUnadea At aemAo eom o ref-i*
Umtnio. o -p» nto .'et leito i»r

Ontem. 4 tarde, na »tde da P.
M. P. pertnie o tr. Vars»
Neto. prctldente ti * entidade do
football rr.eiropoliuno. foraai,
empoitadut ot norot Julsct do ,....,
Tribuna, de Jutiiça D.npartiva. A reunião de ontem nar. M. r. — uma
qua vém de «cr eleito» tm A»» « « * —_¦•-. ,,^ ','.,., • »saudação do novo presidentelemblóla Geral.

O" JUIZES EMPOSSADOS
O novo T. I. D. e :.-. conttl-

tuldo do* tojiUniet membro»:
Dr. Martlnlio Oarca Neto, pre-
ddente; Dr. Alfredo Truijan
Dr. Renato Pacheco Marque»
Dr. Lula Rego Monturo; Dr.
Rlulo Afomo Peixoto Barandler
Dr. Dello Albuquerque Mara.
nháo. Dr. Silvio Neto Macho-
do- eleito* julzc* efetivo*. Oi
aubttltutot tão: Dr. Alvt.ro Ra-
mot Nogueira Júnior. Dr. Hen-

Importante reunião da Comissão
de Assuntos Internacionais
Será estudada a nova data para disputa

da "Rio Branco"
Pm» tmportante reunl&o será levada a efeito, hoje. pela Co-

elislodt Aísuntos Internacional» da C.B.D.. com o ftm dc tratar
! 11.".;:.•¦.« ligados 4 reallzaç&o da Copa Rio Branco, troféu e»te
toputido entre u repre-cntaçôcs do Bra-il e do Uruguai.

Em con*cquenc!» do Campeonato Carioca de Futebol decla ano
" !«r prolongado, prejudicando assim a rcallzaç.lo dos Jogoi na
*poc* cormal, a!6m do» entendimentos Jà havldcs entre n» dua,
«idade» do» palies Intere&sndos, é mais que oportuna e:ta reunlfto
W l«r& lugar na tarde de hoje em nosia enlldade mftxlma. pelo
fcllo encarregado dos assuntos de nos£a Confedcra;Ao relativamente
W piües estrangeiros.

rique Domlngot Barbott. a Dr.
Abel de Moralt-Belo.

A SOLENIDADE
Depolt de tcm-!*em pnue do»

cargo» para o qunl foram eleltot.
utou da palavra o Dr. Martlnlio

Oarcea Neto que prometeu o
ms'hor det ecforçot do novo
Tribunal De«portlvo. no tenUdo
tío propugiwr por uma atunçJo
firme e coerente na dlitrtbulçftu
da Justiça no eiporte carioca.

um» eontradi-Ao na »d»*n«nri»
d V. Excia.

"... fatendo «oar ftm ***
muro* do quartel Amtto* oa *••
ptraçftct por mau Juw»» a rta*
peltavtu que Mja d em '.-*»r.»-
* -«.'Ao dt*;'p!inrr a nm tr»"•••>
«•ibvertivo da ordem hierárquica
a da l" r.r*. que -to é poMivtl
ro-.v:.::r qu* paiac * ;:-. ¦ .'»'¦. U*
clUn-e-la cootut. do...". Or».
V
aó

r: *;.'.» Mon * ?***. t uma vea
«ti ouua 11 i*j lt horta, dmuua»
daa a itpcKMe, c.iu*-i -. tuap»»
U do ot»'.*»!»i e atnttmtflia». il»
|^n». » a» *rua UtUn»(to.

II — Pt «:•!.* »,-..*:»..ta*io. UU
». tlt» ata tue-altmenudot.

III — VtMÉMMN miMuttl».
;¦ -:» o* *.-«.!.:.».: a ;-*,-.«-j»..i
»P»tt»* Cri «.¦¦- C4* • «a daaaar-
r»•.-.-.-..'. t Ctf r.;- -v Aj-r» Pda
;<.i-r.-.jt::. 1 t »-. fc-i»tl Ut» itO-
meai *t*«r toca eu*» imporun-
eu* quando om »¦..».-.:» municl»

quem eompeü». luttndo auimj ^ |Wja c.% , ,Wf0 , m
t-»i:at»*».t'.l carreii» inicial :-:.-»
r Cr| ! w o: Nk» m taqutte
V. Eteia. de qtt» im itmot da»
pu iur.;i->. miuiai a policial.

IV - Oi tr:. TI t 10» d» IM
Ao fie.».-o jdiUiar, ttodo qut
aquele foi pancutincnu lolucifr-
cado.

S — Temoa at tamtnur qua oe
eimaradit qu» m acham em
íar.-ln** qu» »*-*:•»*::: InfluirEi*. *»bt prrtetum. U qu». m ,„ íaUsl4U<í,, -**-.--,---*-.

i« rrrtmen* IAUi.UI.ea ttaü  ."  . Ti**p!:r*ndo a atiti»(io *.-.,*•;»'.!*.-.» * liHiwiiniw ¦ m\% **-*m\\***t ******* wwret -«rmmdo qtia-quer manife*u*, „ 
aeJu ^ ^

çio daquela W***J%*!* P»;j M(U f-ç-m. «-Biuneo-ie a Ue»'
MMJ0M

f»ç»
rem tra--j.-r.tr.'.-'
burocrauct».

A atitude por nda tomad» d
nma eotveqotocia da» Je-;».--ç»v»

V. ExcU.

LANÇADO PELA ESCOLA DS SAMBA 'TtBCRSIO DAS BONITO-
NAS", no Carnaval Ao ano pairado, o lomba 'Cavaleiro Aa ripe-
tonço" ofconçott pronde tucesio, principalmente not luoiãrWot da
Central, onde o "rcola" Atifllou porboiomenfe 10b o comando Ao
eompoiitor Lcurlval namos. Agora, tta granAa Homenagtm qutat
ttcolai At Samba peitaram A Imprensa Popular, o *amtia

ju-iic-idf* * !«"-" dlrtiloi- polt
t p*rm!tldo qu»Iquer raantfctu»
a ri-!--» a lodo trama dot ln-
terense». por parta doe oprimido*
j vendo para ímo outroa pode-,^ y ^ mu ^ ^^

,, U mawilino -Durlo Carioca" da
I • do comute em que procura
• eximlr-ee da responjaoüidade

Atues fatot 'amenuvru e da «:-
'¦u',ii em que »e acha a noue
•-, r: ,: t Corporaçio. quando co*

eicotai Ae Samba prestaram A Imprensa Popular, o tamba "Ca- na di
caleiro Aa Esperança" foi nooomenfe contado com (nfpuofaerJ íxlfo | duo»
pela «ecla "tira do Amor". na preiença do íenador Carloi Prestes. \ t* At,

re» alem do Executivo que
por objetivo
«leite.

A dlsclpUnt militar como bem
aabe V. Exa. nlo Implle* na
«.bdleaçdo do* maU oometJnhot

^dSodía^rc^j.
Inerte» e tncapax- 4 defe

pela ..
Km regozijo a esse acontecimento, os mus autora. Orlanao Ga-
tíliwtro e tcurtcal fiomoi. eificeram em nowa redação, a fim Ae
mottrar-not o repltfo que permltlrd a praeaçdo do re/crldo *ambo
cm discos. A fotografia acima estampai* foi tirada quar.da o com-

posttor Orlando Gabliarfro falava a um Ao nos.oi reAatorts.

«u- e*plr»çôc». *cv. direi-
tas e de teu» tubordlnad»*. pe*
r: nte oa chefe».

"... e quando tais fatos se ve-
: iv. .nn pouca* hora» apAi a tn-
veaUdure de ».m «ovo chefe, pa*

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZA
IVAS

Crt (It.tl
'¦ , -,- i. r ¦ par»
inart» ,It GOl*
**•¦ [.:,.:•.: I . •
trlto, rira cal*

ela

* rrc*»
Cri no.oe

OlMItNII.-ftKS
t*R I.VXO
t PBVA»
OnralfOe»

eon» p • q a (
«rnlliltlru»

,,'.,,• At nrte
trahnlhn» niml*

I .,, ,-la. •
Cr» .. 

*-n.0'i

irrt .. »*n.o*'
Crt .. looo.on

AU
Cr| ., t..00,00

OitrirnlçOo ptr»
qoarto» fftlm ',.'

*.-.*. pintada *
oito, rulrh* eom

rolo»

fi ffÒBP£Z*

95 Urusuaiana 95

» rrvAt
Cr| 101,00

tluarnl-flf» tm
ri*tlm íulcurnn
Ir. rira iiliiinm
a plrici'1. mito 11

Trr, rulrhn
gim: ii,-i'i,!i, rvili

rufu» r Imlia-
du»

inconstitucional e falha a mensagem...

Is Próximas tais
i.™'i.- "t"1"1* * pro*-»m* p*r* a'•«-Ho d» »âbsdo M G*vea:

Io PAREÔ
Kt» ««tro» _ A'» 11,11 lor»*

- Cr| 18.000,00.
i , *t*.-*J5 Roy  6»

iPICíd»  h
'l-IHIpon» 

,  d< Bombeiro  66
, ,s|t  64

'• • D!ant-lr»  64
\lu •  06• Rosacc*  64

,'•» Penedo  
'62

',' Pliiuta  66OlllUlta  6ü -
'llll 2° PARE0'•»» metro, _ a», j,,- -jo,.,,

- Cr| SS.000,00.
I* 1 Ulnuano li  63ll«r»catu  61
'•|H«remo _, 61>T*4-»  61
•'jnturinl 

Temper , ,;Síntoria . ..*"*"*
'•' Juv!»

Ire» a-...'
¦ l*reno

1 PAREÔ
m-tm, - AN 16,10 hora*- Cr| 1,5,000,110.

'' 1 Salto

Oito éguas disputarão o Clássico
Mariano Procopio

5o PAREÔ
l.fOO tnrtrn»

- Cr»
ttng".

— A'» 1Í,!0 tinrni
11.000,00 — "Bet*

1- 1 Arrnnchndor
Itamnr . .,
Salta . ...
Ciorona . .

6 Coprnh.iRiJO 
Madeira tio Oriento
Viço Versa

S lUipané 

¦ 9 Hmf-a . .
10 Forrnnol
11 Itaqul .
12 Sunderosa

-13 Ido* . ..
14 Giinrlub*
16 Ietlm . ,
" Antar II

Ka,
60
64
r,4
64

6 4
64
66
64

64
60
66
64

II
64
66
61

61
67
67

61
66
63

Mtl

Ka.
662 Excelente".".'..."...... 64

-'5'<fun!'o 
.

6° PAREÔ
1,101 metros - A'« IM* *«"*•

_ Cr» 16.000,00 — "Bettlnit"
K».

¦ 1 Bund'al .
" Janpe .
2 Ciablrú .

. 3 Hunter .
4 Thebnno
6 -'amola

6 DouriTO

-'i Nativo .
, 5 Olrundi

' Jindjra V! C"ro Claro . . .
lio» 4° ?'AREO

m m-lrn« _ A
C'l 15,11011,011

-" 1 Charg .1 Das|| ""

66
64

r,6
64
54
6G

A'» 15,15 hora»

3- 7 KcWtlco . ..
Grey Pcter

PiraJ.1
10 Camacho . .

4-11 Pedro Monto
12 Cometa . ...
i:( Caracol . • •

" Jaez . ....

66
66
66

66
55
55
55

56
56
56
55
65
65
55
55

T.' o semilnte o pro*rrnma par»
a rounHo de domingo na Gavca:

Io Pft".rrt
1.000 mrt'-'i* - •'¦ 10.10 horn»

— Cri I.i.Diiii.iiii.
K»

C-rrsnrlo  02
Aymoió  0*

1-

t- 5 110 . ,
in Nedda ,
" Gangea

5o
1.400 mrt-,1,

- Cr| 2

1- 1 Or-lío .

i- 2 Porunüo
3 Acarapo

 58
 61
 66

PAPFO
- A'» ir.,I'. hiiri»

5.000,00.

2- .1 Old Pbld
4 Tontugal .

3- 5 Drtrlca ,
6 Bélico . ,

4- 7 rtellncho .
" Garila . ,

2o
1.400 metro»

62
64

60
66

52
E0

3- 4 Cerro
6 1:1-11

Gianrt»

Ka
66

65
6«

66
64

PAREÔ
— A'» 14,10 bor*»

4- 6 KVto Fnco  56
7 Lula  64

6o PAr<EO
1.000 metro» — A's U.Í0 bnra»

— Cr» 18.000,00 - "llettln*-"
Ka

1- i Bnrdelaiae  .54
2 Gauebax»  64

_ Cri 26.000,00.

1 Bronzeada . . ,

I Copella . . ...

I- I CatIU . ,
4 Jabá . ,

4- 5 DondraU
I Norma .

65

66

66
66

56
65

Oold Brald .
Carnavalosca

¦ 5 Clmclilm . .
6 Crddulo . .

64
f.4
61
65

1.000 metro» — A'«
- Cri 18.000,00.

1- 1 Esquadra . .
Duelo

Vdsa 

2- 4 Bombardeio .
6 Oarúa
6 Belrfto 

PAREÔ
11,40 hora»

1*1 Frlt.

- D«ip«irta-;

Wlberg

1*1 Plnzôn

2 l-rl'--s-|v,• Pepet ,
1*1

|i"íeia, ,' 
'

Ka.
51
5U

50
61
50

56
60
66

60
50
66

7o PAREÔ
1.000 metro»

- rr»
tln*-".

_ A'» 17,110 hora»
*,',.000,0(1

1- 1 Cambrldee
2 Hlghlanil .

í- 3 Heaporla .
4 Jaguar .

"llft-

Ka.
65
53

Hora Certa
Chapada . .

4- 7 Dlolan . ..
8 Diplomata 11
39 Moniillsa 11

53
66

63
53

55
66
53

3- 7 Potentado .
Tunso . . .
Grau Duiiiio

4-10 Mlnunno . .
II Alberdl . -
" Itlol.l . . ,

Ka
r.n
62
60

66
67
58

50
f,;i
6*

69

4- 7 Chant»  60
» Merry Mald  54
" Lydla  64

1° PAREÔ
Claailro "Marhno 1'roropln" -*

f.OOO nirtrn» — A'« 16 5." ho-
.ra» - Cri 50.000,00 - "Uct-
tlng".

Ka.
 681- 1 Sandália .

2- 2 nrmi-lncha
" I.obuna , .

3- 3 p-ln-a . .
4 Grey Lady

61
67

68
68
68

{CONCLVSAO DA I.* PAO.)
vulgada por toda a lmprenti
ante* que ot parlamentarei ta*
nham conhecimento d» meima.
Declarou, a teguir, que a mem*.
gem é tfto falha, tfto cheia de
erro», tfto incomtltuciona) que o
Prctldente da Cata devia dar ei-
clareclmentot ao plenário, pon
do.o a par de«*e* erro».

Analisando oa ari.co» errada-
mente citadoi na montagem, d*-
durlu o »r. Marlgliella que o »r
ligo a que ie refere é o 131 que
impede o» calot e to dado» de
votar mat que nisegura ene Jl-
rcito oo» iub-otlo!ali e »ar:rn
tot. "Entfto — acrciccntou — «»
quo pretende o projeto é Jutt-i-
mcnle retirar aoi oficiais. *Uh
oficial* e aurgento» o direito de
voto quo .hc* foi consagrado
pela ConttUuIçfto".
BEVIVESCENCIA DOS FOCOS

FASCISTAS
O o-ador era frcquen'emente

Interrompido pelo sr. Honorlo
Monteiro, presidente da Camnra.
a quem o a.vunto não parecia
estar agradando. Chegou merrno
a re Irritar, querendo saber qual j jjjj j'UstTça'.*
era a questáo de o'dem. O tr.
Mar.plieln p:os'-cgi:lu e orceverou
que a mensagem era absurda.
porque Importaria na revlvesoen-
cia do; focos fasulrtos do E lado
tVovp. tal como :e vfi pelo "Dia-
;lo Oficial", através dor ato, do
-*overno readmitindo, nas Forças
Armadas, va~ios Integralistas.

"Enquanto os oficiais que Jun-
tamente com soldados e cabes
participaram do movimento de
35, bem a"!m oj marinheiros
que tomaram parte no de 38. es-
tao Impedidos dc voltar ts For-
ças Armadas, promovem-íe cs
meios para que os Integralistas
sejam bcneflciadoa e protegidos,
Jft agora á altura da sltuaçfio em
que nos encontramos" — dls:e
ainda.

UM APABTE INFELIZ
O integre lista Gofredo Teles,

acreditando ainda, estar noe seus
verdes tempos, saiu-se com o des-
moralizado chavfto fascista: "E*
porque os comunHtas estfto a ser-
viço de potência ertrangelra". A
réplica íol imediata: "V. Excla.
não pode falar, Impedido como
está pela conivência com o na-
zlsmo, V. Excia. nfio tem auto-
itdatíc alguma, pois está compro-
metido com os integralistas, que
não trepidaram em contribuir
para o afundamento de navios
brasileiros durante a guerra". A

de noasa Comtltulçfto e de no:».gou t Câmara. Recebido pelo tr.
Reg:men!o Interno". I llonório Monteiro e outro* par-

OtrniOS ORADORES NO 1 «ameolaiei. foi laudado pelo depu-

40
1.500 meti-nt- cn a

1- 1 Inferior ,
2 Coquetel

2- 3 Si-aflre .
4 Chlllto .

Araçagy

t- 6 Gloconda
Bllonira

.MuudOu .

PAREÔ
— A*« l.">,16 horns

!.000,00.
Ka

 5ii
 66

54
66
66

64
56
6G

4- 5 FrnnrpRca
" Lndyshlp .
" Ca mo , ,

C° PAREÔ
1.800 mrtnii - ,\'* 17,30 hnrn

- Tr»
tlng».

I- 1 Heleno
" Orlo .

2 Miúiya

20.0110,00 - "Uct-

Ka

Prima Dnnna
Carioca , ..

6 Goiano . ...

3- 6 Calce ,
Deflnnt
Tupan

4- 9 Chlpa .
10 Hnrrlel
" Barüoal

52

64.
66
6-1

55
56
60

63
67
62

Uso o infeliz apartearrte calou-£c I cerrada, e

EXPEDIENTE
Antes de pnMor-se 4 ordem do

dlo, ocuparam o mlérofone vários
oradores. O sr. Amando Fontes
Instou para que a Comlssáo do
Constltulç&o e Ju. tlça clabsro
uma lei de urgftncta pnra regu-
lamentar o questáo da propor-
clonaltdade e outros pentos elei-
torals. Outro Justificou um re-
querlmento de voto de pesar pela
morte do Jornalista Antônio dos
Reis Carvalho. O sr. Rui «Mmclda
clamou contra o péssimo estado
de conscrvoçfto das estrados dc
ferro paulistas e contra o êxodo
dos trabalhadores do campo.
Apnrteando-o, o udenisu Toledo
Plza atribuiu é**o fato á política
d:sde há multo legulda pelo go-
vêrno de tabelar os gêneros oa
lavcura e deixar sem controle os
preços des árticos Industriais.
Qunnto ao sr. Cardoso dc Mrrio
Neto, simiilesmente fez o Jura-
tnento regimental, no empossar-
se na cadeira nbcrtu com a Ida

I do cr. Costa Neto para a pasta

CONVOCAÇÃO DO
CONGRESSO

O líder da maioria, deputado
H&ráclo Lafcr, teve que utilizar
ontem todes os seus recurcos de
oratória para cnírentar os nume-
rosos aparteantes que lhe apa-
recernm, oo ser discutido, mais
uma vez, o requerimento dc con-
vocação do Congresso. Declarou
êle a sua certeza de que o Go-
vêrno, com o Congresso fechado
ou aberto, garantiria eleições ll-
vres e honestas. Aliás, é preciso
fazer Justiça ás palavras de de-
mocrata e progressista que o lider
da bancada pessedlsta vem pro-
nunciando na Câmara, até ago-
ra, lamentavelmente, Bem Be tra-
duzlr cm atos.

Os srs. Llno Machado e Cre-
pory Franco, os mais insistentes,
queriam uma definição do ora-
dor: se éle achava que a convo-
caçfto dependia ou náo de apro-
vacilo do plenário se era ou náo
um direito liquido constitucional,
tendo a* assinaturas de um terço
do Parlamento. Recordaram-lhe
até que, na Câmara rie 34, fot
feita uma convocação nas mes-
mas condições, a qual recebeu a
assinatura do atual lider da
maioria. Mos êle preferia, agora,
que a Comissão dc Constituição e
Justiça desse o seu parecer.

Finalmente a discussão íol en-

udo ]uracy MagalhSe». • mdaçSo
... que retpondeu num breve lm*
provito. A »'••-.-. (oi entio iu**
pensa por dei tninuiot. tm aua
homenagem. E ao reabri-la. o pre-
ildente comunicou ao plenário ter
recebido em seu gabinete a vitlta
do sr. Nelson Rockeleller.

REaOtmRIMENTOS E PRO-
JETOS APROVADOS

Ao renlclar-se a tessUo, (orara
poitoi em votação c aprovadot
vários projetot de lei. Incluilve o
de n.* 6, regulamentando a con-
cessão de licença a Deputado!
assim como 01 requerimento! de
homenagem ao Dia da Bandeira,
de nri| 1K1.1 para o.prolcto de lei
eleitoral dt

e recolheu-se á sua cadeira.
A QUESTÃO DE ORDEM

Prendendo--e ao fato de qi'c a
men.*a-;em ninda não tinha che-
prado á Me a. o presidente dei-
r:ou de resolver a q-.iestão de or-
dem formulada polo deputado
Calos Marl-rhela, nos seguintes
termo.*: "Tendo o governo in-
constltuclonalmentc apresentado
uma mensagem que é uma ver-
dndelra desmoralização para o
i-e~rime democrático, measagem Já
de todos conhecida, porque di-
vulgada nos Jornais, e devendo
ser posta eth dl-cussão dentro em
breve nesta Casa, Indago se V,
Excia,. sr. Presidente, conceda
rá em que Itsso se faça dentit.

votação adiada
para a próxima sessão.
APROVADO O PROJETO QUE

REGULA AS PROVAS
PARCIAIS

Posto cm votação, íol aprovado
o projeto de lei referente ás pro-
vas parciais das alunos de esco-
Ias superiores, e cujo parágrafo
2.° do art. 2 estatui: "O exame
final será apenas oral ou prá-
tico para os alunos que alcança-
rem a média de 6 a 7 exciasive.
nas provas parciais, e escrito e
oral ou prático para os que
atingirem a média de 3 a 5 nas
provas parciais".

O GENERAL ]UIN NA
CÂMARA

As 16,30 o General Juln che-

e emergincla, de n.' 19
e outros.

AS INDENIZAÇÕES DA
CENTRAL DO BRASIL

Encerrada a ordem do dia ás
17,50, ocupou o microfone o di-pu
tado comunista Alcidc* Sabcnça
para tratar das indenizações que
devem ser feitas pela Central do
Draill aos operárloi e pessoal ou-
trás de pequenas posses, CUJaí pro-
prledadcs e benfeitorias estão sen-
do atravessada* pelo novo traçado
dn ferrovia no r-átnal de SSo Pau-
lo. Nesse sentido enviou, por ln*
termédio da Mesa, um requrrl*
mento dc iníormaçõei ao Ministro
da Viação,
A LIGHT PAULISTA IGNORA

O ARTIGO 28
O deputado Osvaldo Pacheco

também enviou á Mesa um reque-
rlmento dc informações para ser
encaminhado ao Ministro do Tra*
balho. a fim de que indique se
"foram tomadas medidas para que
a The SSo Paulo Tramways Llght
and Power respeite o artigo 28 das
Disposições Transitórias da Cons-
tituiçSo de 46, que concede anis-
tia aoi trabalhadores, readmitindo
o* seu» empregado! demitidos por
motivo de greve ou ditsidlo de tra-
balho".

E' que, • |ulgar pelo* conslde-
randa do requerimento em apreço,
aquele parlamentar deve eitar ie-
guramente Informado de que •
Llght paullita ainda ignora o ar-
tlgo citado.

AS MULHERES BAIANAS
CONTRA A CARESTIA DA

VIDA
O último parlamentar a falar na

sessão dc ontem foi o ir. Car-
los Marighclla. E fé-lo para ler
telegramas recebidos de várias
partes. Um deles, procedente de
Sclvndor, é assinado por 137 do-
nns dc casa organizadas na Unlüo
Democrática Feminina da Bíilila,
e que pleiteiam medidas contra a
carestia da vida e o cambio negro.
Outro telegrama, datado do Rio
Negro, protestava contra o assta*
slnato cm Pernambuco dos mill-
tantes comunistas na cidade de
Paulista. E o terceiro, oriundo de
Conquista, pedia porvldénclas con-
tra a impunidade em que ie encon-
trava naquela cidade o assassino
de um calxciro-vlajante.

O parlamentar comunista, fez
seu aquele pedido, salientando a
necessidade dc ser qarantlda a or-
dein em todo o pali,,

d o maior rcaponuvel. conforma
»• depreendi da expo»!cAo (eil*
acima.

E' tamenUvel que V. Excla.»
tenha procurado eximir-»t da res-

j p.•::j-.ti.ü(..\.i . entrevistando *
Imprensa livre, faiendo declara-
çbti muita» Aa» qu»l» fugindo *
verdade, qutnuo dl» no boi. d.
28 de t-2-18. "a nlnguen. é 11»
cito solapar o pre»tlglt. de»U Ml-
lida, levando ao conhecimento do
mundo civil «eu» problema» do-
meitlcot. quando t sabido que de
fora nenhum beneficio ou provi-
dencla pode «urgir". Será qu»
num *curtl»»lmo espaço de tem-
po de nove meser e «e!» dl«» V.
Excl». mudou dc modo de peu-
»ar"?

Aproi-nos !embr*r que e»U Mt-
llcla teve comandante» como oa
srs. Geneuli Luclo Esteves. Jo*d
Pessoa e outroí. cujos feito» em
pro' do bom conceito da Corpo-
raçfto »e tornaram lnesqu?clvtla
para nós.

Nai dccloraçôei felUt no
"Diário Carioca", de funio da-
ramente político, dl» que "...
nfio conseguiu a dotaçfto sufi-
ciente par» realizar o projeto de
mo hortas, dada a «Ituacfto d»
carência em que o E»tado Novo
deixou oi cofre» púb leo», e *,3°-
ra. nem mais compete ao Exe-
cutlvo. nem ao Cdo. qualquer
providência ma», ao LegUlntivo"
perguntamos o que foi feito no
período cnterlor ao funciona,
mento normal do Ix-glslatlVO,
l»to é, do 28 de Janeiro 4 18 d» .
artembro corrente, em que Vo«-
sa Excla. Já era comandante d»
Corporáçfto.

Dl*-e ainda "... considerando
outra Injustiça dlzcr-ie que a
alimentação 6 ;ná e o estado ta-
nitirlo precário..." qunnto a
Isto damos o nosso testem- -.ho
e oontestamos tal afirmação de-
clarando que a alimentação for-
neclda não só ás praças como
tambem aos oficiais é de pés»!,
ma qualidade.

Informamos a V. Excia. qua
se acha na Câmara dos Depu.
tados um ante-projéto que trnta
da gratificação adicional e do
montepio de nosso» soldado», a
que aguardamot para breve a
sua aprovação como um ato do
Justiça do Poder Legislativo,
ante-projeto c:i" apresentado pe-
lo Ilustre Deputado Padre Me-
delros Neto, a quem ficaremos
eternamente gratos.

Terminando esta mlstlva «Io.
ciáramos que aguardamos a*
conseqüência» do nosso gesto,
quaisquer que sejam esta», cont
nobrancerla e conflantet no et.
pfrlto de Justiça dc; noesos Trl-
bunais, dos membro» do Con-
gresso Nacional e do* demalt
podere» dt Nação, certos de qu»
cumprimos o nosso dever, de-
tendendo os nossos subordinado»
e altos Interessei da Corporação,
e salvajuardando asBlm at vir»
tudes militares que nos legaram
os nossos antepassado».
i.° Ten. — Kõmulo Guerra
2." Ten. - Gerardo Mey d» SU*»

" " _ Jo»é Burlty
« - _ joaé Armando RL.

beiro.
" * — Juvenal de 8ous»

.1of.ii BatisU IMr-il,"-
ro* de Carvalho

Arlindo de Almeida
Maarevert ParanaguA
Jeronimo Thomé
Newton Alve* oa
Brito Melo

Berielot Alvarenga
Santiago

Themistoclei Germa-
no Munir..

Mario de Oliveira
Santo*.

Hélio üantae.

t

#
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B Falange Espanhola Intensifica a Su
atividade Quinta Colunista na América Latina
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ju.i.:;ci ;..«;o o i'/.'oaa.íW.U AUriOTA .•<> tt*»U, ojerttt* tato a nio ia.a tamponii* *mO*-
I-tpttt-.it» Popular oi tiieilo* aatmau 4o te* «;»e e mano Oileniiio temo» "Ftaeosio". Alé hofe,
Tietotto", <**.« epetoe do mmt 4 um tenteteno netm pera o "*Ca*aer«l da Pot", lã tende*
Crf iOHÀO. Sa fotografia rt-sot o eo"ij»s»iio» *M ano Ijsgo. ousado rereWa do ir. tfbéda Mon-lo-e,
«dllor 4» Troca*»", o -liet-tie corteipondenie 4 <* aensie de O ti ttt 40, ove fm enttegae em tegnida
4 TRIBVSA POPULAR. A pe*ãiio do eomtmtUttr Mono lego. t etmprttnienão a Imallt-i» paUiò.
tico4essoeontrib*ilç4t*, o edllor v>c','.j U******* p->:*¦-• am cmif.ro ptla primeiro tnilh-r do chamado-porte de pleno", ca/o preço cos***»! i de ein-aenlo cenletot.

Titulo eleitoral en-
contrado

Encontra*» no posto eleitonil
d» TRIBUNA POPULAR. A A*.
Antônio Carlos, vn.. 13* andar
(antiga. Apaeicio Dorses). o tlti-
lo de elel* t n- 22SJ. da 11.» Zona.
I tencentc ao ar. Casu* r Atvca
da Oliveira, residente i rua Fir-
mino Oamelelro. ü3. casa 3.

Contribuições para
a Imprensa Popular

Recebemos a* seguintes con*
tribul'..'»-• deitlnada* à Campa*
nha pro-Imprenta Popular; Sr.
Agenor Oome». retldente cm Ca*
nolnhas. Santa Catarina, a lm*
pertencia de Cr$ 80.00.

-— Do »r. Joné Inftl» Vega, re-
cebemot * Importância de Cr*}
30.00.

Is Trabalhadores do Loitle
Comemoraram o Dia da Bandeira
Viveu horas de festa a Ilha da Conceição

— Inauguração da Carpintaría e um
animado show

Confraternizam as
Escolas de Samba
Recebemos da Escola de Samba

I--ra do Amor os seguintes tele-
Ct» mas:"Satlsfeltoa eom * colocação
no destile do dia 15 do corrente.
a Escola de Samba Lyra do Amor
felicita. » TRIBU \ POPULAR.
Pela diretoria, (a.) Paulo da Por*
tela".

"rsier d* Serrlnha" queira
aceitar, por lntermelo da TRI-
BUNA POPULAR, os nossos pa-
rabcrs pela Justa colc-i^çío obtl-
da no grande destile do dia 151
deste mês. Pela Escola de Samba
Lyra do Amor, -aulo da rortcla"

Et. comemoraçio ao dia conta-
grado á nossa Bandlra, os trtba*-
lhadores do Uoyd realizaram on-
tem, na Ilha da Conceição, uma
Imponente !•• **•-. assistida por
grande numero de pciaca*'.

Ao melo dia, pci ocasifco do
hcsteumento do Pavilhão Naclo-
nal .todos os presentes cantaram
os hinos Nacional e á Bandeira,
o que marcou o Inicio da iestl»
vtdade. Em prosseguimento, ta-
lou o operário Aíonso Naselmcn-
to saudando o Bundclra em no-
me da ComlssAo Orgtuilzadora e
do operariado do Lloyd. Rersal

INAUGURAÇÃO 8CÜ.ENTS DA
CARPINTARÍA

O orador *e,:ir...u- (ol o opera-
rio Antônio Azevedo, represen-
tante dos trabalhadores da Ilha
do Mocaiiguô que falou do sen-
tidr da («ta. reiembrtndo as lu-
taa do nosso povo em delesa do
solo pátrio, (az. ndo alu*âo t luta
do* nossos pracinhas, prorrom»
pendo a assistência em palmas
para a gloriosa PEB.

Convidando aos presentes pa-
ra a solenidade da Inauguração da
Carpintaría da Ilha, (ciou o che

^t* ^*f i^m*^w t :ff" ¦ **¦ m\f9^^m**^*L * **%*»&*.¦ t^a**^*/*
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«Itta c*»tM o faUnituma 4*>*h**
tt* *ombia. not t tm meto tvtmi
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t*ot »*** tes. a ístwil |T4»lemi>
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colaboraçio com o EtUdo í*.*-;>•
ti e*panhol. E convém tembrar
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O próprio Arcebispo de San
Salvador, montenbor LuU Cha-
ves y Ootualcs. evidentemente
alarmado. vlu.*e obrigado a de-
clarar que a Igreja nada tinha
a ver com o Comitê Operário
Católico de Defesa que funciona
naquela cidade, dirigido pela

RetiiiiãQ $j anti*comuni*ntot como mascaro da qu'into*cohina fatangista ** O Con*
de da Cosas Roja» 9 a penetração da Falange no BrtuU * È preciso intensificar a

luta peto rompimento de relações com o governo do assassino Franco
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ia homenagem
Samba «ta

Drn :>i m falecimento de uma
tta» tua* mai* quer.da» ju.u.ra.
• l"*.?a tfe Ssmbs "Prazer da
Mocidade". do Morro de *3. ""***
tos» deixou de tte»itlar n* gran
dtota festa em homenagem *
Imprensa Popular, levada a efel-
to no Campo de S. CmiAvío.
por ocatlio da* comem iraic-j»
do dia da Proclamaçio da Repd-
bllca. Entreianto, com oi «am-
bl»ta* e pastores, qualquer qua
sejam a* ttiaa Etcolat, nâo pt*
dem ficar Impassíveis diante de
uma feita popu ar. uma festa de
samba, os membrot do "Prazer
da Mocidade" participaram do
dctdle. engrottando as (llelras
das outras etcoat do morro.
-Caía Ano Sal Melhor" c "Pa-
ralso das Morenas".

Ia Escola le
Ia Mocidade»

T»í ne* velo comuntoar o *eu
pretidenie. *»Vtl»on Leite de A»*
vedo. que* em companhia do dl*
reter •> canto. Francisco AsH*.
lembrou que o "Prazer ds Moci.
dade" no carnaval pa«sado.
cantou um iam!» em homens-
gem ao Scnadcr Luís Carlat
Pcettes. vivando o teu neme e
(alando da* tua» lutas t vitorias
A frente do povo.

Pretendendo homenagear a
TRIBUNA POPULAR t a Untâo
Oerat da» :•'-.. -» de ¦'-¦¦¦¦¦¦• - o"Praaer da Mocidade'* euja tesa
(lea na rua Amblré Cavaleanta
n.* 331. oferecer* um almoço, a*
13 hora* do próximo domingo,
dia 34. operando contar com a
presença de Jomalltta* da Im*
prensa Popular c integrantes da
Diretoria da Unlito.

A PEDIDOS

. te geral das Instalações ali loca-tando o caracter democrático e „Md u , Tr,_
pautotlco da comemoraçfto. oj,hn „„,,„*„ „ .,„ ri^nrin n„r
orador re(c riu-se aos direitos as-
segurados ao cldadfto pela Cons-
tltulçfto de 18 dc setembro, como
& luta do proletartcdo pela sua
apllcaç&o, aproveitando a opor-
tunldade para apelar para a dlre-
çio do Lloyd, por intermédio de
seu repr.sentante ali prcíente. no
sentido da eíetlvaçfio do pega-
mento do repouso semanal re-
muncrado, assegurado peia Cons-
tltulçfto e que repreenta uma as-
plraç&o da massa trabalhadora.
Multo cplaudtdo. o orador dcl-
xou a tribuna depois de vivar o
Pavilhão Nacional.

 -»<lptv r'

1 lha. Dirigiu o ato, dando por
bicugurada a nova reç&o. o Su-
perintendente Técnico do Lloyd,
proferindo entfto breves palavras.

Servido um lanche aos convl-
dados, (ol iniciado um animado"show", cuja primeira parte
constou de um animado progra-
ma de calouros, orientado por um
Conjunto locU. Isto (Indo dtvcr-
tiram aos presentes um Uustoms-
ta. o artista Paulo Renato, ex-
operário da Ilha, um artista da
Radio Tamolo e ¦. Cclcrlno Santos
cantou um jamba em homtna-
gem eo senador Lui Carlos Pres-
tes, dc sua autoria e de Jullano
Santos (Julinho).

Encerraram a lesta oa popula-
res artistas Jararaca e Ratinho,
cntuslosticameiitc aclcmados p«-
los trabalhadores da Ilha e p.las
pessoas que para lá acorreram.
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Rio, 19 de Novembro de 1946.
Sr. acncr.il Alexandre Zaca.

rias dc Assunção.
Os abaixo assinado», oficiai»

da Policia Militar, vêm por ln-
tcrmédlo desta e em cumpri-
mento a um dever inerente &
sua íuiiçuo milltar-policia:. ex-
pôr a V. Excia., ao Sr. Preul-
.ente da República, ao Sr. Mi-
nlstro da Justiça, ao» Srs. Se-
nadores e Deputados e demat»
cidadãos nossos compatriotas, a

O lider comunista

BE?. . JJSSS

r'- .. r

Chou-En-Lal

ÁUSTRIA
EXIGEM A DESNAZIPICAÇAO DA UNIVERSIDADE - Cerca de

3.000 operários de fábricas de Viena, conduzindo ílamulas. dls-
solveram uma reunião de estudantes da Universidade de Viena
« tentaram penetrar na própria Universidade, como prote to
contra o que qualllicaram de «tolerância para com c-tudan-cs
e professores nazistas". A multidão dispersou d«..ois de receber
garantias de que novas medidas tendentes à desnazilicaçâo se-
riam anunciadas hoje. (A.P.)

CHINA
CHOU-EN-LAI DE REGRESSO A YENAN —

Chou-En-Lal partiu para a capital dos co-
muni.tas no Yenan, viajando a bordo dc
uni avião norte-americano. Com sua pav-
tida, fracassaram os esforços para acabar
com a guerra civil na China, depois de 3
anos de inúteis negociações. Chou-En-Lal
afirmara que abandonaria Nanking, a mt-
mos que o generalís imo Chlang-Kal-Shck
adiasse a reunião da Assembléia Nacional.
cujo objetivo é formar o novo governo. (Ui\i

ESTADOS UNIDOS
A ZONA DO CANAL PERTENCE AO PANAMÁ !|

— O representante panamenho na ONU pre- jra
nimclou um discurso protestando contra o '
(atos de os E;tados Unidos terem se referido,
em relatório apresentado A Assembléia Ge-
ral, á zona do Canal do PanamA como território não autônomo.
Depois de recordar os tratado:* concertados entre os Estados
Unidos e o Panamá a respeito dessa zona. dls e estar claro que
o scberanla sobre a me-sma permanecia com o governo pana-
menho. (Tass pela Interpress)

INGLATERRA
REJEITADA A LEI DE CONSCRIÇAO MILITAR — A Câmara dos

Comum, por 320 votos contra 53, rejeitou a emenda apresentada
ao plano oficial sobre o prosseguimento da lei de ccmscrlção
militar. Os observadores parlamentares afirmaram que o total
dos votos contrários dá a entender que as deputado; trabalhistas
mais rebeldes opueram-.se A Iniciativa do governo trabalhista
britânico ne:se sentido. (A.P.)

RUMANIA
INTROMISSÃO NOS ASSUNTOS INTERNOS — O governo m-

meno respondeu A segunda nota britânica sebre a falta de llber-
dade ras eleições daquele pais. O governo de Bucarest limitou-
se a lembrar sita resposta anterior em que acusava o- brltanl-
ces de Intromissão nos ossudos internos da Rumanla. (U.P.)

UNIÃO SOVIÉTICA
A MAIOR REDE DE ESCOLAS TÉCNICAS DO MUNDO — A

Agencia Tass anuncia, na base da declaração do mini tro da
Educação da URSS, Serget Kaftanov. que a Uníâo Soviética pia-
neja treinar dois milhões de "novos peritos" nas escolas tóc-
nicas, nos próximos cinco anos. Kaftanov declarou, em reunião
de educndo'es, que a URSS tem agora a maior rede de escolas
técnicas do mundo. (A.P.)

SATISFEITAS EM PARTE
AS REIVINDICAÇÕES DOS
OPERADORES DE CINEMA
Reunidos em assembléia aceitaram o açor-
do firmado, em principio, com os patrões
— Hoje, a homologação no Ministério

do Trabalho
Poucos depois da mela noits

de onte-ontem, dia 18, teve iní.
cio a assembléia do Sindicato
dos Operadores CinematogrAtl-
co», realizada a fim de ficar dc-
ciidida a posição da corporação
em face do aument. de salários
phlteado Junto aos empregado-
res com a cooperação do Mlnis.
tério do Trabalho e que. devido
ao fracasso inicial das "demar-
alies'' resultou em paralização
das atividades profissionais.

Com a presença do represen-
tante do Diretor do D. N. T.
foram iniciados os trabalhos, sob
a direção o associado José - e-
reira. indicado pela as.-cmbléia
ocupando o lugar de secretário
o tr. Ivan Freitas.

AUMENTO PROVISÓRIO E
SALÁRIO PROFISSIONAL
Encaminhando os debates o

presidente da mesa teceu rapl-
dos comentários sobre a campa,
nha de aumento de naários, re.
ferlu-se á firmeza da corporação
e""i torno das suas reivinaiciçôes
o á confiança que todos os asso-
ciados do Sindicato deviam de-
posltar no advogado e na Co-
missão de Salários, que Iria pres-
tar contas das suas atividades.

A seguir o dr. Osvaldo, advo.
;ado do Sindicato, reatou o que
foram as demarches entabo ada.i
com os empregadores no Minis-
tério do Trabalho e a solução a
que chegaram e que Julgou con-
sttltar o» Interesses da oorpora-
ção.

Falnu, também o representante
do Ministério do Trabalho, que

enalteceu o trabalho do advoga-
do e da Comissão de Salários,
prometendo o apoio das atttori.
dade a causa dos trabalhadores,
concitando.os. por fim, a agirem
de cabeça fria. acatando a.< decl-
soes por ees tomadas que. ao
seu ver. consultavam aos Inte-
resse» da corporação. Ainda ou-
tros oradores tiveram oportuni-
dade A causa dos trabalhadores,
niões, quase todos, porém, em
apoio ás decisões tomadas no
Ministério do Trabalho.

Depois de longos debates tra.
vados tievk.o ao fato de não ter
sido üdo na integra o acordo
firmado em princípio com a
classe patronal, e que si'.*citou
dúvidas entra os ajudantes que
pensaram não' ter sido contem-
piados, foi o acordo submetido
á votação da assembléia, logran-
do ser aprovado por esmagadora
maioria.

Segundo ficou estabelecido na
reunião de ante-ontem, realiza-
da no Ministério do Trabalho, o
acordo deverá ser firmado hoje,
naquele Ministério, pelos repre-
sentantes dos empregados e dos
empregadores c pe'o Diretor Jo
D. N. T.. devendo na mesmn
ocasião, serem tomadas as deli-
berações sobre a Comissão Pa-
ritária. que organizará o SalArio
Proí'lss:onal pnra os operadores
e ajudantes.

Assinado, hoje, o acordo, res-
tara aos patrões cumprirem as
suas determinações para que
volte a reinar a harmonia entre
a» duas classes.

situação oritlca em que se en-
contra a nossa centenária Cor-
poração. conseqüência exclusiva
da falta de interesse por parte
daqueles que. pela sua Investi-
dura funcional, ocupando os
mais elevados postos deveriam,
por força dos Regulamentos, ser
os primeiros a correrem em de*
(esa dos seus subordinado», fe.
ridos nos mais elementares
principio» a que têm direito to-
dos o» povos clvi lzados, que vi-
vem sob o regime Democrático,
direito pelos quais se bateram
todas as Nações Democráticas, e
que motivaram a Ida aos cam-
po.» de batalha dos nossos que-
ridos patrício», vertendo sangue
pea redenção da humanidade.

nosso objetivo. Sr. Gene-
ral. é, no cumprimento de uma
virtude milita. que V. Excia.
bem conhece, mas que Infeliz*
mente olvidou e que »e denoinl-
na oamaradagem. pugnar peln»
direitos dos nossos companl.ei-
ros e subordinados, os nossos
soldados da Policia í.' .uir. que
nas horas dc amarguras cornun-
gani com os seus oficiais. Re-
lembramos a V. Excia. que. pelo
dever funcional de Chefe deve.
ria ter *.ado cumprimento ás pro.
messas feitas no sentido de nm-
parar os seus comandados e sa:*
vaguardar os interesses da Cor-
poração, para o que seria neces-
sário a c;adjuvaçáo dos i.ossos
companheiros, oficiais superiores,
entre os quais o Snr. Ten. Co*
ronel Emiliano Pereira de AU
meida, Chefe do E. M. que sc
esqueceram, na vertigem dos ai-
tos postos em que se encontram,
que é um dever de honra para
os chefes p»ocurar por todos us
meios possíveis e até mesmo lm-
possíveis, o bem estar de itris
subordinado».

Passemos, portanto, ao hlstô-
rico. dos fato».

— No governo do Presidente
José Linhares teve sançúo um
decreto lei que conoedta os bo-
nefícios do Montc-pio e um au
mento de vencimentos ás praça*
da Policia Militar, decreto le
este referendado pelo então Mi.
nistro da Justiça. Sampaio j.
ria. Este decreto lei foi comen-
tado pela imprensa carioca e
retransmltido na Hora do Bra
sll do mesmo dia, não sendo pu-
blicario no "Diário Oficial" por
razões que até hoje náo nos foi
possive. saber.

Tendo os signatários desta e?
perado até o dia 28 de Janeiro,
do corrente ano, sem que o de*
creto lei acima referido fosse
p-..jlicado, tomaram a lniclat 'b
de enviar um telegrama ao Pre-
sidente Linhares solicitando a
p .blicação daquele d?"" o le:.
E' desnecessário dizer quo o te-

legrama ao qual nos referlmo».
n&o teve resposta, nem o caso
fora solucionado.

Fomos levados a tomar a ati-
tude de enviar um telegrama ao
Presidente Linhares em defesa
de noisos soldudos. devido á
Inércia daqueles que. pe'as sua»
mais e evadas lunções, deveriam,
ser os primeiro» a fazê-lo. como
sejam o Snr. Gen. Cmt. Geral
c os Oficiais Superiores. Chefe
do E. M.i Comandantes de Cor.
pos, Diretores de Serviço -• ou-
tro» que sc achavam e acham
usufrulnt destacada» comissões.

"... O Comando Geral náo se
descuidou nem se descuidara
dos Interesses desta brilham*'
Corporação, não só por lhe to
car defendê-los, como tambem
porque sendo exigente para com
os seus subordinados não delega
a outrem as atribuições que lhe
competem..." Quanto ao inte
resse que dizia V. Excia, ter to.
mado pela Corporação, procura-
remos mostrar o equivoco ao se
exprimir dessa forma, pois as
medidas que pessoalmente to-
mou e nâo evitou que fossem to*
madas contra a Corporação oc
que V. Excia. dizia "lhe locnr
defendê-las", vieram provar ün
p lcltamente que nos delegou
ati.bU.çòcs para tal, senão veja-
mos: a) — Quando do exame
de admissão á Escola de Forma-
ção de Oficiais. V. Excia. mar
dou matricular quatro sargen*
tos que possuíam o curso B da
Escola de Armas do Exército.
Independente do exame intele-
ctual, contrariando o» rejju* i-
mentos e os interesses da Cor.
poração; b) — A lei do Serviço
Militar, decretada em 25 úe JU-
lho do corrente ano (dec. lei
9.500) nos seus artigos 78 e 105
são altamente prejudiciais á
Corporação, como passamos o
provar: 1) — O artigo. 78 só
permite ás Policias Militares re-
ceberem como voluntários os In
dividuos dispensados de lncorpo-
ração, mediant: autorização, e o
105 proíbe que o reservista vam
menos de 5 anos de ücenciamen-
to do Exército, verifique praça
na Policia Militar.

Como poderá V. Excia. con-
seguir pessoai necessário para
preencher os claros existentes,
imais de dois mil homens), na
Corporação, com a vigência da.
queles dois artigos da referida
Lei? Qual a providencia que
V. Excia. tomou nesse sentido?

c) — Baseado em que regula*
mento V. Excia. consentiu :pip
elemento» políticos abrissem
uma passagem através dos ¦ cam
pos da Invernada de Olaria? A
Policia Militar não é -"uma fa-
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e»»e lntereise de Franco por
no»»o pai», ao declarar que "sua
Embaixada aqui (ol reforçada
com adidos especializados: mlli-
tar, de Imprensa, um novo "at-
tache" comercial, um correspon*
dente (lxo cie um Jornal madrl-
lenho, colaborador de nossa RA-
dio Naciona:. u brevemente um
adido cutural. Tudo isto (ol
(cito no espaço de poucos me.
ses. Breve começará este pe».
soai, cuidadosamente seleciona,
¦do, a produzir seu rendimento".
A Falange dispõe, desde há ai-
gumas semanas, de uma audl-
ção dc rádio nesta Capital e seu
serviço dc pr laganda está en-
vlando a diversas personalidades
e íunoionárlos públicos publica-
ções fascistas. Temos Informa-
ções. além disso, de que em ai*
guns Estado», como o Espirito

lantes contra a qulnta-coluna
f-°»ngl»ta. O rcíorçamcn'0 de
embaixada (ranqulsta colncte
com a maior atividade falangis-
ta» em outros pai»e» latino.-ame*
rlcanos. conforme Ji asitnala*
mos. com os trabalhos de rearU-
culaçáo do integralismo em noi-
so pais e com os novo» esfoçoi
do» resto» fascistas e do» grupoi
lmperlalistas para deter o pro-
cesso democrático em nona Pi-
trla. Hoje mais do que "unes
a luta de noiso povo contra o
franqulsmo deve ser intensifica-
da, até a expulsão de noisa ter*
ra dos agentes de Franco, vsn-
guarda dos reato» sobrevlventei
do fascismo. O romplmt íto de
re'açôcs com o dllador e verdugo
fascista da Espanha, agora *
mols urgente e necessário qut
nunca.

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS — O C.M. do Partido Comunista do Brasil.
de acordo com o nrtigo Ml parágrafo II da Constituição A*
Republica, levou ao conhecimento da Divisão da Policia Poli-
tica e Social do Departamento Federal de Segurança Publica
a re.iliração dc comidos nos locais, dias e horas abaixo di»
criminadosi
CD. PENHA — Estação de Cordovil, di.i 24, á.i 17 hora»

Orador, candidato a vereador Pedro de Carvalho Braga.
CD. CAMPO GRANDE (Cosmos) .- tado direito d.i Esta-

ção. dia 24. ás 19.30. Orailor, candidato o vereador Ary
Rodrigues dc Costa.

CD. REALENGO (coletivo) _ Dio 24. ás 1/ horas. Ora-
dores, candidatos a vereador Amarilio Vasconcelos e Co<-
lho Filho.

CD. GÁVEA - Ponte rie Tábuas, dia 28. ás 20 horas. Ora-
dores, candidatou a vereador Manoel Venancio Campo» An
Paz, An- Rodrigues da Costa e Odiln Schniidl.

-PRAÇA GENERAL OSÓRIO - dia 29. ás 20 horas Ora-
dores, candidatos a vereador Pedro Mota Lima e Agildo da
Gama Barata Ribeiro.

CD. SANTOS DUMONT - Praça Marechal Ancora, dia 29.
ás 17 horas. Oradores, candidatos a vereador Amarilio Viu-
concclos e Aparicio Torcli.

CÉLULA TIRADENTES (Secção 2) - Praça Barão de Dru-
mond, dia 23. ás 20 horas. Oradores, candidatos a vereador
Pedro de Carvalho Braga, Ary Rodrigues da Costa e Odil.>
Schmidt.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Praça da Estação dt Mar--
chal Hermes, amanhã. 21, ás Ití horas. Oradores, cândida*
tos a vereador Pedro Pardo Sinipnio Lacerda, Coelho Filh,'
e Agildo da Gama Barata Ribeiro.

-PRAÇA SERZEDELO CORREIA - Dia 24. ás 20 horas.
Oradores, candidatos a vereador Alulsio Nciva Filho e
Leme Junlòr.'

-ENGENHO DA RAINHA - Dia 27. ás 20 horas. Orado
res. candiJatos a vereador Arcclina Mochcl e Hermes dc
Caircs.

CÉLULA FERNANDO GONZALEZ - Ponte dc Bento Ri-
beiro, dia 24. ás 18.30. Oradores, candidatos a vereador
Valdemar Duarte c João Masscnn Melo.

CÉLULA FELIPE DOS SANTOS - Campo da Botlla. din
23. ás 20 horas. Oradores, candidatos a vereador Pedro dc
Carvalho Braga e Lopes Coelho.

CÉLULA TODOS OS SANTOS - Rua Honorio. esquina da
rua José Bonifácio, dia 22. ás 20 horas. Oradores, çandi-datos a vereador Sebastião Luiz e José Laurfndo de Oliveira.

CÉLULA TIRADENTES - Largo do Machado, dia 24. ás
18 horas. Oradores, candidatos a vereador Pedro de Car*
valho Braga c Carlos Fernandes.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político


